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CONTRATO DE CONCESSÃO Nº 13/97, PARA 
DISTRIBUIÇÃO DE ENERGIA ELÉTRICA, QUE 
CELEBRAM A UNIÃO E A COMPANHIA NORTE-
NORDESTE DE DISTRIBUIÇÃO DE ENERGIA 
ELÉTRICA  - ESTADO DO RIO GRANDE DO SUL 

 
 
 
A UNIÃO, doravante designada apenas PODER CONCEDENTE, no uso da competência que lhe 
confere o art. 21, inciso XII, letra “b”, da Constituição Federal, por intermédio do Ministério de Minas e 
Energia, inscrito no CGC/MF sob nº 37.115.383/0001-53, representado por seu titular, Ministro de 
Estado RAIMUNDO BRITO, e pelo Departamento Nacional de Águas e Energia Elétrica - DNAEE, 
inscrito no CGC/MF sob nº 37.115.383/0033-30, representado por seu Diretor JOSÉ MÁRIO 
MIRANDA ABDO, e a COMPANHIA NORTE-NORDESTE DE DISTRIBUIÇÃO DE ENERGIA 
ELÉTRICA , cuja constituição foi autorizada pela Lei Estadual nº 10.900, de 26 de dezembro de 1996, 
com sede na Av. Joaquim Porto Villanova, nº 401, Sala 552, Prédio A-1, 5º andar, na Cidade de Porto 
Alegre, Estado do Rio Grande do Sul, inscrita no CGC/MF sob nº 02.016.439/0001-38, doravante 
designada simplesmente CONCESSIONÁRIA, representada, na forma de seu Estatuto, por seu 
Presidente Luiz Maurício Leuzinger e por seu Diretor Osmar Antonio Migdalesk, com a interveniência e 
anuência de seu acionista controlador DOC3 PARTICIPAÇÕES S.A., inscrita no CGC/MF sob o nº 
02.150.157/0001-29, representado por seus procuradores, Fabio de Souza Faula, Luiz Maurício 
Leuzinger e Nelson Garcez Junior, neste instrumento designados apenas ACIONISTA 
CONTROLADOR, a COMPANHIA ESTADUAL DE ENERGIA ELÉTRICA - CEEE, sociedade de 
economia mista, com sede na Avenida Joaquim Porto Villanova no 201, Prédio C, .na cidade de Porto 
Alegre, Estado do Rio Grande do Sul, inscrita no CGC/MF sob o nº  92.715.812/0001-31, representada, 
na forma de seu Estatuto Social, por seu Diretor Presidente, Pedro Bisch Neto e seu Diretor Jairo da Silva 
Dutra, doravante designada apenas INTERVENIENTE e o ESTADO DO RIO GRANDE DO SUL, 
pessoa jurídica de direito público interno, representado pelo seu Governador, ANTONIO BRITTO, 
doravante denominado INTERVENIENTE DELEGATÁRIO, têm entre si ajustado o presente 
instrumento, que se regerá pelas normas do Código de Águas, aprovado pelo Decreto nº 24.643, de 10 
de julho de 1934, com as alterações introduzidas pelo Decreto nº 852, de 11 de novembro de 1938, pelo 
Regulamento dos Serviços de Energia Elétrica aprovado pelo Decreto nº 41.019, de 26 de fevereiro de 
1957, pelas Leis nos 8.987, de 13 de fevereiro de 1995,  9.074, de 7 de julho de 1995 e 9.427, de 26 de 
dezembro de 1996, pela legislação superveniente, pelas normas e regulamentos expedidos pelo PODER 
CONCEDENTE e pelas condições estabelecidas nas cláusulas a seguir indicadas. 
  
 
CLÁUSULA PRIMEIRA - OBJETO DO CONTRATO 
 
Este contrato regula a exploração, pela CONCESSIONÁRIA, de serviços públicos de distribuição de 
energia elétrica no território do Estado do Rio Grande do Sul, nos municípios relacionados no Anexo I do 
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presente, que lhe foram outorgados pelo Decreto de 04 / 11 / 1997, publicado no Diário Oficial da União 
de 05 / 11 /1997. 
 
Primeira Subcláusula - A exploração dos serviços de distribuição de energia elétrica, outorgada pelo 
Decreto referido nesta Cláusula constitui concessão para o conjunto de municípios relacionados no Anexo 
I, para todos os efeitos contratuais e legais, em especial para fins de eventual declaração de caducidade, 
intervenção, encampação ou extinção. 
 
Segunda subcláusula - As instalações de transmissão relacionadas no Anexo II são consideradas partes 
integrantes da concessão de distribuição de energia elétrica. 
 
Terceira Subcláusula - A CONCESSIONÁRIA aceita que poderão ser incluídas ou excluídas de seu 
acervo  instalações de transmissão de interesse da Rede Básica, por determinação do PODER 
CONCEDENTE, mediante ressarcimento, em conformidade com a regulamentação que vier a ser 
estabelecida. 
 
Quarta Subcláusula - Ressalvados os contratos de fornecimento vigentes, a concessão regulada neste 
Contrato não confere à CONCESSIONÁRIA direito de exclusividade relativamente aos consumidores 
que, por força da Lei nº 9.074/95, são livres para optar por fornecedor com quem contratarão sua 
compra de energia elétrica. 
 
Quinta Subcláusula - A concessão de serviços públicos de distribuição regulada por este Contrato não 
confere exclusividade de atendimento da CONCESSIONÁRIA nas áreas onde ficar constatado, pelo 
PODER CONCEDENTE, a atuação de fato de cooperativas de eletrificação rural como prestadoras de 
serviços públicos, para fins de cumprimento do artigo 23 da Lei nº 9.074/95. 
 
Sexta Subcláusula - A CONCESSIONÁRIA aceita que a exploração dos serviços de energia elétrica 
que lhe é outorgada deverá ser realizada como função de utilidade pública prioritária, comprometendo-se 
a somente exercer outra atividade empresarial com prévia comunicação ao PODER CONCEDENTE, e 
desde que as receitas auferidas, que deverão ser contabilizadas em separado, sejam parcialmente 
destinadas a propiciar a modicidade das tarifas do serviço de energia elétrica, as quais serão consideradas 
nas revisões de que trata a Sexta Subcláusula da Cláusula Sétima deste Contrato 
 
 
CLÁUSULA SEGUNDA - CONDIÇÕES DE PRESTAÇÃO DOS SERVIÇOS 
 
Na prestação dos serviços referidos neste Contrato, a CONCESSIONÁRIA terá ampla liberdade na 
direção de seus negócios, investimentos, pessoal e tecnologia, e observará as prescrições deste Contrato, 
da legislação específica, das normas regulamentares e das instruções e determinações do PODER 
CONCEDENTE. 
 
Primeira Subcláusula - A CONCESSIONÁRIA obriga-se a adotar, na prestação dos serviços, 
tecnologia adequada e a empregar equipamentos, instalações e métodos operativos que garantam níveis de 
regularidade, continuidade, eficiência, segurança, atualidade, generalidade, cortesia na prestação dos 
serviços e a modicidade das tarifas. 
 
Segunda Subcláusula - O serviço de distribuição de energia elétrica poderá ser interrompido em situação 
de emergência ou após prévio aviso: 
I. por motivo de ordem técnica, ou de  segurança das instalações;  e 
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II. quando ocorrer inadimplemento do consumidor na contraprestação devida à CONCESSIONÁRIA. 
 
Terceira Subcláusula - Em qualquer hipótese, a CONCESSIONÁRIA somente poderá suspender a 
prestação do serviço se o consumidor, notificado, não efetuar, no prazo estabelecido pela 
CONCESSIONÁRIA, os pagamentos devidos, ou não cessar a prática que configure utilização irregular 
da energia elétrica, ou ainda, não atender à recomendação que lhe tenha sido  feita para adequar suas 
instalações aos requisitos de segurança exigidos pelas normas técnicas e de segurança. 
 
Quarta Subcláusula - A CONCESSIONÁRIA atenderá, nos prazos fixados nas normas e regulamentos 
editados pelo PODER CONCEDENTE, aos pedidos dos interessados na utilização dos serviços 
concedidos, sendo-lhe vedado condicionar a ligação ou religação de unidade consumidora de energia 
elétrica ao pagamento de valores não previstos nas normas do serviço ou de débito não imputáveis ao 
solicitante. 
 
Quinta Subcláusula - A CONCESSIONÁRIA é obrigada a realizar, por sua conta, os projetos e as 
obras necessárias ao fornecimento de energia elétrica aos interessados, até o ponto de entrega definido nas 
normas do PODER CONCEDENTE. Poderá, entretanto, a CONCESSIONÁRIA, transferir ao 
interessado, mediante negociação escrita e segundo as normas estabelecidas pelo PODER 
CONCEDENTE, a responsabilidade pelo custeio das obras necessárias ao atendimento do pedido de 
ligação ou de aumento de carga instalada. 
 
Sexta Subcláusula - A CONCESSIONÁRIA não poderá dispensar tratamento tarifário diferenciado 
aos usuários de uma mesma classe de consumo, e nas mesmas condições de atendimento. 
 
Sétima Subcláusula - Quando a CONCESSIONÁRIA tiver de efetuar investimento específico, ou 
assumir compromissos de compra de energia para efetuar o fornecimento requisitado, o contrato 
correspondente deverá estabelecer condições, formas e prazos que assegurem o ressarcimento dos ônus 
relativos aos compromissos assumidos. 
 
Oitava Subcláusula - Mediante condições definidas em contratos específicos, a serem submetidos à 
aprovação do PODER CONCEDENTE, a CONCESSIONÁRIA poderá fornecer energia elétrica, em 
caráter provisório, a consumidores localizados fora de sua área de concessão. 
 
Nona Subcláusula - Os contratos de fornecimento de energia elétrica celebrados entre a 
CONCESSIONÁRIA e os usuários finais, quando exigidos pelas normas do PODER CONCEDENTE, 
deverão indicar, além das condições gerais da prestação dos serviços: 
I. a identificação do interessado; 
II. a localização da unidade de consumo; 
III. a tensão e as demais características técnicas do fornecimento e classificação da unidade de consumo; 
IV. a carga instalada e, se for o caso, os valores de consumo e de demanda contratados e as condições de 
sua revisão, para mais ou para menos; 
V. a indicação dos critérios de medição de demanda de potência, de consumo de energia ativa e reativa, 
de fator de potência, tarifa a ser aplicada, indicação dos encargos fiscais incidentes e critério de 
faturamento; 
VI. condições especiais do fornecimento, se for o caso, e prazo de sua aplicação; 
VII. multas aplicáveis, conforme a legislação em vigor. 
 



COMPANHIA NORTE NORDESTE DE DISTRIBUIÇÃO DE ENRGIA ELÉTRICA 
Contrato de Concessão no  13/97 -  Fl. 4  

 

Décima Subcláusula  - A CONCESSIONÁRIA deverá manter, pelo prazo de 60 (sessenta) meses, ou 
por prazo inferior desde que previamente autorizado pelo PODER CONCEDENTE, os registros das 
solicitações e reclamações dos consumidores de energia elétrica, deles devendo constar, obrigatoriamente: 
I. data da solicitação ou reclamação; 
II. o objeto da solicitação ou o motivo da reclamação; 
III. as providências adotadas, indicando as pertinentes datas, para o atendimento e sua comunicação ao 
interessado. 
 
Décima Primeira Subcláusula  - Sem prejuízo do disposto na subcláusula anterior, a 
CONCESSIONÁRIA organizará e manterá em permanente funcionamento o Conselho de Consumidores, 
integrado por representantes das diversas classes de consumidores, de caráter consultivo e voltado para 
orientação, análise e avaliação dos serviços e da qualidade do atendimento prestado pela 
CONCESSIONÁRIA, bem como para formulação de sugestões e propostas de melhoria dos serviços. 
 
Décima  Segunda Subcláusula - Quaisquer normas, instruções ou determinações, de caráter geral e 
aplicáveis às CONCESSIONÁRIAS de serviços públicos de distribuição de energia elétrica, expedidas 
pelo PODER CONCEDENTE, aplicar-se-ão, automaticamente, aos serviços objeto da concessão 
outorgada, a elas submetendo-se a CONCESSIONÁRIA, como condições implícitas deste Contrato. 
 
Décima Terceira Subcláusula - Ressalvados os casos específicos ou de emergência, a juízo do PODER 
CONCEDENTE, é de responsabilidade da  CONCESSIONÁRIA instalar, por sua conta, nas unidades 
consumidoras, os equipamentos de medição de energia elétrica fornecida.  
 
Décima Quarta Subcláusula  - Sem prejuízo do disposto na Lei nº 8.078, de 11 de setembro de 1990, 
na prestação dos serviços objeto deste Contrato, a CONCESSIONÁRIA assegurará aos consumidores, 
dentre outros, os seguintes direitos: 
I. obter a ligação de energia elétrica para qualquer instalação que atenda aos padrões da 
CONCESSIONÁRIA, aprovados pelo PODER CONCEDENTE, aos requisitos de segurança e 
adequação técnica, segundo as normas específicas; 
II. obter os esclarecimentos sobre dúvidas relacionadas com a prestação dos serviços, bem assim as 
informações requeridas e consideradas necessárias para a defesa dos seus direitos; 
III. liberdade de escolha na utilização dos serviços, observadas as normas do PODER CONCEDENTE; 
IV. receber o ressarcimento dos danos que, porventura, lhe sejam causados, em função dos serviços 
concedidos. 
 
Décima Quinta Subcláusula - A CONCESSIONÁRIA obriga-se a manter ou melhorar os níveis de 
qualidade do fornecimento de energia elétrica, de acordo com os critérios, indicadores, fórmulas e 
parâmetros definidores da qualidade do serviço, nos termos da legislação em vigor.  
 
Décima Sexta Subcláusula - Pela inobservância dos índices de continuidade de fornecimento de energia 
elétrica estabelecidos nos regulamentos específicos para cada conjunto das áreas de concessão, bem 
como pela violação dos índices de qualidade do serviço relativos à tensão de fornecimento, ou de outros 
aspectos que afetem a qualidade do serviço de energia elétrica, a CONCESSIONÁRIA estará sujeita a 
multas pecuniárias, aplicadas pelo PODER CONCEDENTE, em favor dos consumidores afetados, que 
corresponderão a: 
 
a) no caso de violação dos índices de continuidade de fornecimento - ao valor do percentual de violação, 
calculado pela razão entre os índices verificados e aqueles admitidos nos regulamentos específicos, 
aplicado sobre o montante do faturamento médio mensal do fornecimento de energia elétrica dos 
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consumidores afetados no período de apuração dos índices, limitado a 10 (dez vezes) o valor da energia 
não fornecida; ocorrendo violação simultânea de dois ou mais índices, a multa será calculada com base no 
índice em que se verificar maior percentual de violação; 
 
b) no caso de violação dos limites de variação de tensão de fornecimento - a até 10% (dez por cento) do 
montante do faturamento mensal do fornecimento de energia do consumidor afetado, no mês anterior ao 
da ocorrência. 
 
Décima Sétima Subcláusula - Sem prejuízo do cumprimento do estabelecido na legislação e no presente 
contrato, a CONCESSIONÁRIA obriga-se a manter e melhorar os atuais níveis de qualidade do 
fornecimento de energia elétrica globais e por conjunto, tendo os valores indicados nos Quadros 1 e 2 do 
ANEXO III como referência para os indicadores globais, e os valores no Quadro 3 como referência para 
os indicadores por conjunto. 
 
 
CLÁUSULA TERCEIRA - PRAZO DA CONCESSÃO  E DO CONTRATO 
 
A concessão  para distribuição de energia elétrica outorgada pelo Decreto referido na Cláusula Primeira 
tem prazo de vigência de 30 (trinta) anos, contado a partir da data da assinatura  deste Contrato. 
 
Primeira Subcláusula - A critério exclusivo do PODER CONCEDENTE, e para assegurar a 
continuidade e qualidade do serviço público, e com base nos relatórios técnicos sobre regularidade e 
qualidade dos serviços  prestados pela CONCESSIONÁRIA, preparados pelo órgão técnico de 
fiscalização, nos termos da Cláusula Oitava, o prazo da concessão poderá ser prorrogado, mediante 
requerimento da CONCESSIONÁRIA. 
 
Segunda Subcláusula - O requerimento de prorrogação deverá ser apresentado até 36 (trinta e seis) 
meses antes do término do prazo deste Contrato, acompanhado dos comprovantes de regularidade e 
adimplemento das obrigações fiscais, previdenciárias e dos compromissos e encargos assumidos com os 
órgãos da Administração Pública, referentes aos serviços públicos de energia elétrica, inclusive o 
pagamento de que trata o § 1º do art. 20 da Constituição Federal, bem assim de quaisquer outros 
encargos previstos nas normas legais e regulamentares então vigentes. 
 
Terceira Subcláusula - O PODER CONCEDENTE manifestar-se-á sobre o requerimento de 
prorrogação até o 18º (décimo oitavo) mês anterior ao término do prazo da concessão. Na análise do 
pedido de prorrogação, o PODER CONCEDENTE levará em consideração todas as informações sobre 
os serviços prestados, devendo aprovar ou rejeitar o pleito dentro do prazo acima previsto. O deferimento 
do pedido levará em consideração a não constatação, em relatórios técnicos fundamentados, emitidos pelo 
órgão de fiscalização, do descumprimento por parte da CONCESSIONÁRIA dos requisitos de serviço 
adequado. A falta de pronunciamento do PODER CONCEDENTE no prazo acima estabelecido 
implicará na prorrogação automática da concessão por igual período. 
 
 
CLÁUSULA QUARTA - EXPANSÃO E AMPLIAÇÃO DOS SISTEMAS ELÉTRICOS 
 
A CONCESSIONÁRIA obriga-se a implantar novas instalações e a ampliar e modificar as existentes, de 
modo a garantir o atendimento da atual e futura demanda de seu mercado de energia elétrica, observadas 
as normas e recomendações dos órgãos gerenciadores do Sistema Elétrico Nacional e do PODER 
CONCEDENTE. 
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Primeira Subcláusula - As ampliações dos sistemas de geração, transmissão e distribuição da 
CONCESSIONÁRIA deverão obedecer aos procedimentos legais específicos e às normas do PODER 
CONCEDENTE. As novas instalações, as ampliações e as modificações das instalações existentes, desde 
que autorizadas e aprovadas pelo PODER CONCEDENTE, incorporar-se-ão às respectivas concessões, 
regulando-se pelas disposições deste Contrato e pelas normas legais e regulamentares da prestação do 
serviço público de energia elétrica. 
 
Segunda Subcláusula - A CONCESSIONÁRIA deverá organizar e manter, permanentemente 
atualizado, o cadastro dos bens e instalações de geração, transmissão e distribuição, vinculados aos 
respectivos serviços, informando ao PODER CONCEDENTE as alterações verificadas. 
 
 
CLÁUSULA QUINTA - ENCARGOS DA CONCESSIONÁRIA 
 
Além de outras obrigações decorrentes da Lei e das normas regulamentares específicas, constituem 
encargos da CONCESSIONÁRIA, inerentes à prestação dos serviços públicos concedidos: 
 
I. fornecer energia elétrica a consumidores localizados em sua área de concessão, nos pontos de entrega 
definidos nas normas dos serviços, pelas tarifas homologadas pelo PODER CONCEDENTE, nas 
condições estabelecidas nos respectivos contratos de fornecimento e nos níveis de qualidade e 
continuidade estipulados na legislação e nas normas específicas; 
 
II. dar atendimento abrangente ao mercado, sem exclusão das populações de baixa renda e das áreas de 
baixa densidade populacional, inclusive as rurais, atendidas as normas do PODER CONCEDENTE, 
visando à universalização na prestação dos serviços públicos de energia elétrica; 
 
III. realizar, por sua conta e risco, as obras necessárias à prestação dos serviços concedidos, reposição de 
bens, operando as instalações e equipamentos correspondentes, de modo a assegurar a regularidade, 
continuidade, eficiência, segurança, atualidade, generalidade, cortesia na prestação dos serviços e 
modicidade das tarifas. Quando for necessária a realização de obras no seu sistema, para possibilitar o 
fornecimento solicitado, a CONCESSIONÁRIA informará, por escrito, ao interessado, as condições para 
a execução dessas obras e o prazo de sua conclusão; 
 
IV. manter registro e inventário dos bens vinculados à concessão e zelar pela sua integridade, segurando-
os adequadamente, não podendo a CONCESSIONÁRIA dispor, ceder ou dar em garantia os ativos da 
concessão (bens reversíveis) sem a prévia  e expressa autorização do PODER CONCEDENTE; 
 
V. cumprir e fazer cumprir as normas legais e regulamentares do serviço, respondendo perante o PODER 
CONCEDENTE e perante usuários e terceiros, pelos eventuais danos causados decorrentes da 
exploração dos serviços; 
 
VI. atender a todas as obrigações de natureza fiscal, trabalhista e previdenciária, aos encargos oriundos de 
normas regulamentares estabelecidas pelo PODER CONCEDENTE, bem assim a quaisquer outras 
obrigações relacionadas ou decorrentes da exploração dos serviços públicos de distribuição de energia 
elétrica, especialmente ao pagamento dos valores relativos à fiscalização dos serviços concedidos, a ser 
fixado pela Agência Nacional de Energia Elétrica - ANEEL, recolhidos mensalmente nas datas 
estabelecidas de conformidade com o art. 13 da Lei nº 9.427/96; 
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VII. permitir aos encarregados da fiscalização do PODER CONCEDENTE, especialmente designados, 
livre acesso, em qualquer época, às obras, equipamentos e instalações utilizados na prestação dos 
serviços, bem como aos seus dados e registros administrativos, contábeis, técnicos, econômicos e 
financeiros; 
 
VIII. prestar contas anualmente ao PODER CONCEDENTE, da gestão dos serviços concedidos, 
mediante relatório, segundo as prescrições legais e regulamentares específicas;  
 
IX. prestar contas aos usuários, anualmente, da gestão dos serviços concedidos, mediante a publicação do 
Relatório da Diretoria, fornecendo informações específicas sobre os níveis de regularidade, continuidade, 
eficiência, segurança, atualidade, generalidade, cortesia na prestação dos serviços e modicidade das 
tarifas; 
 
X. observar a legislação de proteção ambiental, respondendo pelas eventuais conseqüências de seu 
descumprimento; 
 
XI. participar do planejamento setorial e da elaboração dos planos de expansão do sistema elétrico 
nacional, implementando e fazendo cumprir, em sua área de concessão, as recomendações técnicas e 
administrativas deles decorrentes; 
 
XII. assegurar livre acesso aos seus sistemas de transmissão e distribuição, mediante celebração de 
contratos específicos, bem assim praticar tarifas de acesso e uso da transmissão e na distribuição, 
consoante critérios de acesso e valoração estabelecidos pelo PODER CONCEDENTE; 
 
XIII. integrar órgãos setoriais de operação e planejamento, acatando suas resoluções gerais;  
 
XIV. efetuar, quando determinado pelo PODER CONCEDENTE, consoante o planejamento para o 
atendimento do mercado, os suprimentos de energia elétrica a outras concessionárias e permissionárias  e 
às interligações que forem necessárias;  
 
XV. publicar, periodicamente, suas demonstrações financeiras, nos termos da legislação específica. 
 
Primeira Subcláusula - Para possibilitar a distribuição, de forma regular e adequada, da energia elétrica 
requerida pelos usuários dos serviços, a CONCESSIONÁRIA deverá celebrar os contratos de 
suprimento e de transporte de energia que se fizerem necessários. 
 
Segunda Subcláusula - Compete à CONCESSIONÁRIA captar, aplicar e gerir os recursos financeiros 
necessários à adequada prestação dos serviços públicos regulados neste Contrato. 
 
Terceira Subcláusula - A CONCESSIONÁRIA implementará medidas que tenham por objetivo a 
conservação de energia, devendo elaborar, para cada ano subsequente, programa de incremento à 
eficiência no uso e na oferta de energia elétrica que contemple, no mínimo 1% (um por cento) da receita 
operacional anual da CONCESSIONÁRIA, sendo que pelo menos ¼ (um quarto) deste montante seja 
vinculado a ações especificamente ligadas ao uso final da energia elétrica. É facultado à 
CONCESSIONÁRIA a aplicação de montante superior a 1% (um por cento) da receita operacional 
anual no referido programa. Esse programa  anual, que contém metas físicas e respectivos orçamentos, 
deverá ter como objetivo a redução das perdas técnicas e comerciais globais, bem como ações específicas 
voltadas ao uso da energia de forma racional e eficiente por parte dos consumidores e ser apresentado ao 
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PODER CONCEDENTE  até 30 de setembro de cada ano, desconsiderando-se o ano da assinatura do 
contrato. 
 
Quarta Subcláusula - O programa anual previsto na subcláusula anterior deverá ser analisado e 
aprovado pelo PODER CONCEDENTE até 31 de dezembro do ano de sua apresentação. O 
descumprimento das metas físicas,  ainda que parcialmente, sujeitará a CONCESSIONÁRIA a uma multa 
equivalente ao valor mínimo que deveria ser aplicado no mesmo,  conforme subcláusula anterior. Havendo 
cumprimento das metas físicas sem que tenha sido atingido o valor mínimo estipulado na subcláusula 
anterior, a diferença será obrigatoriamente acrescida ao montante mínimo de 1 % a ser aplicado no ano 
seguinte, com as consequentes repercussões nos programas e metas a serem implantados. 
 
Quinta Subcláusula - A CONCESSIONÁRIA  obriga-se a submeter à prévia aprovação do PODER 
CONCEDENTE qualquer alteração do Estatuto Social ,  transferência de ações ou quaisquer outros atos 
que impliquem em mudança de controle acionário da sociedade. 
 
 
CLÁUSULA SEXTA - PRERROGATIVAS DA CONCESSIONÁRIA 
 
Na condição de delegada do PODER CONCEDENTE, a CONCESSIONÁRIA gozará, na prestação 
dos serviços públicos que lhe são concedidos, das seguintes prerrogativas: 
 
I. utilizar, durante o prazo da concessão e sem ônus, os terrenos de domínio público e estabelecer sobre 
eles estradas, vias ou caminhos de acesso e as servidões que se tornarem necessários à exploração dos 
serviços concedidos, com sujeição aos regulamentos administrativos; 
 
II. promover desapropriações e instituição de servidões administrativas sobre bens declarados de utilidade 
pública e necessários à execução de serviço ou de obra vinculados aos serviços concedidos, arcando com 
o pagamento das indenizações correspondentes; 
 
III. construir estradas e implantar sistemas de telecomunicações, sem prejuízo de terceiros, para uso 
exclusivo na exploração dos serviços concedidos. 
 
Primeira Subcláusula - As prerrogativas decorrentes da prestação dos serviços objeto deste Contrato 
não conferem à CONCESSIONÁRIA imunidade ou isenção tributária, ressalvadas as situações 
expressamente indicadas em norma legal específica. 
 
Segunda Subcláusula - Observadas as normas legais e regulamentares específicas, a 
CONCESSIONÁRIA poderá oferecer, em garantia de contratos de financiamento, os direitos emergentes 
da concessão que lhe é conferida, desde que não comprometa a operacionalização e a continuidade da 
prestação dos serviços, observando-se o disposto na Cláusula Quinta, inciso IV do presente Contrato. 
 
 
CLÁUSULA SÉTIMA - TARIFAS APLICÁVEIS NA PRESTAÇÃO DOS SERVIÇOS 
 
Pela prestação dos serviços que lhe são concedidos por este Contrato, a CONCESSIONÁRIA cobrará 
as tarifas homologadas pelo PODER CONCEDENTE, iguais ou inferiores aos valores máximos 
discriminadas no ANEXO IV, que é rubricado pelas partes e integram este instrumento. 
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Primeira Subcláusula - A CONCESSIONÁRIA reconhece que as tarifas indicadas no ANEXO IV, em 
conjunto com as regras de reajuste e revisão descritas nesta Cláusula, são suficientes, nesta data, para a 
adequada prestação dos serviços concedidos e a manutenção do equilíbrio econômico-financeiro deste 
Contrato. 
 
Segunda Subcláusula - Os valores das tarifas de que trata esta Cláusula serão reajustados com 
periodicidade anual, um ano após a “Data de Referência Anterior”, sendo esta definida da seguinte forma: 
 
a)No primeiro reajuste, a data de início da vigência do último reajuste realizado em 19/04/1997; 
 
b)Nos reajustes subseqüentes, a data de início da vigência do último reajuste ou da revisão que o tenha 
substituído, de acordo com o disposto nesta Cláusula. 
 
Terceira Subcláusula - A periodicidade de reajuste de que trata o parágrafo anterior poderá ocorrer em 
prazo inferior a um ano, caso a legislação venha assim a permitir, adequando-se a “Data de Referência 
Anterior” à nova periodicidade estipulada. 
 
Quarta Subcláusula - Para fins de reajuste tarifário, a receita da CONCESSIONÁRIA será dividida em 
duas parcelas: 
 
Parcela A: parcela da receita correspondente aos seguintes custos: cota da Reserva Global de Reversão - 
RGR; cotas da Conta de Consumo de Combustíveis - CCC; encargos da compensação financeira pela 
utilização de recursos hídricos e  aqueles decorrentes da  compra de energia elétrica para revenda. 
 
Parcela B: valor remanescente da receita da CONCESSIONÁRIA, excluído o ICMS, após a dedução da 
Parcela A. 
 
Quinta Subcláusula - O reajuste será calculado mediante a aplicação, sobre as tarifas vigentes, na “Data 
de Referência Anterior” do Índice de Reajuste Tarifário (IRT), assim definido: 
 

             VPA1 + VPB0 x (IVI ± X) 
IRT =  ------------------------------------- 
                             RA0 

 
ONDE: 
 
VPA1 - Valor da Parcela A referido na Quarta Subcláusula da presente Cláusula, considerando-se as 
condições vigentes na data do reajuste em processamento e a energia comprada em função do Mercado 
de Referência, aqui entendido como mercado de energia garantida da concessionária, nos doze meses 
anteriores ao reajuste em processamento. 
 
RA0 - Receita Anual, calculada considerando-se as tarifas vigentes na “Data de Referência Anterior” e o 
“Mercado de Referência”, não incluindo o ICMS. 
 
VPB0 - Valor da Parcela B, referida na Quarta Subcláusula, considerando-se as condições vigentes na 
“Data de Referência Anterior”, e o “Mercado de Referência”, calculado da seguinte forma:  
 
 
VPB0 = RA0 - VPA0 
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Onde: 
 
VPA0 - Valor da Parcela A referida na Quarta Subcláusula, considerando-se  as condições vigentes na 
“Data de Referência Anterior” e a energia comprada em função do “Mercado de Referência”.  
 
IVI - Número índice obtido pela divisão dos índices do IGPM da Fundação Getúlio Vargas, ou do índice 
que vier a sucedê-lo, do mês anterior à data do reajuste em processamento e o do mês anterior à “Data de 
Referência Anterior”. Na hipótese de não haver um índice sucedâneo, o PODER CONCEDENTE 
estabelecerá novo índice a ser adotado. 
 
X - Número índice definido pelo PODER CONCEDENTE, de acordo com a Sétima Subcláusula desta 
Cláusula, a ser subtraído ou acrescido ao IVI.  
 
Sexta Subcláusula - O PODER CONCEDENTE, de acordo com o cronograma apresentado nesta 
subcláusula, procederá às revisões dos valores das tarifas de comercialização de energia, alterando-as 
para mais ou para menos, considerando as alterações na estrutura de custos e de mercado da 
CONCESSIONÁRIA, os níveis de tarifas observados em empresas similares no contexto nacional e 
internacional, os estímulos à eficiência e à modicidade das tarifas. Estas revisões obedecerão ao seguinte 
cronograma: a primeira revisão será procedida um ano após o quinto reajuste anual concedido, conforme 
previsto na segunda subcláusula; a partir desta primeira revisão, as subseqüentes serão realizadas a cada 
cinco anos. 
 
Sétima Subcláusula - No processo de revisão das tarifas, estabelecido na subcláusula anterior, o 
PODER CONCEDENTE estabelecerá os valores de X, que deverá ser subtraído ou acrescido na 
variação do IVI ou seu substituto, nos reajustes anuais subseqüentes, conforme descrito na Subcláusula 
Quinta. Para os primeiros cinco reajustes anuais, o valor de X será zero. 
 
Oitava Subcláusula - Sem prejuízo dos reajustes e revisões a que se referem as Subcláusulas anteriores 
desta Cláusula, caso haja alterações significativas  nos custos da CONCESSIONÁRIA, incluindo as 
modificações de tarifas de suprimento que possam ser aprovadas pelo PODER CONCEDENTE durante 
o período, por solicitação desta, devidamente comprovada, o PODER CONCEDENTE poderá, a 
qualquer tempo, proceder à revisão das tarifas, visando a manter o equilíbrio econômico-financeiro deste 
Contrato. 
 
Nona Subcláusula - No atendimento do disposto no § 3º do art. 9º  da Lei nº 8.987/95, ressalvados os 
impostos sobre a renda, a criação, a alteração ou a extinção de quaisquer tributos ou encargos legais, após 
a assinatura deste Contrato, quando comprovado seu impacto, implicará na revisão das tarifas, para mais 
ou para menos, conforme o caso. 
 
Décima Subcláusula - Na hipótese de ter ocorrido, após a Data de Referência Anterior, revisões de 
tarifas previstas na subcláusula anterior, que tenham sido realizadas por alteração de impostos ou encargos 
que não aqueles constantes da Parcela A, quando do reajuste previsto na Quinta Subcláusula, as tarifas, 
após a aplicação do IRT, serão alteradas, para mais ou para menos, pelos mesmos percentuais destas 
revisões. 
 
Décima Primeira Subcláusula - A CONCESSIONÁRIA, na eventualidade de qualquer de seus 
consumidores se tornar auto-produtor, ou vier a ser atendido por outra CONCESSIONÁRIA ou 
produtor independente, poderá cobrar, pela utilização de suas instalações, as tarifas específicas 
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estabelecidas pelo PODER CONCEDENTE, que serão fixadas de forma a assegurar equivalência aos 
valores das parcelas de suas tarifas de fornecimento, correspondentes às instalações envolvidas no 
transporte de energia. 
 
Décima Segunda Subcláusula - Nos contratos de suprimento de energia elétrica que celebrar com 
outras concessionárias, a CONCESSIONÁRIA cobrará as tarifas específicas, homologadas pelo PODER 
CONCEDENTE.  
 
Décima Terceira Subcláusula - É vedado à CONCESSIONÁRIA cobrar dos consumidores de 
energia elétrica, sob qualquer pretexto, valores diversos daqueles autorizados pelo PODER 
CONCEDENTE. 
 
Décima Quarta Subcláusula - A CONCESSIONÁRIA obriga-se a obter a energia elétrica requerida 
pelos usuários ao menor custo efetivo, dentre as alternativas disponíveis, quando comparado com os 
custos observados no contexto nacional e internacional. 
 
Décima Quinta Subcláusula - Havendo alteração unilateral do Contrato que afete o seu inicial equilíbrio 
econômico-financeiro, o PODER CONCEDENTE deverá restabelecê-lo, concomitantemente à alteração. 
 
 
 
CLÁUSULA OITAVA - FISCALIZAÇÃO DOS SERVIÇOS 
 
A exploração dos serviços objeto deste Contrato será acompanhada, fiscalizada e controlada pelo 
PODER CONCEDENTE através do Departamento Nacional de Águas e Energia Elétrica - DNAEE ou 
órgão que vier a sucedê-lo. 
 
Primeira Subcláusula - A fiscalização abrangerá o acompanhamento e o controle das ações da 
CONCESSIONÁRIA, nas áreas administrativa, contábil, comercial, técnica, econômico e financeira, 
podendo o PODER CONCEDENTE, por si ou por delegação, estabelecer diretrizes de procedimento ou 
sustar ações que considere incompatíveis com as exigências na prestação do serviço adequado. 
 
Segunda Subcláusula - A Fiscalização elaborará relatórios, com a periodicidade de, no máximo, a cada 
5 (cinco) anos, a contar da data da assinatura deste Contrato, que deverá relatar todas as observações 
relativas aos serviços prestados pela CONCESSIONÁRIA, incluindo qualquer inobservância de cláusulas 
deste Contrato e/ou normas regulamentares pertinentes. 
 
Terceira Subcláusula - Os prepostos do órgão fiscalizador, especialmente designados, terão livre acesso 
a pessoas, obras, instalações e equipamentos vinculados aos serviços, inclusive seus registros contábeis, 
podendo requisitar de qualquer setor ou pessoa da CONCESSIONÁRIA informações e dados 
necessários para aferir a correta execução deste Contrato. 
 
Quarta Subcláusula - A Fiscalização técnica e comercial dos serviços de energia elétrica abrange: 
 
I. a execução dos projetos de obras e instalações; 
 
II. a exploração dos serviços; 
 
III. a observância das normas legais e contratuais;  
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IV. o desempenho do sistema elétrico no tocante à qualidade e continuidade do fornecimento efetuado a 
consumidores finais; 
 
V. a execução dos programas de incremento à eficiência no uso de energia elétrica e na oferta de energia 
elétrica; e 
 
VI. a estrutura de atendimento a consumidores e de operação e manutenção do sistema elétrico. 
 
Quinta Subcláusula - A Fiscalização contábil abrangerá: 
 
I - o exame dos lançamentos e registros contábeis; 
II - o exame das Demonstrações Contábeis; 
III - o exame do cadastramento e controle patrimonial dos bens vinculados à concessão; 
IV - o exame do controle dos bens da União sob administração da CONCESSIONÁRIA; 
V - o exame dos Balancetes Mensais Padronizados; 
VI - o exame do Relatório de Informações Trimestrais - RIT; 
VII - o exame da adimplência intrasetorial; 
VIII - o exame da Prestação Anual de Contas - PAC, compreendendo o  Relatório de Informações 
Trimestrais, do quarto trimestre, as Demonstrações Contábeis, os Pareceres e Carta de Recomendações 
dos Auditores Independentes, Parecer dos Conselhos de Administração e Fiscal e Demonstração das 
Mutações do Ativo Imobilizado; e, 
IX - quaisquer documentos ou informações julgadas necessárias e requisitadas pela fiscalização. 
 
Sexta Subcláusula - Serão submetidos, em separado, ao exame e à aprovação do PODER 
CONCEDENTE, todos os contratos, acordos ou ajustes celebrados entre a CONCESSIONÁRIA e seu 
acionista controlador, diretos ou indiretos, ou coligadas, em especial os que versem sobre direção, 
gerência, engenharia, contabilidade, consultoria, compras, suprimentos, construções, empréstimos, vendas 
de ações, mercadorias, bem assim os contratos celebrados: 
 
I. com pessoas físicas ou jurídicas que, juntamente com a CONCESSIONÁRIA, façam parte, direta ou 
indiretamente, de uma mesma empresa controlada; e 
 
II. com pessoas físicas ou jurídicas que tenham diretores ou administradores comuns à 
CONCESSIONÁRIA. 
 
Sétima Subcláusula - A fiscalização financeira compreenderá o exame das operações financeiras 
realizadas pela CONCESSIONÁRIA, inclusive as relativas à emissão de títulos de dívida. 
 
Oitava Subcláusula - A contabilidade da CONCESSIONÁRIA obedecerá às normas específicas sobre 
Classificação de Contas e ao Plano de Contas do Serviço Público de Energia Elétrica, devendo registrar e 
apurar, separadamente, os investimentos e os custos de geração, transmissão, distribuição e 
comercialização de energia elétrica, inclusive os relativos às obras de novas instalações, de expansões e de 
modificações do seu sistema elétrico, bem assim os referentes aos contratos a que aludem os incisos I e II 
da Sexta Subcláusula.  
 
Nona Subcláusula - O PODER CONCEDENTE poderá determinar à CONCESSIONÁRIA o 
desfazimento de qualquer contrato por ela celebrado, quando verificar que dele possam resultar danos aos 
serviços concedidos, ou tratamento diferenciado a consumidores. 
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Décima Subcláusula - A fiscalização do PODER CONCEDENTE não diminui nem exime as 
responsabilidades da CONCESSIONÁRIA, quanto à adequação das suas obras e instalações, à 
correção e legalidade de seus registros contábeis e de suas operações financeiras e comerciais. 
 
Décima Primeira Subcláusula - O desatendimento, pela CONCESSIONÁRIA, das solicitações, 
recomendações e determinações da fiscalização implicará na aplicação das penalidades autorizadas pelas 
normas dos serviços ou definidas neste Contrato. 
 
 
CLÁUSULA NONA - PENALIDADES 
 
A CONCESSIONÁRIA estará sujeita às penalidades de advertência ou multa, conforme previsto nas 
normas legais e regulamentares dos serviços e neste Contrato, sempre que: 
 
I. deixar de fornecer, nos prazos que lhe forem estabelecidos, as informações e dados relativos à 
administração, contabilidade, recursos técnicos, econômicos e financeiros, requisitados pela Fiscalização 
do  PODER CONCEDENTE; 
 
II. deixar de adotar, nos prazos estabelecidos pela Fiscalização, as providências indicadas para 
restabelecer a regularidade ou garantir a qualidade e eficiência dos serviços concedidos; 
 
III. deixar de atender, nos prazos e condições fixados pelas normas dos serviços, aos pedidos de ligação, 
de ampliação ou de melhoramento das instalações elétricas, desde que satisfeitos pelos interessados os 
requisitos estabelecidos na legislação; 
 
IV. descumprir norma legal ou regulamentar, determinação do PODER CONCEDENTE ou qualquer 
disposição e cláusula deste Contrato. 
 
Primeira Subcláusula - As penalidades serão aplicadas mediante procedimento administrativo, 
guardando proporção com a gravidade da infração, assegurando-se à CONCESSIONÁRIA amplo 
direito de defesa. 
 
Segunda Subcláusula - Nos casos  de descumprimento das penalidades impostas por infração nos 
prazos estabelecidos, ou do não atendimento de  notificação ou recomendação do PODER 
CONCEDENTE  no sentido de regularizar a prestação dos serviços nos devidos prazos, poderá ser 
decretada a caducidade da concessão. 
 
Terceira Subcláusula - A penalidade de multa será aplicada pelo PODER CONCEDENTE no valor 
máximo de 0,1% (um décimo por cento) do valor do faturamento da receita operacional líquida da 
CONCESSIONÁRIA nos últimos 12 (doze) meses anteriores à ocorrência da infração. 
 
Quarta Subcláusula - Quando a penalidade consistir em multa e o respectivo valor não for recolhido no 
prazo fixado pela Fiscalização, o PODER CONCEDENTE promoverá sua cobrança judicial, por via de 
execução, na forma da legislação específica. 
 
Quinta Subcláusula - Alternativamente à declaração de caducidade, nos termos da Quarta a Sexta 
Subcláusula da Cláusula Décima Primeira, poderá o PODER CONCEDENTE desapropriar o bloco de 
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ações de controle da CONCESSIONÁRIA e levá-lo a leilão público. O montante líquido da indenização 
a ser paga pelas ações desapropriadas será, exclusivamente, o apurado no leilão. 
 
 
CLÁUSULA DÉCIMA - INTERVENÇÃO NA CONCESSÃO, ENCAMPAÇÃO DOS 
SERVIÇOS 
 
Sem prejuízo das penalidades cabíveis e das responsabilidades incidentes, o PODER CONCEDENTE 
poderá intervir, a qualquer tempo, na concessão, para assegurar a prestação adequada dos serviços, ou o 
cumprimento, pela CONCESSIONÁRIA, das normas legais, regulamentares e contratuais, e inclusive os 
contratos de suprimento e transporte de energia elétrica. 
 
Primeira Subcláusula - A intervenção será determinada por decreto do Presidente da República, que 
designará o interventor, o prazo da intervenção e os objetivos e limites da medida, devendo ser instaurado, 
dentro dos 30 (trinta) dias seguintes ao decreto, o correspondente procedimento administrativo, para 
apurar as causas determinantes da medida e as responsabilidades incidentes, assegurando-se à 
CONCESSIONÁRIA amplo direito de defesa. 
 
Segunda Subcláusula - Se o procedimento administrativo não se concluir dentro de 180 (cento e oitenta) 
dias, considerar-se-á inválida a intervenção, devolvendo-se à CONCESSIONÁRIA a administração dos 
serviços, sem prejuízo de seu direito à indenização. 
 
Terceira Subcláusula - Para atender ao interesse público, mediante lei autorizativa específica, o PODER 
CONCEDENTE poderá retomar os serviços, após prévio pagamento da indenização das parcelas dos 
investimentos vinculados a bens reversíveis, ainda não amortizados ou depreciados, que tenham sido 
realizados pela CONCESSIONÁRIA para garantir a continuidade e a atualidade dos serviços. 
 
 
CLÁUSULA DÉCIMA PRIMEIRA - EXTINÇÃO DA CONCESSÃO, REVERSÃO DOS BENS 
VINCULADOS 
 
A concessão para exploração dos serviços de distribuição de energia elétrica, regulada por este Contrato, 
considerar-se-á extinta, observadas as normas legais específicas: 
 
I. pelo advento do termo final do Contrato; 
 
II. pela encampação dos serviços; 
 
III. pela caducidade; 
 
IV. pela rescisão; 
 
V. pela anulação decorrente de vício ou irregularidade constatados no procedimento ou no ato de sua 
outorga; e 
 
VI. em caso de falência ou extinção da CONCESSIONÁRIA. 
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Primeira Subcláusula - O advento do termo final do prazo referido no caput desta Cláusula opera, de 
pleno direito, a extinção da concessão, facultando-se ao PODER CONCEDENTE, a seu exclusivo 
critério, prorrogar o presente Contrato até a assunção do serviço pelo novo concessionário. 
 
Segunda Subcláusula - Extinta a concessão, operar-se-á, de pleno direito, a reversão, ao PODER 
CONCEDENTE, dos bens vinculados ao serviço, procedendo-se aos levantamentos, avaliações e 
determinação do montante de indenização devida à CONCESSIONÁRIA, observados os valores e as 
datas de sua incorporação ao sistema elétrico. 
 
Terceira Subcláusula - Para efeito da reversão, consideram-se bens vinculados aqueles realizados pela 
CONCESSIONÁRIA e efetivamente utilizados na prestação dos serviços. 
 
Quarta Subcláusula - Verificada qualquer das hipóteses de inadimplência, previstas na legislação 
específica e neste Contrato, o PODER CONCEDENTE promoverá a declaração de caducidade da 
concessão,  que será precedida de processo administrativo para verificação das infrações ou falhas, sendo 
concedida à CONCESSIONÁRIA amplo direito de defesa, fazendo jus à indenização  das parcelas dos 
investimentos vinculados a bens reversíveis ainda não  amortizados ou depreciados, que tenham sido 
realizados com o objetivo de garantir a continuidade e atualidade dos serviços. 
 
Quinta Subcláusula - O processo administrativo mencionado na subcláusula anterior não será instalado 
até que à CONCESSIONÁRIA tenha sido dado inteiro conhecimento, em detalhes, de tais infrações 
contratuais, bem como tempo suficiente para remediar tais incorreções, de acordo com os termos deste 
Contrato. 
 
Sexta Subcláusula - A decretação de caducidade não acarretará, para o PODER CONCEDENTE, 
qualquer responsabilidade em relação aos ônus, encargos ou compromissos com terceiros que tenham 
contratado com a CONCESSIONÁRIA, nem com relação aos empregados desta. 
 
Sétima Subcláusula - Mediante ação judicial especialmente intentada para esse fim, poderá a 
CONCESSIONÁRIA promover a rescisão deste Contrato, no caso de descumprimento, pelo PODER 
CONCEDENTE, das normas aqui estabelecidas. Nessa hipótese, a CONCESSIONÁRIA não poderá 
interromper a prestação dos serviços enquanto não transitar em julgado a decisão judicial que decretar a 
extinção do Contrato.  
 
Oitava Subcláusula - Em qualquer hipótese de extinção da concessão, o PODER CONCEDENTE 
assumirá, imediatamente, a prestação dos serviços, para garantir a sua continuidade e regularidade. 
 
 
CLÁUSULA DÉCIMA SEGUNDA - COMPROMISSOS DO ACIONISTA CONTROLADOR 
 
O acionista controlador declara aceitar e submeter-se, sem qualquer ressalva, às condições e cláusulas 
deste Contrato, obrigando-se a introduzir no Estatuto Social da CONCESSIONÁRIA disposição no 
sentido de não transferir, ceder ou de qualquer forma alienar, direta ou indiretamente, gratuita ou 
onerosamente, as ações que fazem parte do controle acionário da Empresa sem a prévia concordância do 
PODER CONCEDENTE. 
 
Subcláusula Única - Na hipótese de transferência, integral ou parcial, de ações que fazem parte do 
controle acionário, o(s) novo(s) acionista(s) controlador(es) deverá(ão) assinar termo de anuência e 
submissão às cláusulas deste Contrato e às normas legais e regulamentares da concessão. 
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CLÁUSULA DÉCIMA TERCEIRA - DELEGAÇÃO DE COMPETÊNCIA  
 
Tendo em vista o disposto no artigo 36 da Lei n.º 9.074/95 e artigos 20 a 22 da Lei n.º 9.427/96, o 
PODER CONCEDENTE delegará ao ESTADO DO RIO GRANDE DO SUL, através da Agencia 
Estadual de Regulação dos Serviços Públicos Delegados do Rio Grande do Sul – AGERGS criada pela 
Lei Estadual nº 10.931 de 09 de janeiro de 1997, competência para o desempenho das atividades 
complementares de regulação, controle e fiscalização dos serviços e instalações de energia elétrica 
operados pela CONCESSIONÁRIA. 
 
Subcláusula única - A delegação de competência prevista nesta Cláusula será conferida nos termos e 
condições que vierem a ser definidos em convênio de cooperação, uma vez comprovada, pelo Estado do 
Rio Grande do Sul, a estruturação da AGERGS em níveis técnicos e administrativos adequados para a 
execução das atividades a serem delegadas. 
 
 
CLÁUSULA DÉCIMA QUARTA - DECLARAÇÃO DA INTERVENIENTE 
 
A concessão disciplinada neste Contrato substitui e extingue quaisquer outras conferidas anteriormente 
para a Companhia Estadual de Energia Elétrica - CEEE nos municípios relacionados no ANEXO I, 
renunciando esta a qualquer reivindicação de eventuais direitos decorrentes das concessões extintas pelo 
artigo 2º do Decreto de 04 / 11 / 1997, pelo que firma o presente Contrato como INTERVENIENTE. 
 
 
CLÁUSULA  DÉCIMA QUINTA - SOLUÇÃO DE DIVERGÊNCIAS E FORO DO 
CONTRATO 
 
Resguardado o interesse público, na hipótese de divergência na interpretação ou execução de qualquer 
disposição do presente Contrato, o PODER CONCEDENTE e a CONCESSIONÁRIA formarão, em 
cada caso, uma comissão de três (03) especialistas, com a incumbência de sugerir, no prazo que for 
indicado, a solução negociada do conflito.  
 
Primeira Subcláusula - Os membros da comissão a que se refere o caput  desta Cláusula serão 
designados, por escrito, um pelo PODER CONCEDENTE, outro pela CONCESSIONÁRIA e o 
terceiro, de comum acordo entre as partes. 
 
Segunda Subcláusula - As  dúvidas ou controvérsias não solucionadas na forma indicada nesta Cláusula 
serão apreciadas e dirimidas no Juízo Federal desta Cidade de Brasília, Distrito Federal. 
 
 
CLÁUSULA DÉCIMA SEXTA - PUBLICAÇÃO E REGISTRO DO CONTRATO 
 
Dentro dos 20 (vinte) dias que se seguirem à sua assinatura, a CONCESSIONÁRIA providenciará a 
publicação, no Diário Oficial da União, do extrato deste Contrato, que será registrado e arquivado no 
Departamento de Águas e Energia Elétrica (DNAEE), do Ministério de Minas e Energia.  
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Assim havendo sido ajustado, fizeram as partes lavrar o presente instrumento, em 4 (quatro) vias, que são 
assinadas pelo PODER CONCEDENTE, pela CONCESSIONÁRIA, pelo ACIONISTA 
CONTROLADOR, pelo INTERVENIENTE e pelo INTEVENIENTE DELEGATÁRIO,  juntamente 
com as testemunhas abaixo, para os devidos efeitos legais. 
 
 
 

Brasília - DF, em 06 de novembro de 1997 
 
 
PELO PODER CONCEDENTE: 
 
 

 
_________________________________ 

RAIMUNDO BRITO 
Ministro de Estado de Minas e Energia 

 
_____________________________________ 

JOSÉ MÁRIO MIRANDA ABDO 
 Diretor do DNAEE  

 
PELA CONCESSIONÁRIA: 
 
 

 
________________________________ 

LUIZ MAURICIO LEUZINGER 
Diretor Presidente 

 
___________________________________ 

OSMAR ANTONIO MIGDALESK 
Diretor 

 
 
PELO ACIONISTA CONTROLADOR: 

 
 

________________________________ 
FABIO DE SOUZA FAULA 

Procurador 

___________________________________ 
LUIZ MAURÍCIO LEUZINGER 

Procurador 
 
 

________________________________ 
NELSON GARCEZ JUNIOR 

Procurador 
 

PELO INTERVENIENTE: 
 

 
 

________________________________ 
PEDRO BISCH NETO 

Diretor Presidente 

 
_________________________________ 

JAIRO DA SILVA DUTRA 
Diretor 

 
PELO INTERVENIENTE DELEGATÁRIO: 
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___________________________________ 

ANTONIO BRITTO 
Governador do Estado do Rio Grande do Sul 

 
TESTEMUNHAS: 
 
 
______________________________________  

JOSÉ LUIZ PÉREZ GARRIDO 
CPF: 000.617.605-44 

 
 
______________________________________ 

ASSIS ROBERTO DE SOUZA 
CPF: 119.160.520-53 
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ANEXO I  
 
 

RELAÇÃO DOS MUNICÍPIOS DE CONCESSÃO DA DISTRIBUIDORA NORTE-
NORDESTE 

Água Santa 
Ajuricaba 
Alecrim 
Alegria 
Alpestre 
Alto Feliz 
Ametista do Sul 
André da Rocha 
Anta Gorda 
Antônio Prado 
Aratiba 
Arvorezinha 
Augusto Pestana 
Áurea 
Barão 
Barão do Cotegipe 
Barra do Guarita 
Barra do Rio Azul 
Barra Funda 
Barracão 
Barros Cassal 
Benjamin Constant do Sul 
Bento Gonçalves 
Boa Vista das Missões 
Boa Vista do Buricá 
Boa Vista do Sul 
Bom Jesus 
Bom Progresso 
Braga 
Cachoeirinha 
Cacique Doble 
Caiçara 
Camargo 
Cambara do Sul 
Campestre da Serra 
Campina das Missões 
Campinas do Sul 
Campo Novo 
Cândido Godoy 
Canela 
Carlos Barbosa 
Carlos Gomes 
Casca 
Caseiros 
Catuipe 
Caxias do Sul 
Centenário 
Cerro Grande 
Cerro Largo 
Charrua 
Chiapeta 
Ciriaco 

Constantina 
Coronel Bicaco 
Cotiporã 
Coxilha 
Crissiumal 
Cruz Alta 
David Canabarro 
Derrubadas 
Dezesseis de Novembro 
Dois Irmãos das Missões 
Dois Lajeados 
Dr Maurício Cardoso 
Engenho Velho 
Entre Ijuis 
Entre Rios do Sul 
Erebango 
Erechim 
Ernestina 
Erval Grande 
Erval Seco 
Esmeralda 
Esperança do Sul 
Espumoso 
Estação 
Eugênio de Castro 
Fagundes Varela 
Farroupilha 
Faxinalzinho 
Feliz 
Flores da Cunha 
Floriano Peixoto 
Fortaleza dos Valos 
Frederico Westphalen 
Garibaldi 
Gaurama 
Gentil 
Getúlio Vargas 
Girua 
Glorinha 
Gramado 
Gramado dos Loureiros 
Gravatai 
Guabiju 
Guaporé 
Guarani das Missões 
Horizontina 
Humaitá 
Ibiraiaras 
Ibirapuitã 
Ibiruba 
Igrejinha 
Ilópolis 

Independência 
Inhacora 
Ipê 
Ipiranga do Sul 
Irai 
Itapuca 
Itatiba do Sul 
Jacutinga 
Jaquirana 
Jari 
Jóia 
Júlio de Castilhos 
Lagoa dos Três Cantos 
Lagoa Vermelha 
Lajeado do Bugre 
Liberato Salzano 
Linha Nova 
Machadinho 
Marau 
Marcelino Ramos 
Mariano Moro 
Maximiliano Almeida 
Miraguai 
Montauri 
Monte Alegre dos Campos 
Monte Belo do Sul 
Mormaço 
Muitos Capões 
Muliterno 
Não Me Toque 
Nonoai 
Nova Alvorada 
Nova Araça 
Nova Bassano 
Nova Boa Vista  
Nova Candelária 
Nova Hartz 
Nova Pádua 
Nova Petrópolis 
Nova Prata 
Nova Ramada 
Nova Roma do Sul 
Novo Barreiro 
Novo Machado 
Paim Filho 
Palmeira das Missões 
Palmitinho 
Parai 
Parobé 
Passo Fundo 
Pejuçara 
Picada Café 
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Pinhal Grande 
Pinheirinho do Vale 
Pirapó 
Planalto 
Ponte Preta 
Porto Lucena 
Porto Maua 
Porto Vera Cruz 
Porto Xavier 
Protásio Alves 
Quinze de Novembro 
Redentora 
Rio dos Índios 
Riozinho 
Rolante 
Ronda Alta 
Rondinha 
Roque Gonzales 
Sagrada Família 
Saldanha Marinho 
Salto do Jacui 
Salvador das Missões 
Sananduva 
Santa Barbara do Sul 
Santa Rosa 
Santa Teresa 
Santo Ângelo 
Santo Antônio do Palma 
Santo Augusto 
Santo Cristo 
Santo Expedito do Sul 
São Domingos do Sul 
São Francisco de Paula 
São João da Urtiga 
São Jorge 
São José das Missões 
São José do Inhacora 
São José do Ouro 
São José dos Ausentes 
São Luiz Gonzaga 
São Marcos 
São Martinho 
São Nicolau 
São Paulo das Missões 
São Pedro do Butia 
São Valentim 
São Valentim do Sul 
São Valério do Sul 
Sarandi 
Seberi 
Sede Nova 
Senador Salgado Filho 
Serafina Corrêa 
Sertão 
Sete de Setembro 
Severiano de Almeida 
Soledade 
Tapera 

Taquara 
Taquaruçu do Sul 
Tenente Portella 
Tiradentes do Sul 
Três Arroios 
Três Coroas 
Três de Maio 
Três Palmeiras 
Três Passos 
Trindade do Sul 
Tucunduva 
Tupanci do Sul 
Tupanciretã 
Tuparendi 
Ubiretama 
União da Serra 
Vacaria 
Vale Real 
Vanini 
Veranópolis 
Viadutos 
Vicente Dutra 
Victor Graeff 
Vila Flores 
Vila Maria 
Vista Alegre 
Vista Alegre do Prata 
Vista Gaúcha 
Vitoria das Missões

 
 
 



  
 

 

ANEXO II - Norte-Nordeste (D3) 
 

LINHAS DE TRANSMISSÃO INTEGRANTES DA CONCESSÃO DA COMPANHIA NORTE-NORDESTE 
DE DISTRIBUIÇÃO DE ENERGIA ELÉTRICA 

 
ODI CIRCUITO CONSTR. Ext. km 

3006A4 LT 44 KV ENGLERT X TAPEJARA (SNV/GVA) ABR/65 28,00 
3014A2 LT 44 KV ERECHIM X GAURAMA DEZ/52 24,00 
3005A1 LT 44 KV G.VARGAS X ERECHIM 1 SET/56 30,00 
3023A3 LT 44 KV GAURAMA X UHE FORQUILHA DEZ/52 49,00 
3017A0 LT 44 KV R.TOCA P.INFERNO (UBUG-FAC) DEZ/59 9,00 
3012A7 LT 44 KV RAMAL R-ME-TOQUE (UERN-TPR) DEZ/58 15,05 
3016A8 LT 44 KV SANTA MARIA X G.VARGAS SET/56 47,00 
3018A3 LT 44 KV SANTA MARIA X PULADOR MAI/57 17,00 
3019A6 LT 44 KVSANTA MARIA X UHE CAPEGUI SET/56 22,00 
3002A3 LT 44 KV UHE BUGRES X CAMBARA DO SUL ABR/74 87,18 
3000A8 LT 44 KV UHE BUGRES X FACELPA DEZ/52 17,00 
3021A8 LT 44 KV UHE CAPEGUI X MARAU AGO/58 11,00 
3004A9 LT 44 KV UHE ERNESTINA X PULADOR MAI/57 30,00 
3015A5 LT 44 KV UHE ERNESTINA X SOLEDADE (AL) DEZ/61 30,00 
3011A4 LT 44 KV UHE ERNESTINA X TAPERA DEZ/58 35,00 
4024A1 LT 69 KV CAXIAS 1 X CAXIAS 2 JUL/74 11,46 
4080A2 LT 69 KV CAXIAS 2 X CAXIAS 3 JUL/80 4,40 
4232A9 LT 69 KV CAXIAS 2 X CAXIAS 4 C1 JUL/94 11,59 
4233A1 LT 69 KV CAXIAS 2 X CAXIAS 4 C2 JUL/94 9,91 
4194A1 LT 69 KV CAXIAS 4 X SAO MARCOS OUT/88 14,51 
4110A1 LT 69 KV CRUZ ALTA 1 X IBIRUBA MAR/80 50,00 
4062A0 LT 69 KV CRUZ ALTA 1 X TUPANCIRETA DEZ/78 60,79 
4179A8 LT 69 KV  ERECHIM 2 X ERECHIM 1  14,90 
4140A2 LT 69 KV ERECHIM 2 X GAURAMA  14,90 
4135A2 LT 69 KV ERECHIM 2 X G.VARGAS JAN/91 4,87 
4082A8 LT 69 KV FARROUPILHA X CARLOS BARBOSA FEV/79 20,07 
4023A9 LT 69 KV FARROUPILHA X CAXIAS 1 DEZ/65 12,00 
4134A0 LT 69 KV FARROUPILHA X FELIZ DEZ/85 26,12 
4180A7 LT 69 KV FELIZ X NOVA PETROPOLIS NOV/86 21,91 
4152A6 LT 69 KV GARIBALDI X CARLOS BARBOSA  6,60 
4245A0 LT 69 KV GAURAMA X PAIM FILHO OUT/96 43,52 
4051A4 LT 69 KV GRAVATAI 1 X PIRELLI 1 C1 MAR/77 4,40 
4146A9 LT 69 KV GRAVATAI 1 X PIRELLI 1 C2 MAR/77 4,24 
4174A4 LT 69 KV GRAVATAI 2 X GRAVATAI 1 C1  NOV/95 15,77 
4219A0 LT 69 KV GRAVATAI 2 X GRAVATAI 1 C2 NOV/95 15,77 
4059A6 LT 69 KV GUAPORE X NOVA PRATA FEV/76 28,96 
4064A6 LT 69 KV GUARITA X CAMPO NOVO MAR/76 24,00 
4063A3 LT 69 KV GUARITA X F.WESTPHALEN MAI/76 32,00 
4092A1 LT 69 KV GUARITA X P.DAS MISSOES JUN/83 40,60 
4091A9 LT 69 KV GUARITA X TRES PASSOS JUL/86 43,30 
4071A1 LT 69 KV IJUI 1 X CAMPO NOVO MAI/69 84,00 
4112A7 LT 69 KV PALMEIRA X SARANDI JUN/83 39,00 
4160A0 LT 69 KV R.ALBARUS 2 (GRA2-GRA1 C1)  JAN/83 0,30 
4125A9 LT 69 KV R.B.GONÇALVES 2 (FAR-BEM1) DEZ/85 8,11 
4246A3 LT 69 KV R.CACHOEIRINHA 2 - C1(GRA2/GRA1) ABR/96 0,10 
4247A6 LT 69 KV R.CACHOEIRINHA 2 - C2 (GRA2/GRA1) ABR/96 0,10 
4245A7 LT 69 KV R.MARCO POLO TOME (CAX4/SMC) DEZ/87 0,04 
4165A3 LT 69 KV R.SANTO AUGUSTO (IJUI/SNO) NOV/84 1,20 
4187A6 LT 69 KV RAMAL EBERLE (CAX2/CAX3) OUT/86 70,00 
4230A3 LT 69 KV RAMAL FRAS-LE (FAR/CAX1) MAI/91 68,00 
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ODI CIRCUITO CONSTR. Ext. km 

4106A4 LT 69 KV RAMAL ICOTRON (GRA1-PRL1 C2)  AGO/80 0,13 
4200A2 LT 69 KV RAMAL RANDOM (CAX2 - CAX3) JAN/87 0,03 
4214A7 LT 69 KV RAMAL SLC (SRO/HOR) MAI/89 4,47 
4251A3 LT 69 KV RAMAL TRAMONTINA (FAR-CBO) NOV/89 0,72 
4213A4 LT 69 KV RAMAL TRICHES (FAR-CAX1) DEZ/87 0,47 
4061A8 LT 69 KV SANTO ANGELO 1 X SAO LUIZ GONZAGA JUN/68 76,00 
4070A9 LT 69 KV SANTO ANGELO X SANTA ROSA JAN/68 49,73 
4032A4 LT 69 KV SANTA MARIA X UHE ERNESTINA MAR/86 35,29 
4118A3 LT 69 KV SANTA ROSA X CERRO LARGO AGO/83 40,90 
4058A3 LT 69 KV SANTA ROSA X CRUZEIRO JAN/68 4,12 
4074A0 LT 69 KV SANTA ROSA X HORIZONTINA OUT/79 33,20 
4236A0 LT 69 KV TAPERA X SOLEDADE OUT/93 42,48 
4075A2 LT 69 KV UHE CANASTRA X CANELA NOV/80 13,14 
4116A8 LT 69 KV UHE ERNESTINA X TAPERA MAR/86 32,50 
6005A8 LT 138 KV FARROUPILHA X B.GONÇALVES 1 JAN/69 19,00 
6016A4 LT 138 KV SANTA MARIA X GUAPORE DEZ/65 93,60 
6014A9 LT 138 KV UHE JACUI X UHE ITAUBA (AL) JUL/79 31,00 
 
 

SUBESTAÇÕES INTEGRANTES DA CONCESSÃO DA COMPANHIA NORTE-NORDESTE DE 
DISTRIBUIÇÃO DE ENERGIA ELÉTRICA 

 
ODI SIGLA NOME DA SUBESTAÇÃO 

0024A0 CAC CACHOEIRINHA 2 
0027A8 GRA 1 GRAVATAI 1 
0048A8 TCO TRES COROAS 
0097A3 CAX 1 CAXIAS 1 
0099A9 CAX 3 CAXIAS 3 
0100A6 CBA CARLOS BARBOSA 
0101A9 CAX 4 CAXIAS 4 
0103A4 FEL FELIZ 
0106A2 NPE NOVA PETROPOLIS 
0107A5 BGO 1 BENTO GONCALVES 1 
0108A8 BGO2 BENTO GONCALVES 2 
0110A0 CNL CANELA 
0111A2 CBR CAMBARA DO SUL 
0113A8 RLU R. LUNARDI 
0116A6 GPR GUAPORE 
0118A1 NPR 1 NOVA PRATA 1 
0119A4 LVE LAGOA VERMELHA 
0120A3 VAC VACARIA 
0122A9 SAR 1 SARANDI 1 
0124A4 ENG ENGLERT 
0125A7 TAP TAPEJARA 
0126A0 GVA GETULIO VARGAS 
0128A5 MAR MARAU 
0131A0 GAU GAURAMA 
0135A0 SOL SOLEDADE 
0136A3 NMT NAO ME TOQUE 
0137A6 TPR 1 TAPERA 1 
0139A1 IBI IBIRUBA 
0143A9 PMI PALMEIRAS DAS MISSÕES 
0144A1 FWE FREDERICO WESTPHALEN 
0145A4 TPA TRES PASSOS 
0147A0 CLA CERRO LARGO  
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ODI SIGLA NOME DA SUBESTAÇÃO 

0148A2 HOR HORIZONTINA 
0157A3 TUP TUPANCIRETÃ 
0159A9 CNO CAMPO NOVO 
0160A8 SAG 1 SANTO ANGELO 1  
0161A0 SLG 1 SAO LUIZ GONZAGA 1 
0162A3 SAU SANTO AUGUSTO 
0163A6 CRU CRUZEIRO 
0246A1 PFI PAIM FILHO 
0255A2 SMC SAO MARCOS 
0302A0 UHER HERVAL 
0307A4 UPIN PASSO DO INFERNO 
0308A7 UTOC TOCA 
0342A5 UCAP CAPEGUI 
0345A3 UIVA IVAI 
0346A6 UING INGLES 
0347A9 UANB ANDORINHAS 
0348A1 UIJI IJUIZINHO 
0349A4 UPIR PIRAPO 
0350A3 USRO SANTA ROSA 
0351A6 UGRP GUARITA 
0353A9 UFOR FORQUILHA 
0354A4 USAL SALTINHO 
5309A7 UP48 PICADA 48 
5340A7 UHPF USINA P. FUNDO ESUL  
5343A5 UERN ERNESTINA 
5344A8 UGPR GUAPORE 
5359A3 UTOU TOUROS 

 



  
 

 

ANEXO III - Norte-Nordeste (D3) 

 
Metas para os Indicadores de Desempenho e Balizamentos 

 
 

OS VALORES DE DEC E FEC ATUAIS A SEREM MANTIDOS OU 
MELHORADOS SEGUNDO A DÉCIMA SÉTIMA SUBCLÁUSULA DA CLÁUSULA 
SEGUNDA SÃO AQUELES DO QUADRO 3 ANEXO. OS DEMAIS INDICADORES 

DE QUALIDADE DE FORNECIMENTO A SEREM ATENDIDOS SÃO OS 
CONSTANTES DOS QUADROS 1 E 2 CUJA DESCRIÇÃO SEGUE : 

 
Quadro 1 

Indicadores de Qualidade dos Serviços e Produtos 
Indicadores UNIDADE ANUAL 

E.I.(G) Kwh/ milhão KWh 3000 
P.Q.T.(O.U.) % 10 
P.Q.T.(urb) % 10 
T.A.C.(urb) h:min 1:10 
T.A.C.(rur) h:min 2:30 
N.R.P. Recl/1.000 95 
N.P.E.(T - D) % 9,0 
I.S.C. % 90 
Q.F. Cons.Sub/ 10.000 7 

 
Quadro  2 

Indicadores de Universalização dos Serviços 
Indicadores  UNIDADE ANUAL 
NUu % 99,6 
NUr % 88 

 
DESCRIÇÃO DOS INDICADORES 

 
1) QUALIDADE DOS SERVIÇOS 
 
EI (G) - ENERGIA INTERROMPIDA GLOBAL POR MILHÃO DA FORNECIDA 

 
                   Energia interrompida no período (KWh) x 106 
EI (G) =        
            Energia entregue (KWh) + Energia interrompida no período (KWh)  

   
PQT(O.U.) - PERCENTAGEM DE CONSUMIDORES COM NÍVEIS DE 

TENSÃO DE FORNECIMENTO INADEQUADOS (NA ÓTICA DO 
USUÁRIO). 

 

PQT OU
npi
nct

x( ) = 100  
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npi - número de consumidores que julgam ter níveis de tensão inadequada do 
conjunto no período (periodicidade trimestral). 
nct - número total de consumidores do conjunto considerado 

 
OBS.: Este indicador poderá ser obtido a critério da CONCESSIONÁRIA por 
amostragem, com margem de erro inferior a 5%. 

 
PQT(urb) - PERCENTAGEM DE CONSUMIDORES URBANOS COM NÍVEIS 

DE TENSÃO DE FORNECIMENTO INADEQUADOS. 
 

PQT
nci ncjx

nct
xurb( ) =

+ 200
100

 
 

nci - número de consumidores urbanos com queda de tensão calculada pelas 
gerências regionais (a partir de circuitos que apresentam queda de tensão) 
do conjunto no período (periodicidade trimestral). 
ncj - número de consumidores urbanos com queda de tensão calculada pelas 
gerências regionais (a partir de cálculo elétrico a ser efetuado em 0,5% dos 
demais circuitos, escolhidos aleatóriamente, sem registro de queda de 
tensão) do conjunto no período  
nct - número total de consumidores urbanos do conjunto considerado 

 
OBS.: 1) Em localidades que a CONCESSIONÁRIA possuir o CONSEC- 
Controle Informatizado da Rede Secundária o PQT(urb) será obtido 
automaticamente do programa. 
           2) O cálculo de “ncj” da expressão do PQT(urb) ficará facultativo nos 
primeiros seis meses a contar da assinatura deste contrato, a partir de então 
, é obrigatório inclui-lo no referido cálculo. 

 
TAC - TEMPO MÉDIO DE ATENDIMENTO AOS CONSUMIDORES QUANDO 

DE FALHA    
 

TAC
n

ti
i

n

=










=

∑1

1
 

 
n - número de interrupções de energia elétrica 
ti - tempo decorrido entre a reclamação e o restabelecimento do i-ésimo 

consumidores. Indicador desdobrado em TAC  urbano e TAC rural. 
 
NRP - NÍVEL DE RECLAMAÇÕES PROCEDENTES 
 

NRP
NR
NC

x= 1000  

 
NR - Número de reclamações procedentes no período 
NC - Número de consumidores do conjunto considerado 
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NPE - NÍVEL DE PERDAS e (T-D) TRANSMISSÃO E DISTRIBUIÇÃO 

 

NPE T D
GL ER EF

GL ER
( )

( ) ( )
− =

+ −
+

 

 
Sendo: 
 NPE(T-D) - Perdas de energia elétrica nos sistemas de transmissão e 

distribuição no período. 
 GB - Geração de energia elétrica em bruto da empresa no período. 
 ER - Energia elétrica recebida pela a empresa no período. 
 EF - Energia elétrica faturada pela empresa no período. 
 CI - Consumo interno no período. 
 GL - Geração de energia elétrica líquida da empresa no período. 
 NPE - Constante dos balizamentos será NPE (T - D) 
 
I.S.C. - ÍNDICE DE SATISFAÇÃO DOS CLIENTES 
 

I S C
pop S
pop T

x. . .
.
.

= 100  

 
Sendo: 
Pop.S - Parcela da população da amostra satisfeita ( Soma dos conceitos 

bons e ótimos ou soma dos conceitos satisfeito e muito satisfeito) 
com os serviços prestados pela empresa. 

Pop.T - População total da amostragem 
 
QF - QUALIDADE DE FATURAMENTO 
 

QF
NCA
CL

x= 100  

 
Sendo: 
NCA  - Número de contas de luz anuladas no período do conjunto 
CL  -  Número de contas lidas no período do conjunto 

 
2) UNIVERSALIZAÇÃO DOS SERVIÇOS 
NU(u) e NU(r) - NÍVEL DE UNIVERSALIDADE DOS SERVIÇOS DE 

ENERGIA ELÉTRICA  
 
 Período de apuração anual encerrando em dezembro de cada ano. 
 

4.1 

NU
NDA

NTD
x(u)

(u)
= 100  
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 4.2 

NU
NDA

NDT
x(r)

(r)
= 100  

 
NDA(u) - número de domicílios urbanos atendidos por energia elétrica do conjunto 

no período 
NDA(r) - número de domicílios rurais atendidos por energia elétrica do conjunto no 

período 
NTD  -   número total de domicílios do conjunto considerado 

 
DESVIOS NOS INDICADORES 

 
 São tolerados desvios nos resultados dos indicadores desde que as 
expressões abaixo sejam atendidas: 
 

 [ ]di pi di Ii Li xk. ; ( / )≥ = −0 1 100  

 
 Sendo:    
 
 Ii - Desempenho verificado no i-ésimo indicador 
 Li - Valor limite   admitido  para o  i-ésimo indicador 
 di - Desvio entre o valor obtido e balizado do i-ésimo indicador 
 k= 1   para indicador decrescente 
 k= -1  para indicador crescente 
 
 
1) di.pi ≥ -100; para qualquer indicador i, exceto universalização dos serviços. 

di.pi ≥ -10; para indicadores de universalização dos serviços. 
 
2) Valores de Pi: 

 
Indicador TACur TACr QF NPE PQTO

U 
NUU NUR NRP ISC EIG PQT(urb) 

Peso 8 5 3 10 10 10 10 3 10 10 10 
 
 



  
 

 

QUADRO 3 - VALORES DE REFERÊNCIA  POR CONJUNTO URBANO E 
RURAL INCLUINDO TRANSMISSÃO 
 
Norte-Nordeste (D3)     

   1996 

  Nº Conjunto DEC Acum FEC Acum. 
AGUA SANTA U 51 45,16 27,63 
AGUA SANTA R 52 41,7 25,8 
AJURICABA U 201 33,37 83,43 
AJURICABA R 202   
ALECRIM U 301 34,9 28,91 
ALECRIM R 302 31,04 29,1 
ALEGRIA U 451 17,87 23,42 
ALEGRIA R 452 22,3 23,87 
ALPESTRE U 501 105,72 48,73 
ALPESTRE R 502 113,75 53,42 
ALTO FELIZ U 571 10,11 12,8 
ALTO FELIZ R 572 14,71 16,26 
AMETISTA DO SUL U 641   
AMETISTA DO SUL R 642 93,96 49,61 
ANDRE DA ROCHA U 661 43,02 40,39 
ANDRE DA ROCHA R 662 48,62 42,89 
ANTA GORDA U 701 25,36 23,41 
ANTA GORDA R 702 33,57 26,7 
ANTONIO PRADO U 801 32,11 49,85 
ANTONIO PRADO R 802 35,37 49,96 
ARATIBA U 901 26,81 24,11 
ARATIBA R 902 49,03 43,06 
ARVOREZINHA U 1401 83,47 31,82 
ARVOREZINHA R 1402 87,15 35,16 
AUGUSTO PESTANA U 1501 28,93 29,68 
AUGUSTO PESTANA R 1502 20,59 23 
AUREA U 1551 62,31 50,39 
AUREA R 1552 70,57 50,89 
BARAO U 1651   
BARAO R 1652 34,37 32,04 
BARAO DO COTEGIPE U 1701 41,13 34,16 
BARAO DO COTEGIPE R 1702 57,1 44,75 
BARRACAO URBANO U 1801 106,41 53,31 
BARRACAO R 1802 118,04 58 
BARRA DO GUARITA U 1851 101,18 75,84 
BARRA DO GUARITA R 1852 106,83 78,93 
BARRA DO RIO AZUL U 1921 71,93 71,93 
BARRA DO RIO AZUL R 1922 62,98 58,18 
BARRA FUNDA U 1951 71,26 34,85 
BARRA FUNDA R 1952 71,84 33,52 
BARROS CASSAL U 2001 34,09 21,45 
BARROS CASSAL R 2002 37,11 22,57 
BENJAMIN CONST DO SUL U 2051   
BENJAMIN CONST DO SUL R 2052   
BENTO GONCALVES U 2101 13,13 23,21 
BENTO GONCALVES R 2102 21,89 30,71 
BOA VISTA DAS MISSOES U 2151   
BOA VISTA DAS MISSOES R 2152 149,63 54,69 
BOA VISTA DO BURICA U 2201 39,76 77,7 
BOA VISTA DO BURICA R 2202 48,77 79,01 
BOA VISTA DO SUL U 2251   
BOA VISTA DO SUL R 2252   
BOM JESUS U 2301 35,55 43,28 
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BOM JESUS R 2302 39,94 45,98 
BOM PROGRESSO U 2371 36,95 67,11 
BOM PROGRESSO R 2372 30,65 46,26 
BRAGA U 2601 20,76 58,98 
BRAGA R 2602 29,85 64,97 
CACHOEIRINHA U 3101 18,74 29,58 
CACHOEIRINHA R 3102 17,11 23,93 
CACIQUE DOBLE U 3201 107,55 47,75 
CACIQUE DOBLE R 3202 110,05 49,65 
CAICARA U 3401 77,63 49,89 
CAICARA R 3402 107,79 57,67 
CAMARGO U 3551 47,81 29,86 
CAMARGO R 3552 47,1 29,63 
CAMBARA DO SUL U 3601 55,87 35,31 
CAMBARA DO SUL R 3602 73,5 49,04 
CAMPESTRE DA SERRA U 3671   
CAMPESTRE DA SERRA R 3672 17,34 33,26 
CAMPINA DAS MISSOES U 3701 63,25 33,78 
CAMPINA DAS MISSOES R 3702 62,93 34,45 
CAMPINAS DO SUL U 3801 39,69 32,93 
CAMPINAS DO SUL R 3802 55,01 32,18 
CAMPO NOVO U 4001 22,3 61,32 
CAMPO NOVO R 4002 37,27 60,05 
CANDIDO GODOI U 4301 63,12 31,83 
CANDIDO GODOI R 4302 59,05 33,48 
CANELA U 4401 31,04 34,22 
CANELA R 4402 31,66 30,53 
CARLOS BARBOSA U 4801 25,93 22,72 
CARLOS BARBOSA R 4802 36,64 34,46 
CARLOS GOMES U 4851 60,9 49,22 
CARLOS GOMES R 4852 63,81 52,19 
CASCA U 4901 41,38 37,74 
CASCA R 4902 49,02 40,47 
CASEIROS U 4951 86,39 54,81 
CASEIROS R 4952 82,66 53,29 
CATUIPE U 5001 29,09 38,47 
CATUIPE R 5002 28,04 39,32 
CAXIAS DO SUL U 5101 19,02 24,51 
CAXIAS DO SUL R 5102 44,84 32,36 
CENTENARIO U 5111 62,95 50,94 
CENTENARIO R 5112 66,78 50,99 
CERRO GRANDE U 5151   
CERRO GRANDE R 5152 175,88 66,13 
CERRO LARGO U 5201 28,45 30,94 
CERRO LARGO R 5202 35,1 31,57 
CHARRUA U 5371 27,22 22,15 
CHARRUA R 5372   
CHIAPETTA U 5401 59,2 40,69 
CHIAPETTA R 5402 60,02 38,25 
CIRIACO U 5501 90,98 55,27 
CIRIACO R 5502 62,21 43,82 
CONSTANTINA U 5801 97,7 41,85 
CONSTANTINA R 5802 126,38 53,28 
CORONEL BICACO U 5901 12,41 18,24 
CORONEL BICACO R 5902 35,03 33,83 
COTIPORA U 5951 27,2 13,54 
COTIPORA R 5952 34,35 19,61 
COXILHA U 5971 32,18 30,47 
COXILHA R 5972 24,1 26,31 
CRISSIUMAL U 6001 29,42 44,44 
CRISSIUMAL R 6002 53,73 58,98 
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CRUZ ALTA U 6101 26,5 30,18 
CRUZ ALTA R 6102 36,26 41,54 
DAVID CANABARRO U 6301 102,9 57,89 
DAVID CANABARRO R 6302 70,14 48,85 
DERRUBADAS U 6321 71,93 65,93 
DERRUBADAS R 6322 85,79 70,07 
DEZESSEIS DE NOVEMBRO U 6351 68,28 37,1 
DEZESSEIS DE NOVEMBRO R 6352 68,67 36,75 
2 IRMAOS DAS MISSOES U 6421 46,45 44,76 
2 IRMAOS DAS MISSOES R 6422 49,14 44,47 
DOIS LAJEADOS U 6451 47,16 37,74 
DOIS LAJEADOS R 6452 48,09 38,27 
DOUTOR MAURICIO CARDOS U 6731 56,37 41,39 
DOUTOR MAURICIO CARDOS R 6732 62,61 42,44 
ENGENHO VELHO U 6921 117,83 54,95 
ENGENHO VELHO R 6922 119,12 52,9 
ENTRE IJUIS U 6931 27,58 30,03 
ENTRE IJUIS R 6932 34,02 34,24 
ENTRE RIOS DO SUL U 6951 34,36 17,02 
ENTRE RIOS DO SUL R 6952 25,21 17,4 
EREBANGO U 6971 34,82 34,71 
EREBANGO R 6972 42,15 37,9 
ERECHIM U 7001 46,81 38,06 
ERECHIM R 7002 53,38 47,38 
ERNESTINA U 7051 24,49 21,37 
ERNESTINA R 7052 22,52 19,08 
ERVAL GRANDE U 7201 35,69 22,38 
ERVAL GRANDE R 7202 53,86 28,78 
ERVAL SECO U 7301 64,8 59,23 
ERVAL SECO R 7302 69,3 61,77 
ESMERALDA U 7401 42,81 43,65 
ESMERALDA R 7402 56,43 49,17 
ESPERANCA DO SUL U 7451   
ESPERANCA DO SUL R 7452   
ESPUMOSO U 7501 27,63 11,76 
ESPUMOSO R 7502 25,88 9,57 
ESTACAO U 7551 30,71 32,21 
ESTACAO R 7552 27,47 30,75 
EUGENIO DE CASTRO U 7831 37,84 31,71 
EUGENIO DE CASTRO R 7832 53,29 36,48 
FAGUNDES VARELA U 7861 28,01 18,8 
FAGUNDES VARELA R 7862 35,26 21,02 
FARROUPILHA U 7901 17,94 39,15 
FARROUPILHA R 7902 28,52 48,27 
FAXINALZINHO U 8051 64,93 30,4 
FAXINALZINHO R 8052 69,55 32,33 
FELIZ U 8101 8,07 10,33 
FELIZ R 8102 13,52 12,14 
FLORES DA CUNHA U 8201 9,26 20,62 
FLORES DA CUNHA R 8202 13,52 21,99 
FLORIANO PEIXOTO U 8251   
FLORIANO PEIXOTO R 8252   
FORTALEZA DOS VALOS U 8451 38,76 40,37 
FORTALEZA DOS VALOS R 8452   
FREDERICO WESTPHALEN U 8501 42,22 34,38 
FREDERICO WESTPHALEN R 8502 70,97 39,98 
GARIBALDI U 8601 33,7 31,78 
GARIBALDI R 8602 34,13 33,6 
GAURAMA U 8701 59,13 56,03 
GAURAMA R 8702 67,94 52,51 
GENTIL U 8851 96,68 56,26 



COMPANHIA NORTE NORDESTE DE DISTRIBUIÇÃO DE ENRGIA ELÉTRICA 
Contrato de Concessão no  13/97 -  Fl. 31  

 

 

GENTIL R 8852 99,81 58,02 
GETULIO  VARGAS U 8901 26,85 29,25 
GETULIO  VARGAS R 8902 45,83 36,77 
GIRUA U 9001 37,85 49,46 
GIRUA R 9002 85,87 50,11 
GLORINHA U 9051 22 43,41 
GLORINHA R 9052 39 52,5 
GRAMADO U 9101 24,24 22,96 
GRAMADO R 9102 38,63 26,61 
GRAMADO DOS LOUREIROS U 9121   
GRAMADO DOS LOUREIROS R 9122 134,83 48,67 
GRAVATAI U 9201 22,74 35,74 
GRAVATAI R 9202 29,5 43,67 
GUABIJU U 9251 46,22 26,88 
GUABIJU R 9252 46,88 27,21 
GUAPORE U 9401 27,39 27,85 
GUAPORE R 9402 34,76 26,62 
GUARANI DAS MISSOES U 9501 35,35 35,59 
GUARANI DAS MISSOES R 9502 37,79 33,06 
HORIZONTINA U 9601 16,63 13,83 
HORIZONTINA R 9602 42,55 28,63 
HUMAITA U 9701 33,39 72,42 
HUMAITA R 9702 40,56 78,59 
IBIRAIARAS U 9901 27,97 29,63 
IBIRAIARAS R 9902 36,27 32,74 
IBIRAPUITA U 9951 20,61 20,28 
IBIRAPUITA R 9952 23,66 23,15 
IBIRUBA U 10001 26,73 30,82 
IBIRUBA R 10002 56,16 71,39 
IGREJINHA U 10101 24,91 27,22 
IGREJINHA R 10102 32,44 29,79 
ILOPOLIS U 10301 83,99 31,46 
ILOPOLIS R 10302 89,29 46,57 
INDEPENDENCIA U 10401 18,06 19,95 
INDEPENDENCIA R 10402 17,46 22,11 
INHACORA U 10411 76,43 44,44 
INHACORA R 10412 73,94 42,49 
IPE U 10431 24,22 37,94 
IPE R 10432 22,61 36,11 
IPIRANGA DO SUL U 10461 40,7 39,93 
IPIRANGA DO SUL R 10462 33,27 33,84 
IRAI U 10501 109,42 45,47 
IRAI R 10502 104,76 45,88 
ITAPUCA U 10571 92,72 35,97 
ITAPUCA R 10572 89,21 43 
ITATIBA DO SUL U 10701 16,01 20,04 
ITATIBA DO SUL R 10702 34,06 29,31 
JACUTINGA U 10901 48,44 41,98 
JACUTINGA R 10902 64,97 47,25 
JAQUIRANA U 11121 101,39 50,61 
JAQUIRANA R 11122 106,07 54,99 
JARI U 11131   
JARI R 11132   
JOIA U 11151 55,76 53,89 
JOIA R 11152 87,72 70,36 
JULIO DE CASTILHOS U 11201 78,4 74,93 
JULIO DE CASTILHOS R 11202 76,31 53,54 
LAGOA DOS TRES CANTOS U 11271 40,2 11,31 
LAGOA DOS TRES CANTOS R 11272   
LAGOA VERMELHA U 11301 30,65 35,97 
LAGOA VERMELHA R 11302 61,44 42,57 
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LAJEADO DO BUGRE U 11421   
LAJEADO DO BUGRE R 11422 151,96 55,04 
LIBERATO SALZANO U 11601 164,36 62,76 
LIBERATO SALZANO R 11602 192,54 70,66 
LINHA NOVA U 11641 14,08 11,88 
LINHA NOVA R 11642 33,84 17,76 
MACHADINHO U 11701 105,47 52,76 
MACHADINHO R 11702 115,81 56 
MARAU U 11801 39,31 26,34 
MARAU R 11802 44,5 31,24 
MARCELINO RAMOS U 11901 66,87 50,91 
MARCELINO RAMOS R 11902 70,53 51,44 
MARIANO MORO U 12001 96,61 70,21 
MARIANO MORO R 12002 87,45 60,56 
MAXIMILIANO DE ALMEIDA U 12201 104,49 49,9 
MAXIMILIANO DE ALMEIDA R 12202 104,5 55,33 
MIRAGUAI U 12301 20,29 61,88 
MIRAGUAI R 12302 28,93 71,01 
MONTAURI U 12351 59,83 43,65 
MONTAURI R 12352 49,21 40,22 
MONTE ALEGRE D CAMPOS U 12371   
MONTE ALEGRE D CAMPOS R 12372   
MONTE BELO DO SUL U 12381 19,39 23,78 
MONTE BELO DO SUL R 12382 21,04 24,86 
MORMACO U 12421 30,27 22,34 
MORMACO R 12422 24,61 18,48 
MUITOS CAPOES U 12611   
MUITOS CAPOES R 12612   
MULITERNO U 12621   
MULITERNO R 12622 31,55 32,55 
NAO-ME-TOQUE U 12651 36,34 36,78 
NAO-ME-TOQUE R 12652 37,33 36,38 
NONOAI U 12701 40,97 26,68 
NONOAI R 12702 73,53 35,42 
NOVA ALVORADA U 12751   
NOVA ALVORADA R 12752 80,55 54,14 
NOVA ARACA U 12801 21,47 18,5 
NOVA ARACA R 12802 23,88 19,39 
NOVA BASSANO U 12901 15,91 13,12 
NOVA BASSANO R 12902 31,13 26,62 
NOVA BOA VISTA U 12951 88,11 37,86 
NOVA BOA VISTA R 12952 109,49 44,64 
NOVA CANDELARIA U 13011   
NOVA CANDELARIA R 13012   
NOVA HARTZ U 13061 29,41 34,07 
NOVA HARTZ R 13062 36,28 36,4 
NOVA PADUA U 13081 8,85 15,97 
NOVA PADUA R 13082 15,57 18,15 
NOVA PETROPOLIS U 13201 14,38 10,62 
NOVA PETROPOLIS R 13202 31,07 14,75 
NOVA PRATA U 13301 29,14 12,62 
NOVA PRATA R 13302 32,1 29,68 
NOVA RAMADA U 13331   
NOVA RAMADA R 13332   
NOVA ROMA DO SUL U 13351 42,72 53,2 
NOVA ROMA DO SUL R 13352 41,37 52,15 
NOVO MACHADO U 13421 19,92 20,51 
NOVO MACHADO R 13422 21,62 31,72 
NOVO BARREIRO U 13491 78,4 34,97 
NOVO BARREIRO R 13492 140,68 39,98 
PAIM FILHO U 13601 108,09 47,79 
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PAIM FILHO R 13602 97,79 51,18 
PALMEIRA DAS MISSOES U 13701 62,54 30,08 
PALMEIRA DAS MISSOES R 13702 104,15 43,17 
PALMITINHO U 13801 71,86 39,63 
PALMITINHO R 13802 90,55 46,37 
PARAI U 14001 39,81 23,32 
PARAI R 14002 41,9 24,53 
PAROBE U 14051 32,19 33,94 
PAROBE R 14052 47,55 39,99 
PASSO FUNDO U 14101 34,26 35,61 
PASSO FUNDO R 14102 72,06 47,49 
PEJUCARA U 14301 30,09 35,52 
PEJUCARA R 14302 30,55 36,38 
PICADA CAFE U 14421   
PICADA CAFE R 14422 17,56 11,49 
PINHAL GRANDE U 14471 21,85 11,47 
PINHAL GRANDE R 14472 17,8 10,33 
PINHEIRINHO DO VALE U 14491 128,4 56,12 
PINHEIRINHO DO VALE R 14492 115,85 58,55 
PIRAPO U 14551 79,03 44,3 
PIRAPO R 14552 89,38 44,91 
PLANALTO U 14701 79,98 40,43 
PLANALTO R 14702 87,4 44,91 
PONTE PRETA U 14781 55,33 47,25 
PONTE PRETA R 14782 65,66 48,34 
PORTO LUCENA U 15001 24,63 27,62 
PORTO LUCENA R 15002 26,79 29,04 
PORTO MAUA U 15051 17,64 32,54 
PORTO MAUA R 15052 16,69 30,91 
PORTO VERA CRUZ U 15071 24,22 25,06 
PORTO VERA CRUZ R 15072 25,11 25,86 
PORTO XAVIER U 15101 39,6 34,17 
PORTO XAVIER R 15102 43,54 34,8 
PROTASIO ALVES U 15171 51,15 39,66 
PROTASIO ALVES R 15172 59,87 41,55 
QUINZE DE NOVEMBRO U 15351 23,94 28,78 
QUINZE DE NOVEMBRO R 15352 28,23 35,68 
REDENTORA U 15401 22,45 62,54 
REDENTORA R 15402 46,74 74,49 
RIO DOS INDIOS U 15551 57,49 37,38 
RIO DOS INDIOS R 15552 74,82 43,44 
RIOZINHO U 15751 14,43 16,56 
RIOZINHO R 15752 25,17 19,72 
ROLANTE U 16001 22,23 21,49 
ROLANTE R 16002 26,44 21,57 
RONDA ALTA U 16101 60,55 31,38 
RONDA ALTA R 16102 72,02 36,75 
RONDINHA U 16201 64,75 33,71 
RONDINHA R 16202 93,38 40,44 
ROQUE GONZALES U 16301 39,42 34,65 
ROQUE GONZALES R 16302 47,08 35,03 
SAGRADA FAMILIA U 16421 164,4 59,03 
SAGRADA FAMILIA R 16422 179,52 59,91 
SALDANHA MARINHO U 16431 85,28 79,59 
SALDANHA MARINHO R 16432 57,22 73,4 
SALTO DO JACUI U 16451 37,45 42,54 
SALTO DO JACUI R 16452 30,82 30,34 
SALVADOR DAS MISSOES U 16471 42,57 30,98 
SALVADOR DAS MISSOES R 16472 59,78 46,81 
SANANDUVA U 16601 50,7 47,79 
SANANDUVA R 16602 35,62 43,31 
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SANTA BARBARA DO SUL U 16701 58,9 76,35 
SANTA BARBARA DO SUL R 16702 57,35 74,71 
SANTA ROSA U 17201 20,52 19,97 
SANTA ROSA R 17202 20,76 23,58 
SANTA TEREZA U 17251 28,39 26,06 
SANTA TEREZA R 17252 23,77 27,53 
SANTO ANGELO U 17501 16,28 21,19 
SANTO ANGELO R 17502 29,78 34,18 
STO ANTONIO DO PALMA U 17551 98,14 57,65 
STO ANTONIO DO PALMA R 17552 91,08 54,55 
SANTO AUGUSTO U 17801 19,83 26,04 
SANTO AUGUSTO R 17802 26,42 28,94 
SANTO CRISTO U 17901 25,46 23,67 
SANTO CRISTO R 17902 29,76 27,35 
SANTO EXPEDITO DO SUL U 17951   
SANTO EXPEDITO DO SUL R 17952 130,15 56,8 
SAO DOMINGOS DO SUL U 18051 49,84 42,61 
SAO DOMINGOS DO SUL R 18052 52,81 42,1 
SAO FRANCISCO PAULA U 18201 29,9 16,62 
SAO FRANCISCO PAULA R 18202 69,49 38 
SAO JOAO DA URTIGA U 18421 110,99 50,6 
SAO JOAO DA URTIGA R 18422 109,99 52,3 
SAO JORGE U 18441 50,17 28,05 
SAO JORGE R 18442 76,84 36,41 
SAO JOSE DAS MISSOES U 18451 91,74 42,99 
SAO JOSE DAS MISSOES R 18452 111,3 45,15 
SAO JOSE DO INHACORA U 18491 20,75 20,03 
SAO JOSE DO INHACORA R 18492 22,83 26,19 
SAO JOSE DO OURO U 18601 110,01 49,26 
SAO JOSE DO OURO R 18602 116,48 55,12 
SAO JOSE DOS AUSENTES U 18621 40,07 56,69 
SAO JOSE DOS AUSENTES R 18622 58,73 69,61 
SAO LUIZ GONZAGA U 18901 26,79 20,82 
SAO LUIZ GONZAGA R 18902 78,17 40,51 
SAO MARCOS U 19001 12,56 13,35 
SAO MARCOS R 19002 20,3 19,5 
SAO MARTINHO U 19101 24,92 66,54 
SAO MARTINHO R 19102 34,55 69,22 
SAO NICOLAU U 19201 91,39 52,48 
SAO NICOLAU R 19202 96,19 48,48 
SAO PAULO DAS MISSOES U 19301 44,52 35,91 
SAO PAULO DAS MISSOES R 19302 45,03 39,57 
SAO PEDRO DO BUTIA U 19371 39,53 31,14 
SAO PEDRO DO BUTIA R 19372 50,55 38,31 
SAO VALENTIM U 19701 18,17 15,1 
SAO VALENTIM R 19702 32,24 20,58 
SAO VALENTIM DO SUL U 19711 57,44 40,47 
SAO VALENTIM DO SUL R 19712 53,16 39,53 
SAO VALERIO DO SUL U 19731 25,72 27,84 
SAO VALERIO DO SUL R 19732 27,52 29,78 
SARANDI U 20101 57,1 29,4 
SARANDI R 20102 85,78 39,36 
SEBERI U 20201 66,18 60,25 
SEBERI R 20202 85,7 63,16 
SEDE NOVA U 20231 49,77 79,26 
SEDE NOVA R 20232 47,2 82,28 
SENADOR SALGADO FILHO U 20321   
SENADOR SALGADO FILHO R 20322   
SERAFINA CORREA U 20401 14,91 16,67 
SERAFINA CORREA R 20402 27,78 27,06 
SERTAO U 20501 36,5 31,71 
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SERTAO R 20502 32,02 28,67 
SETE DE SETEMBRO U 20571   
SETE DE SETEMBRO R 20572   
SEVERIANO DE ALMEIDA U 20601 90,08 68,66 
SEVERIANO DE ALMEIDA R 20602 100,18 69,74 
SOLEDADE U 20801 21,14 10,89 
SOLEDADE R 20802 27,25 18,05 
TAPERA U 21001 32,3 7,9 
TAPERA R 21002 17,52 8,25 
TAQUARA U 21201 22,14 18,78 
TAQUARA R 21202 44,41 35,25 
TAQUARUCU DO SUL U 21321 98,28 54,81 
TAQUARUCU DO SUL R 21322 72,31 55,31 
TENENTE PORTELA U 21401 36,81 46,42 
TENENTE PORTELA R 21402 60,72 58,05 
TIRADENTES DO SUL U 21471 117,5 74,87 
TIRADENTES DO SUL R 21472 124,74 77,59 
TRES ARROIOS U 21631 74 62,86 
TRES ARROIOS R 21632 77,94 60,66 
TRES COROAS U 21701 20,36 23,58 
TRES COROAS R 21702 34,13 29,15 
TRES DE MAIO U 21801 15,78 16,19 
TRES DE MAIO R 21802 21,98 26 
TRES PALMEIRAS U 21851 73,26 36,41 
TRES PALMEIRAS R 21852 71,76 36,27 
TRES PASSOS U 21901 29,35 32,47 
TRES PASSOS R 21902 59,27 44,08 
TRINDADE DO SUL U 21951 133,42 46,75 
TRINDADE DO SUL R 21952 128,24 46,52 
TUCUNDUVA U 22101 16,17 15,54 
TUCUNDUVA R 22102 20,48 22,01 
TUPANCI DO SUL U 22181 113,83 52,58 
TUPANCI DO SUL R 22182 123,58 59,04 
TUPANCIRETA U 22201 48,21 38,33 
TUPANCIRETA R 22202 135,92 55,65 
TUPARENDI U 22301 13,6 28,86 
TUPARENDI R 22302 15,65 30 
UBIRETAMA U 22341   
UBIRETAMA R 22342   
UNIAO DA SERRA U 22351 22,29 20,66 
UNIAO DA SERRA R 22352 34,75 26,58 
VACARIA U 22501 19,62 27,9 
VACARIA R 22502 40,04 38,42 
VALE REAL U 22541 9,12 11,53 
VALE REAL R 22542 12,52 12,5 
VANINI U 22551 50,2 42,1 
VANINI R 22552 69,06 43,42 
VERANOPOLIS U 22801 18,25 11,14 
VERANOPOLIS R 22802 32,57 20,36 
VIADUTOS U 22901 51,79 46,05 
VIADUTOS R 22902 59,45 50,23 
VICENTE DUTRA U 23101 74,53 49,3 
VICENTE DUTRA R 23102 82,86 52,5 
VITOR GRAEFF U 23201 58,78 40,42 
VITOR GRAEFF R 23202 58,28 38,29 
VILA FLORES U 23301 17,68 13,86 
VILA FLORES R 23302 25,36 24,69 
VILA MARIA U 23401 48,71 27,21 
VILA MARIA R 23402 49,38 28,07 
VISTA ALEGRE U 23501 55,7 36,5 
VISTA ALEGRE R 23502 93,01 45,96 
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VISTA ALEGRE DO PRATA U 23601 27,75 35,04 
VISTA ALEGRE DO PRATA R 23602 41,47 35,71 
VISTA GAUCHA U 23701 75,54 72,3 
VISTA GAUCHA R 23702 101,6 71,83 
VITORIA DAS MISSOES U 23751   
VITORIA DAS MISSOES R 23752 91,49 46,75 
 



  
 

   

 
 

ANEXO IV- Norte-Nordeste (D3) 
 

Portaria DNAEE nº 104, de 7 de abril 1997 
 

Quadro A 

Tarifa Convencional 

Subgrupo Demanda  Consumo 
 (R$/kW) (R$/MWh) 

A2   (88 a 138 kV) 13,04 32,83 
A3   (69 kV) 14,07 35,39 
A3   Cooperativa de Eletrificação 
Rural (69 kV) 

7,03 17,70 

A4   (2,3 kV a 25 kV) 5,07 74,06 
A4a Cooperativa de Eletrificação 
Rural TIPO 1 

1,93 28,15 

A4b Cooperativa de Eletrificação 
Rural TIPO 2 

1,53 22,21 

A4c Cooperativa de Eletrificação 
Rural TIPO 3 

1,01 14,82 

AS   Subterrâneo 7,46 77,49 
B1   Residencial  134,59 
B1   Residencial Baixa Renda   
          consumo mensal até 30 kWh  47,10 
          consumo mensal de 31 a 100 
kWh 

 80,75 

          consumo mensal de 101 a 
160 kWh 

 121,13 

B2  Rural  92,46 
B2  Cooperativa de Eletrificação 
Rural 

 61,92 

B2  Serviço Público de Irrigação  80,57 
B3  Demais Classes  134,39 
B4  Iluminação Pública   
          B4a Rede de Distribuição   69,24 
          B4b Bulbo da Lâmpada  76,00 
          B4c Nível de IP acima do 
Padrão 

 112,58 

 
Quadro B 

Tarifa Horo-Sazonal Azul 
Segmento Horário 

Subgrupo 
Demanda (R$/kW) 

 
 Ponta  Fora da Ponta  
A1   (230 kV ou mais) 7,65 1,59 
A2   (88 a 138 kV) 8,23 1,89 
A3   (69 kV) 11,03 3,02 
A3   Cooperativa de Eletrificação 
Rural (69 kV) 

5,52 1,51 

A3a (30 a 44 kV) 12,88 4,30 
A4   (2,3 a 25 kV)  13,36 4,44 
AS   Subterrâneo 13,99 6,84 
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Quadro C 
Tarifa Horo-Sazonal Azul 

 
Segmento 
Sazonal 

 
Consumo (R$/MWh) 

Subgrupo Ponta Fora de Ponta 
 Seca Úmida Seca Úmida 

A1 43,55 38,09 30,81 26,19 
A2 46,15 43,05 33,07 30,33 
A3 52,28 46,36 36,02 31,08 
A3 - CER 26,14 23,18 18,01 15,54 
A3a 84,54 78,26 40,22 35,55 
A4 87,67 81,13 41,68 36,83 
AS (Subterrâneo) 91,75 84,91 43,63 38,56 

 
Quadro D 

Tarifa de Ultrapassagem Horo-Sazonal Azul 

Segmento Horo-Sazonal Demanda (R$/kW) 
Subgrupo Ponta  Fora de Ponta 

 Seca ou 
Úmida 

Seca ou Úmida 

A1   (230 kV ou mais) 28,36 5,95 
A2   (88 a 138 kV) 30,46 6,96 
A3   (69 kV) 40,91 11,16 
A3   Cooperativa de Eletrificação 
Rural (69 kV) 

20,46 5,58 

A3a (30 a 44 kV) 43,36 14,44 
A4   (2,3 a 25 kV)  40,10 13,36 
AS   Subterrâneo 41,98 20,50 

 
Quadro E 

Tarifa Horo-Sazonal Verde 

Subgrupo Demanda (R$/kW) 
A3a (30 a 44 kV) 4,30 
A4   (2,3 a 25 kV)  4,44 
AS   Subterrâneo 6,84 

 
Quadro F 

Tarifa Horo-Sazonal Verde 
Segmento 

Horo-
Sazonal 

 
Consumo (R$/MWh) 

Subgrupo Ponta Fora de Ponta 
 Seca Úmida Seca Úmida 

A3a 382,67 376,39 40,22 35,55 
A4 396,71 390,22 41,68 36,83 
AS 
(Subterrâneo) 

415,16 408,35 43,63 38,56 

 
 
 

Quadro G 

Tarifa de Ultrapassagem Horo-Sazonal Verde 

Segmento Horo-Sazonal Demanda (R$/kW) 
Subgrupo Período seco ou Úmido 
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A3a (30 a 44 kV) 14,44 
A4   (2,3 a 25 kV)  13,36 
AS   Subterrâneo 20,50 

 
Quadro H 

Tarifa de ETST 

Subgrupo Consumo (R$/MWh) 
A1 e A2 11,27 

A3     12,76 
A3a  13,47 

A4 e AS 13,16 
 

Quadro I 

Tarifa de Emergência Autoprodutor 

Subgrupo Demanda  Consumo 
 (R$/kW) (R$/MWh) 

A2   (88 a 138 kV) Horo-sazonal 
Azul 

31,27 137,33 

A3   (69 kV) Horo-sazonal Azul 32,06 193,02 
A3a (30 a 44 kV) Horo-sazonal 
Azul 

36,31 202,13 

A3a (30 a 44 kV) Horo-sazonal 
Verde 

9,08 202,13 

A4   (2,3 a 25 kV) Horo-sazonal 
Azul 

33,58 186,90 

A4   (2,3 a 25 kV) Horo-sazonal 
Verde 

8,40 186,90 

 
Quadro J 

Descontos Percentuais 

Unidade Consumidora Demanda  Consumo 
Rural – Grupo A 10,00 10,00 
Água, Esgoto e Saneamento - 
Grupo A 

15,00 15,00 

Água, Esgoto e Saneamento – 
Grupo B 

- 15,00 

 
 

TARIFAS DE SUPRIMENTO 
 

Supridor :  CEEE 
Suprida :  UENPAL 

Tensão 
KV 

Modalidade Demanda 
R$/kW 

Energia 
R$/Mwh 

>= 69 Kv Próprio 6,97 18,24 
< 69  7,67 19,15 
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AGÊNCIA NACIONAL DE ENERGIA ELÉTRICA - ANEEL 
 
PROCESSO No 48500.003518/03-52 
 
 
 
 
 

PRIMEIRO TERMO ADITIVO AO CONTRATO DE 
CONCESSÃO No 013/97-DNAEE, PARA 
DISTRIBUIÇÃO DE ENERGIA ELÉTRICA, QUE 
CELEBRAM A UNIÃO E A RIO GRANDE 
ENERGIA S.A. - RGE. 

 
 
 
 
 
A UNIÃO, doravante designada apenas Poder Concedente, no uso da competência que lhe confere o art. 
21, inciso XII, alínea “b”, da Constituição Federal, por intermédio da AGÊNCIA NACIONAL DE ENERGIA 
ELÉTRICA - ANEEL, em conformidade com o disposto no inciso IV, art. 3o, da Lei no 9.427, de 26 de 
dezembro de 1996, autarquia em regime especial, com sede no SGAN Quadra 603, módulo “I”, Brasília, 
Distrito Federal, inscrita no CNPJ/MF sob o no 02.270.669/0001-29, representada por seu Diretor-Geral, JOSÉ 
MÁRIO MIRANDA ABDO, nos termos do inciso V, art. 10, Anexo I - Estrutura Regimental, aprovada pelo 
Decreto no 2.335, de 6 de outubro de 1997, e no uso das atribuições delegadas pelo art. 1o do Decreto no 
4.932, de 23 de dezembro de 2003, doravante designada apenas ANEEL, e a RIO GRANDE ENERGIA S.A - 
RGE, com sede na cidade de Porto Alegre, Estado do Rio Grande do Sul, à Rua São Luiz, no 77, inscrita no 
CNPJ/MF sob o no 02.016.439/0001-38, na condição de Concessionária de Distribuição de Energia Elétrica, 
doravante designada simplesmente CONCESSIONÁRIA, representada na forma de seu Estatuto Social por 
seu Diretor-Presidente, Sidney Simonaggio, casado, engenheiro eletricista, portador da CI no 5.971.816 - 
SSP/SP, inscrito no CPF/MF sob o no 008.038.278-90 e por seu Diretor de Operações, João Alfredo Spada, 
casado, economista, CI no 8.084.167, expedida pela SSP/SP, inscrito no CPF/MF sob no 016.748.958-52, 
ambos brasileiros, residentes e domiciliados em Porto Alegre/RS, com interveniência da COMPANHIA 
PAULISTA DE FORÇA E LUZ, com sede na cidade de Campinas, Estado de São Paulo, à Rodovia 
Campinas, Mogi Mirim, Km 2,5, inscrita no CNPJ/MF sob o no 33.050.196/0001-88, neste ato representada 
por seu Diretor-Presidente, Wilson P. Ferreira Jr., brasileiro, casado, engenheiro, portador da RG/SSP-SP 
10.500.091 e do CPF/MF 012.217.298-10, domiciliado em Campinas, SP, e seu Diretor Vice-Presidente, Helio 
Viana Pereira, brasileiro, divorciado, engenheiro, portador da RG/SSP-MG M-175.556 e do CPF/MF 
237.109.776-49, domiciliado em Campinas, SP e da IPÊ ENERGIA LTDA., com sede na cidade de São 
Paulo, Estado de São Paulo, à Av. Das Nações Unidas, no 12.995, inscrita no CNPJ/MF sob o no 
02.150.256/0001-00, neste ato representada por seu Diretor, Valdir Garcia, brasileiro, solteiro, engenheiro, 
domiciliado e residente em São Paulo, SP, portador da RG/SSP-SP no 3521366, e do CPF/MF no 
532.806.368-68, designados apenas ACIONISTAS CONTROLADORES, por este instrumento e na melhor 
forma de direito, têm entre si ajustado o presente PRIMEIRO TERMO ADITIVO ao CONTRATO DE 
CONCESSÃO DE DISTRIBUIÇÃO DE ENERGIA ELÉTRICA No 013/1997-DNAEE, de 6 de novembro de 
1997, de acordo com as condições e cláusulas a seguir. 
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CLÁUSULA PRIMEIRA - DO OBJETO 
 
Constitui objeto deste PRIMEIRO TERMO ADITIVO formalizar a incorporação implementada pela Rio Grande 
Energia S.A. - RGE, relativa aos ativos e passivos da empresa DOC 3 Participações S.A., nos termos e 
condições autorizados pela Resolução Homologatória no 166, de 13 de julho de 2004. 
 
CLÁUSULA SEGUNDA – ENCARGOS DA CONCESSIONÁRIA 
 
Além dos encargos previstos na Cláusula Quinta do Contrato de Concessão nº 13/97, a CONCESSIONÁRIA 
assumirá os seguintes encargos: 

I - alterar o prazo de amortização do ágio incorporado, adequando-o ao período remanescente da concessão, 
segundo a curva baseada na projeção de resultados futuros, conforme o Anexo I da Resolução 
Homologatória no 166/2004; 

II - eliminar a participação da RGE no capital social da Sul Geradora Participações - SGP, até 16 de setembro 
de 2005, conforme prazo constante do art. 20 da Lei no 10.848, de 15 de março de 2004, em condições a 
serem submetidas à anuência prévia da ANEEL, de forma que não remanesça na concessionária quaisquer 
ônus ou obrigações relacionadas à subsidiária integral;  

III - substituir as garantias prestadas pela RGE à SGP na operação de trade finance, ou, alternativamente, 
oferecimento de contra-garantia formal pelos seus controladores, de forma que tais obrigações não recaiam 
sob concessionárias de serviços públicos de energia elétrica, no prazo máximo de 90 (noventa) dias, 
contados a partir da publicação da Resolução Homologatória no 166/2004; 

IV - comunicar prontamente a ANEEL qualquer fato que implique alteração dos dados informados pela 
concessionária referentes ao estudo dos impactos da incorporação, constantes do Processo no 
48500.003518/03-52; 

V - manter controles que permitam a apuração dos efeitos da incorporação nos resultados e no patrimônio da 
concessionária; 

VI - desconsiderar os reflexos da incorporação e dos negócios a ela conexos, para efeito de avaliação do 
equilíbrio econômico-financeiro da concessão, inclusive quanto aos custos e investimentos a serem 
remunerados, ficando entendido que tais reflexos em nenhum tempo serão considerados para fins de reajuste 
ou revisão tarifária; 

VII - submeter as condicionantes previstas no artigo 1o da Resolução Homologatória no 166/2004 à aprovação 
de Assembléia-Geral de acionistas da RGE, bem como a assinatura deste Termo Aditivo ao Contrato de 
Concessão contendo as exigências da referida Resolução, em ambos os casos respeitado o prazo máximo 
para a implementação de 90 (noventa) dias, contados a partir da publicação da mencionada Resolução; 

VIII - encaminhar à ANEEL, no prazo de 30 (trinta) dias, contados a partir da data da realização da 
Assembléia-Geral de acionistas, uma cópia da Ata que aprovar a aceitação das condicionantes previstas na 
Resolução Homologatória no 166/2004; 

 



Primeiro Termo Aditivo ao Contrato de Concessão no 13/1997/DNAEE  
 
 
 

PROCURADORIA 
FEDERAL/ANEEL 

VISTO 

 3

 

IX - a quitação de obrigações da concessionária perante a SGP limitar-se-á ao saldo de mútuo registrado em 
31 de dezembro de 2003, no montante de R$ 131.243 mil, remunerado pelas atuais taxas do respectivo 
contrato, e qualquer transferência que ultrapassar tal valor será procedida na forma de aumento de capital, 
com recursos estritos dos controladores da RGE, observando o disposto no § 5o, art. 4o, da Lei no 9.074, de 7 
de julho de 1995. 

X - a RGE deverá apurar anualmente o resultado financeiro previsto no Anexo II da Resolução Homologatória 
no 166/2004, segundo os mesmos critérios utilizados para a determinação do fluxo financeiro relativo ao 
período de 1998 a 2003, visando garantir a neutralidade dos efeitos da incorporação, observando os 
seguintes procedimentos: 

I - computar como “entradas” os efetivos benefícios do Imposto de Renda da Pessoa Jurídica - IRPJ e da 
Contribuição Social Sobre o Lucro Líquido - CSLL, decorrentes da amortização do ágio e dos juros da dívida 
originária da incorporação, assim como os lucros que deixarem de ser distribuídos aos acionistas 
controladores, na forma de juros sobre capital próprio - JCP ou dividendos, desde que respeitada a atual 
política de dividendos e observado o disposto no inciso V, art. 1o, da Resolução Homologatória no 166/2004; 

II - computar como “saídas” os desembolsos para amortização do principal e encargos da dívida assumida em 
decorrência da incorporação, assim como os dividendos fixos, o resgate de ações preferenciais e o aumento 
de capital na SGP; e 

III - remunerar o saldo dos valores das entradas e saídas com base na taxa prevista para correção da dívida 
incorporada. 

Primeira Subcláusula - O fluxo financeiro a que se refere o item X acima deverá ser submetido anualmente 
a ANEEL para aprovação, após ser obrigatoriamente atestado pelos auditores independentes da RGE, no 
prazo mínimo de até 45 (quarenta e cinco) dias anteriores à data da Assembléia-Geral Ordinária - AGO de 
cada ano calendário, contendo os dados relativos ao exercício anterior, o relatório analítico que fundamente 
os valores apurados, até a amortização integral do ágio incorporado, e a aceitação de que os recursos 
aportados permanecerão sem remuneração pela tarifa. 

Segunda Subcláusula - Os acionistas controladores da RGE poderão reter na concessionária os dividendos 
a que fizerem jus, para o aporte de recursos previsto no item IV da Cláusula Terceira deste Aditivo, bem como 
o aumento do capital da SGP.  

Terceira Subcláusula - A ANEEL poderá, a critério da Superintendência de Fiscalização Econômica e 
Financeira - SFF, revisar os percentuais anuais de amortização em função da diferença entre os resultados 
realizados e os dados projetados. 

Quarta Subcláusula - Os valores apurados serão revisados a qualquer tempo, em caso de erro material 
comprovado, ou por meio de constatação da ação de fiscalização da ANEEL, quanto a eventuais 
inconsistências nas informações. 
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CLÁUSULA TERCEIRA – COMPROMISSOS DOS ACIONISTASCONTROLADORES 

Além dos encargos previstos na Cláusula Décima Segunda do Contrato de Concessão nº 13/97, os 
ACIONISTAS CONTROLADORES assumirão os seguintes compromissos: 

I - modificar as características das ações preferenciais de emissão da RGE, substituindo a previsão 
estatutária de resgate e pagamento de dividendos fixos para dividendos ordinários vinculados à existência de 
lucro a ser distribuído nos termos da legislação em vigor, no prazo máximo de 90 (noventa) dias, contados a 
partir da publicação da Resolução Homologatória no 166/2004; 

II - capitalizar os dividendos fixos declarados e não pagos no período de 1998 a 2003, a valores contábeis, 
em 31 de dezembro de 2003, de R$ 211.301,00 (duzentos e onze mil e trezentos e um reais), deduzido o 
saldo positivo do fluxo financeiro referente ao exercício de 2003, apurado conforme o modelo constante do 
Anexo II desta Resolução, no prazo máximo de 90 (noventa) dias, contados a partir da publicação da 
Resolução Homologatória no 166/2004; 

III - aportar recursos próprios dos acionistas controladores, observando o disposto no § 5o, art. 4o, da Lei no 
9.074, de 7 de julho de 1995, incluído pelo art. 8o da Lei no 10.848, de 15 de março de 2004, segundo o fluxo 
financeiro constante do Anexo II da Resolução Homologatória no 166/2004, este levantado na data-base de 
encerramento de cada exercício social, até a amortização total da dívida oriunda da incorporação; 

IV - em caso de apuração de fluxo financeiro negativo, os controladores da RGE deverão aportar recursos na 
concessionária, em valor equivalente ao montante apurado, no prazo máximo de 60 (sessenta) dias, contados 
da data de realização da AGO, mantendo-se as mesmas participações dos acionistas minoritários não-
controladores, respeitando-se todas as determinações da Comissão de Valores Mobiliários - CVM, bem como 
observando o disposto no § 5o, art. 4o, da Lei no 9.074, de 7 de julho de 1995 e nos arts. 170, 171 e 172 da 
Lei no 6.404, de 15 de dezembro de 1976. 

CLÁUSULA QUARTA - DA FIXAÇÃO DA MULTA 

O descumprimento das condições estabelecidas na CLÁUSULA SEGUNDA sujeitam a CONCESSIONÁRIA a 
penalidade de multa sob o percentual máximo de 2% (dois por cento) do seu faturamento líquido, consoante 
procedimento estipulado na Resolução Normativa no 63, de 12 de maio de 2004.  

CLÁUSULA QUINTA - DA RATIFICAÇÃO 

Ratificam-se todas as demais cláusulas e condições do Contrato de Concessão de Distribuição de Energia 
Elétrica no 13/97-DNAEE, celebrado em 6 de novembro de 1997, permanecendo válidas e inalteradas as não 
expressamente modificadas por este Primeiro Termo Aditivo. 

 



Primeiro Termo Aditivo ao Contrato de Concessão no 13/1997/DNAEE  
 
 
 

PROCURADORIA 
FEDERAL/ANEEL 

VISTO 

 5

 

Assim, havendo sido ajustado, fizeram as partes lavrar o presente instrumento em 4 (quatros) vias de igual 
teor e forma, que são assinadas pelo representante da ANEEL, pelos Diretores da CONCESSIONÁRIA e dos 
ACIONISTAS CONTROLADORES, juntamente com as testemunhas abaixo identificadas, para que produza 
os devidos fins e efeitos legais. 
 
 

Brasília,              de                            2004. 
 
 
PELA ANEEL: 
 

________________________________________ 
JOSÉ MÁRIO MIRANDA ABDO 

Diretor-Geral 
 
 
PELA CONCESSIONÁRIA 
RIO GRANDE ENERGIA S.A - RGE: 
 

________________________________________ 
SIDNEY SIMONAGGIO  

Diretor-Presidente  

______________________________________ 
JOÃO ALFREDO SPADA  

Diretor de Operações 
 
 
PELOS ACIONISTAS CONTROLADORES 
 
COMPANHIA PAULISTA DE FORÇA E LUZ: 
 

______________________________________ 
WILSON P. FERREIRA JR. 

Diretor-Presidente 

__________________________________________ 
HELIO VIANA PEREIRA 
Diretor Vice-Presidente 

 
IPÊ ENERGIA LTDA.: 
 

______________________________________ 
VALDIR GARCIA 

Diretor  
 
 
TESTEMUNHAS: 
 
________________________________________ 
Nome: 
CPF: 

____________________________________ 
Nome: 
CPF: 
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AGÊNCIA NACIONAL DE ENERGIA ELÉTRICA - ANEEL

PROCESSO N° 48500.00117612012-16

SEXTO TERMO ADITIVO AO CONTRATO DE
CONCESSÃO DE SERVIÇO PÚBLICO DE
DISTRIBUIÇÃO DE ENERGIA ELÉTRICA N
01311997-ANEEL QUE CELEBRAM A UNIÃO E A
RIO GRANDE ENERGIA S.A.

A UNIÃO, doravante designada apenas PODER CONCEDENTE, flO USO da competência estabelecida pelo
art. 21, inciso XII, alínea "b", da Constituição Federal, em conformidade com o disposto no inciso 11 do art. 30.
A da Lei n°9427, de 26 de dezembro de 1996, mediante delegação de competência outorgada por intermédio
do art.1° do Decreto n° 4.932, de 23 de dezembro de 2003, à AGENCIA NACIONAL DE ENERGIA
ELÉTRICA, autarquia sob regime especial, com sede no SGAN, Quadra 603, Módulo 1°, Brasília, Distrito
Federal, inscrita no CNPJ/MF sob o ri neste ato representada por seu Diretor-Geral
ROMEU DONIZETE RUFINO, nomeado pelo Decreto, sem número, de 3 de maio de 2013, publicado no
Diário Oficial da União em 6 de maio de 2013, portador da identidade n Q 003551 SSP/DF e do CPF n
143.921.601-06, nos termos do inciso V, art. 10, do Anexo 1- Estrutura Regimental, aprovada pelo Decreto n°
2.335, de 6 de outubro de 1997, doravante designada apenas ANEEL e RIO GRANDE ENERGIA, com sede
no município de Caxias do Sul, Estado do Rio Grande do Sul, na Rua Mário de Boni, no 1902, inscrita no
CNPJ sob o n° 02.016.43910001-38, na condição de concessionária de Distribuição de Energia Elétrica,
doravante designada DISTRIBUIDORA, neste ato representada na forma de seu Estatuto Social por seu
Diretor de Assuntos Regulatórios, HÉLIO PUTFINI JUNIOR, portador da identidade no 1.321.849 SSP/MG e
do CPF nQ 313.865.556-49, e seu Diretor, GUSTAVO ESTRELLA, portador da identidade no 8.806.922 e do
CPF ng 037.234.097-09, com interveniência e anuência da CPFL ENERGIA S.A., com sede no município e
estado de São Paulo, na Rua Gomes de Carvalho, no 1510, 14 0 andar, inscrita no CNPJ/MF sob o n°
02.429.14410001-93, neste ato representada na forma de seu Estatuto Social por seu Diretor Presidente,
PROCURADORIA
FEDERALJANEEL

VISTO	 /
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WILSON PINTO FERREIRA JUNIOR, portador da identidade nQ 10.500.091 SSP/SP e do CPF fl2
012.217.298-10, e seu Diretor Vice-Presidente de Operações, HELIO VIANA PEREIRA, portador da
identidade n g M175.556 SSP/MG e do CPF n g 237.109.776-49, doravante designada ACIONISTA
CONTROLADOR, considerando os termos do Edital do LEILÃO no 00312013-ANEEL, têm entre si ajustado o
presente TERMO ADITIVO ao CONTRATO DE CONCESSÃO flQ 01311997, de acordo com as cláusulas
seguintes:

CLÁUSULA PRIMEIRA - DO OBJETO

Constitui objeto deste TERMO ADITIVO a incorporação, à concessão regulada pelo Contrato de Concessão
n° 01311997, da área de distribuição de energia elétrica definida pela poligonal demarcada conforme o
ANEXO II, localizada em parte do município de Putinga e parte do município de Anta Gorda, r. io

Grande do Sul, pelo prazo remanescente da referida concessão.

Subcláusula Primeira. A área incorporada e respectivos ativos de distribuição incorporam-se ao Contrato de
Concessão n° 01311997, para todos os efeitos legais e contratuais, em especial para fins de eventual
intervenção, declaração de caducidade, encampação, ou outras formas de extinção, observadas as
condições estabelecidas nas cláusulas seguintes.

CLÁUSULA SEGUNDA - DAS OBRIGAÇÕES.

Subcláusula Primeira: Transcorrido os prazos constantes dos itens 3.8 e 3.9 do Edital do LEILÃO n Q

00312013-ANEEL, sem que a DISTRIBUIDORA tenha conseguido adquirir as INSTALAÇÕES ESSENCIAIS,
esta terá o prazo de 180 dias para construir a infraestrutura necessária para prestar o Serviço Público de
Distribuição de Energia Elétrica na área descrita no ANEXO 1 deste Termo Aditivo.

CLÁUSULA TERCEIRA - DAS TARIFAS.

Subcláusula Primeira: A DISTRIBUIDORA deverá praticar na área incorporada as mesmas tarifas
homologadas pela ANEEL para a concessão, ressalvado o disposto na Subcláusula Segunda desta Clausula.

Subcláusula Segunda: Caso a DISTRIBUIDORA tenha ofertado descontos nas tarifas, nos termos do
subitem 12.3.1 do Edital do LEILÃO n2 003/2013-ANEEL, aplicam-se as seguintes disposições:

- Os valores dos descontos propostos serão aplicados às tarifas homologadas pela ANEEL em toda a
área de concessão, durante 12 meses a contar da assunção do serviço na área incorporada.

II - Os descontos propostos serão devidos mesmo que ocorram reajustes ou revisões entre a
realização do Leilão e a assunção do serviço na área incorporada.

Sucláusula Terceira: Caso a DISTRIBUIDORA tenha ofertado Valor de Renuncia de Receita (VRR) maior
que zero, nos termos do subitem 12.1 do Edital do LEILÃO n g 00312013-ANEEL, aplicam-se as seguintes
disposições:

PROCURADORLA.
FEDERAL/ANEEL
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- O VRR proposto será deduzido da Receita em cada um dos cinco primeiros processos tarifários
posteriores á assunção do serviço na área incorporada, contando-se os reajustes anuais e as revisões
tarifárias.

II - O valor de VRR anual será corrigido desde o mês anterior à data do Leilão até o mês anterior à data
de processamento do reajuste em que for deduzida da Receita, utilizando a variação do IGPM da
Fundação Getúlio Vargas, ou do índice que vier a sucedê-[o.

Subcláusula Quarta: A DISTRIBUIDORA deverá observar o principio da isonomia nas relações com os
consumidores da área incorporada e desses com os demais consumidores de sua área de concessão,
devendo cobrar as tarifas homologadas pela ANEEL, facultada a aplicação de descontos sobre esses valores,
desde que as reduções não impliquem pleitos compensatórios posteriores quanto á recuperação do equilíbrio
econômico-financeiro, ressalvados os casos específicos de consumidores que tenham direitos a descontos
legalmente permitidos.

Subcláusula Quinta: As instalações essenciais à prestação do serviço de distribuição de energia elétrica na
área incorporada serão consideradas na base de remuneração regulatória nas condições do regulamento do
processo de revisão tarifária aplicado.

CLÁUSULA QUARTA - DA QUALIDADE DA ENERGIA ELÉTRICA

A DISTRIBUIDORA obriga-se a manter e melhorar a qualidade da energia elétrica, de acordo com os
critérios, indicadores, fórmulas e padrões, definidos no ANEXO II deste Termo Aditivo e na legislação atual e
superveniente, bem como atender às condições estabelecidas no ANEXO III deste Termo Aditivo.

CLÁUSULA QUINTA - DISPOSIÇÕES FINAIS

A DISTRIBUIDORA reconhece que todas as obrigações oriundas do CONTRATO DE CONCESSÃO n°
01311997 de que é titular se aplicam de forma isonômica na área incorporada.

Ratificam-se todas as demais cláusulas e condições do CONTRATO DE CONCESSÃO nQ 01311997,
celebrado em 6 de novembro de 1997, permanecendo válidas e inalteradas as não expressamente
moc3iflcads por este TERMO ADITIVO.

PROCURADORIA
FEDERAL/ANEEL

VISTO
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Assim, havendo sido ajustado, fizeram as partes lavrar o presente instrumento em 4 (quatro) vias, na
presença das testemunhas abaixo identificadas.

Brasília..!) 
de/tt.C9de 

2013.

PELA ANEEL:

ROMEU D NIZETE RUFINO
Diretor-Geral

PELA DISTRIBU

GUSTAVO ESTRELLA
Diretor de Assuntos Regulatórios
	 Diretor Financeiro e de Relações com

Investidores

PELO ACIONISTA

TESTEMUNHAS:

Nome: ,4w'AsotJ 	 cav Q.orGw	 Nome:
CPF:5q11j	 ;?ç- 1/
	 CP2

LO
HELIO VIA, IA PEREIRA

Diretor Vice-Presidente de Operações

e07,C tiB-°3

FERREIRA JUNIOR
Diretor Presidente

PROCURADORIA
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ANEXO 1- POLIGONAL DA AREA INCORPORADA

MEMORIAL DESCRITIVO

O presente memorial descritivo tem por objeto a área de atuação e distribuição de energia elétrica do
Departamento Municipal de Energia Elétrica de Putinga (DEMEEP), com a coleta de pontos obtidos através de
GPS de Navegação e Georreferenciados ao Datum Sirgas 2000, sendo que a poligonal foi calculada conforme
informações obtidas junto ao DEMEEP e as vistorias de campo, cujas coordenadas georreferenciadas sob a
projeção UTM dos vértices do polígono são:

PONTO 1 E:385330.511 e N:6796112.880;
PONTO 3 E:386081.167 e N:6795299.693;
PONTO 5 E:388284.206 e N:6793001.400;
PONTO 7 E:389385.827 e N:6792348.153;
PONTO 9 E:389903.048 e N:6793342.095;
PONTO 11 E:390593.923 e N:6793680.281;
PONTO 13 E:391895.267 e N:6793274.130;
PONTO 15 E:394800.550 e N:6792945.835;
PONTO 17 E:395413.946 e N:6793238.059;
PONTO 19 E:396237.136 e N:6793599.726;
PONTO 21 E:396383.600 e N:6793425.492;
PONTO 23 E:397500.661 e N:6793292.601;
PONTO 25 E:397176.774 e N:6792929.747;
PONTO 27 E:396767.079 e N:6791847.822;
PONTO 29 E:396485.450 e N:6789656.476;
PONTO 31 E:398363.622 e N:6786201.371;
PONTO 33 E:396461.262 e N:6786963.322;
PONTO 35 E:393509.684 e N:6785637.215;
PONTO 37 E:388744.493 e N:6786308.774;
PONTO 39 E:389073.364 e N:6787579.1 14;
PONTO 41 E:391096.522 e N:6786819.201;
PONTO 43 E:393176.858 e N:6787759.723;
PONTO 45 E:391126.861 e N:6788871.403;
PONTO 47 E:389599.477 e N:6788940.674;
PONTO 49 E:3887111.168 e N:6788527.813;
PONTO 51 E:386287.315 e N:6786857.808;
PONTO 53 E:385928.226 e N:6787794.182;
PONTO 55 E:384348.450 e N:6787298.683;
PONTO 57 E:383758.357 e N:6785498.117;
PONTO 59 E:385132.231 e N:6785432.548;
PONTO 61 E:385270.033 e N:6786016.784;
PONTO 63 E:386812.745 e N:6783831.957;
PONTO 65 E:386427.308 e N:6782588.617;
PONTO 67 E:388408.494 e N:6782614.517;
PONTO 69 E:387992.404 e N:6784756.509;
PONTO 71 E:389674.112 e N:6783867.374;
PONTO 73 E;387101.352 e N:6781718.870;
PONTO 75 E:386109.107 e N:6780987.172;

PONTO 2 E:385400.392 e N:6795822.022;
PONTO 4 E:386951.011 e N:6795978.386;
PONTO 6 E:388653.296 e N:6793114.690;
PONTO 8 E:389840.527 e N:6792625.131;
PONTO 10 E:390263.511 e N:6793735.313;
PONTO 12 E:391160.803 e N:6792990.016;
PONTO 14 E:392295.953 e N:6792840.130;
PONTO 16 E:395157.561 e N:6793333.205;
PONTO 18 E:396238.992 e N:6793246.316;
PONTO 20 E:396351 .892 e N:6793591.205;
PONTO 22 E:396730.852 e N:6793226.855;
PONTO 24 E:397563.614 e N:6793182.829;
PONTO 26 E:396748.853 e N:6792876.296;
PONTO 28 E:397496.505 e N:6790445.100;
PONTO 30 E:397690.181 e N:6787837.310;
PONTO 32 E:397878.824 e N:6785561.205;
PONTO 34 E:394025.260 e N:6787477.809;
PONTO 36 E:391822.954 e N:6785118.591;
PONTO 38 E:388770.105 e N:6787202.844;
PONTO 40 E:389992.112 e N:6786750.081;
PONTO 42 E:392177.819 e N:6787145.616;
PONTO 44 E:391847.889 e N:6789199.716;
PONTO 46 E:390465.532 e N:6789273.273;
PONTO 48 E:389253.907 e N:6788514.265;
PONTO 50 E:388287.035 e N:6788080.522;
PONTO 52 E:384970.084 e N:6786809.318;
PONTO 54 E:384981.549 e N:6787739.205;
PONTO 56 E:383182.473 e N:6787160.986;
PONTO 58 E:384436.321 e N:6785347.895;
PONTO 60 E:385118.187 e N:6785983.130;
PONTO 62 E:386623.785 e N:6784523.258;
PONTO 64 E:386566.080 e N:6783280.833;
PONTO 66 E:387525.486 e N:6782464.004;
PONTO 68 E:388064.652 e N:6783391.208;
PONTO 70 E:389475.841 e N:6784193.625;
PONTO 72 E:389506.311 e N:6782219.316;
PONTO 74 E:386213.266 e N:6781297.056;
PONTO 76 E:385632.334 e N:6780550.637;

II
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PONTO 77 E:384801.932 e N:6780230.758;
PONTO 79 E:384151.610 e N:6777422.904;
PONTO 81 E:383336.433 e N:6783365.624;
PONTO 83 E:381313.722 e N:6784217.174;
PONTO 85 E:383158.718 e N:6788157.062;
PONTO 87 E:383114.858 e N:6790597.040;
PONTO 89 E:384158.774 e N:6790926.982;
PONTO 91 E:383038.888 e N:6792219.057;
PONTO 93 E:382929.536 e N:6792632.734;
PONTO 95 E:384450.479 e N:6792436.889;
PONTO 97 E:385278.162 e N:6796106.379.

PONTO 78 E:384483.320 e N:6779288.265;
PONTO 80 E:382968.331 e N:6781025.664;
PONTO 82 E:382652.402 e N:6783815.989;
PONTO 84 E:381636.745 e N:6786163.585;
PONTO 86 E:383849.568 e N:6789654.614;
PONTO 88 E:383122.660 e N:6790856.805;
PONTO 90 E:383773.317 e N:6791783.991;
PONTO 92 E:382639.638 e N:6792214.294:
PONTO 94 E:383522693 e N:67926
PONTO 96 E:385322.921 e N:679441 1.021;

Este mapa está georreferenciado ao Sistema UTM J tendo como Datum SIRGAS 2000, sendo a área e
perímetro calculados no plano de projeção UTM e corresponde à planta constante do ANEXO 2 do Edital do
LEILÃO nQ 0031201 3-ANEEL.

e
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ANEXO II- DA QUALIDADE DA ENERGIA ELÉTRICA

1-INTRODUÇÃO

O controle da qualidade da prestação do serviço público de distribuição de energia elétrica far-se-á pela
verificação da correta execução de procedimentos, do cálculo de indicadores e pela verificação do
cumprimento de padrões (limites) individuais e coletivos e serão implementados em etapas sucessivas, sendo
que a violação dos limites definidos poderá implicar em penalidades em favor dos consumidores, obrigando-
se ainda a DISTRIBUIDORA a atender ao nível de qualidade definido pela legislação e regulamentação
supervenientes.

As principais regulamentações relacionadas à supervisão e controle dos padrões de qualidade, aos
procedimentos para coleta, apuração e envio de dados dos indicadores à ANEEL, bem como a compensação
aos consumidores pela violação dos indicadores de qualidade, estão relacionadas aos itens previstos no
Módulo 8 do PRODIST.

II- ETAPAS DE IMPLEMENTAÇÃO

A implementação gradual dos indicadores de qualidade dar-se-á em 2 (duas) etapas, conforme segue:

Etapa 1 - Período compreendido entre o inicio da vigência deste Termo Aditivo e o término do ano civil
subsequente, devendo a CONCESSIONÁRIA:

a) adequar-se às exigências estabelecidas neste Contrato e nas Resoluções especificas da ANEEL;
b) definir procedimentos internos, adquirir equipamentos e sistemas, treinar funcionários para a realização

da coleta, apuração e encaminhamento dos indicadores, medições de tensão;
c) após 30 (trinta) dias da vigência deste contrato, iniciar a apuração dos indicadores relativos a Segurança

do Trabalho e das Instalações;
d) até o mês de setembro do ano de término da Etapa 1 e dos anos seguintes, a DISTRIBUIDORA deverá

manter atualizado o cadastro das unidades consumidoras o qual deverá ser disponibilizado à ANEEL
para definição da amostra para realização de medição de tensão, conforme regulamentação especifica; e

e) até o mês de setembro do ano de término da Etapa 1, a DISTRIBUIDORA devr realizar os
procedimentos para a criação do conjunto elétrico que abranja a área incorporada, da i pela
ANEEL.

A ANEEL, com base no cadastro de unidades consumidoras, disponibilizará à DISTRIBUIDORA a relação
das unidades consumidoras da amostra definida em quantitativos trimestrais, com antecedência mínima de
60 (sessenta) dias em relação à data de início das medições, acrescida de uma margem de segurança para
contornar eventuais problemas de cadastro ou de impossibilidade de medição.

Etapa 2 - Período compreendido entre o término da Etapa 1 e o término da vigência do Contrato de
Concessão, devendo a DISTRIBUIDORA:

a) efetivara observância plena dos dispositivos referentes à qualidade da energia elétrica;

Ii
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b) observar os limites de Duração Equivalente de Interrupção por Unidade Consumidora - DEC e
Frequência Equivalente de Interrupção por Unidade Consumidora - EEC para o conjunto de unidades
consumidoras que abranja a área incorporada, conforme tabela a seguir.

DEC (Horas) 	 EEC (Quantidade de Interrupções)

16	 16

c) os limites definidos anteriormente terão validade até a revisão tarifária da DISTRIBUIDORA, quando
serão estabelecidos novos limites em resolução específica.
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ANEXO III - DAS CONDIÇÕES DE FORNECIMENTO

A DISTRIBUIDORA terá o prazo geral de 90 (noventa) dias após a efetiva assunção do serviço para
implementar as adequações do atendimento às Condições Gerais de Fornecimento na área incorporada para
todos os consumidores atuais e futuros, devendo observar os prazos e condições específicas, contados da
efetiva assunção do serviço, expressos a seguir.

• Caso adquira os ativos do DEMEEP, a DISTRIBUIDORA terá o prazo de 180 (cento e oitenta) dias para
realizar, quando necessário e sem ónus de qualquer espécie ao consumidor já conectado á rede de
distribuição do DEMEEP, a instalação, adequação e substituição dos padrões de entrada e dos sistemas de
medição das unidades consumidoras, observados suas normas e padrões técnicos.

a) a DISTRIBUIDORA terá o prazo de 60 (sessenta) dias para incluir em seu cadastro os consumidores da
área incorporada, observando a classificação e os descontos previstos nas Condições Gerais de
Fornecimento.

b) no ato do cadastro a DISTRIBUIDORA deverá oferecer pelo menos 6 (seis) datas de vencimento da fatura
para escolha do consumidor, distribuídas uniformemente, em intervalos regulares ao longo do mês;

II - no ato do cadastro a DISTRIBUIDORA deverá efetuar o enquadramento na subclasse residencial Baixa
Renda quando o consumidor, no ato do cadastro, preencher os critérios relativos ao enquadramento.

III - A DISTRIBUIDORA terá o prazo de 30 (trinta) dias para entregar aos responsáveis pelas unidades
consumidoras do grupo B da área incorporada o Contrato de Adesão, nos termos das Condições Gerais de
Fornecimento.

IV - A DISTRIBUIDORA terá o prazo de 60 (sessenta) dias para celebrar com o poder público municipal o
contrato de fornecimento para iluminação pública.

V A DISTRIBUIDORA terá o prazo de 90 (noventa) dias para celebrar com os responsáveis pelas unidades
consumidoras do grupo A os contratos pertinentes.

VI - Quando da inclusão no cadastro e celebração dos contratos, a DISTRIBUIDORA deverá conceder aos
consumidores dos grupos A e B o Período de Testes e de Ajustes, conforme disposto nas Condições Gerais
de Fornecimento.

VII A DISTRIBUIDORA deverá conceder um prazo mínimo de 180 (cento e oitenta) dias para o consumidor
executar as adequações necessárias para o atendimento em alta tensão quando tratar-se de consumidor com
carga instalada superior a 75 kW, sendo o transformador de distribuição e equipamentos associados cedidos
ao consumidor, sem ônus, caso o atendam de maneira exclusiva.

VIII - A DISTRIBUIDORA terá o prazo 30 (trinta) dias para implantar estrutura própria de arrecadação ou
celebrar convénios com os agentes arrecadadores que permitam aos consumidores o pagamento de suas
faturas de energia elétrica.

IX A DISTRIBUIDORA terá o prazo de 60 (sessenta) dias para implantar posto de atendimento presencial na
área incorporada, nos termos das Condições Gerais de Fornecimento. 	 1
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X A DISTRIBUIDORA terá o prazo de 90 (noventa) dias para encaminhar à ANEEL o Plano de
Universalização do Acesso e Uso da Energia Elétrica para a área incorporada, sendo que em caso de não
observância todo o atendimento deverá ser realizado de acordo com as Condições Gerais de Fornecimento.

Xl - A DISTRIBUIDORA terá o prazo de 60 (sessenta) dias para desenvolver e impIenie ,anha
específica para os consumidores da área incorporada para informar aos consumidores e ao público em geral
sobre:

a)os cuidados especiais que a energia elétrica requer na sua utilização;

b)direitos e deveres específicos do consumidor de energia elétrica;

c)utilização racional da energia elétrica;

d) importância do cadastramento da existência de equipamentos elétricos essenciais à sobrevivência
humana;

e)canais de atendimento, arrecadação, os números telefônicos para contato por meio do teleatendimento da
distribuidora e da ANEEL e, quando houver, da ouvidoria da distribuidora e da agência estadual conveniada.

o critérios para o enquadramento nas Subclasses Residencial Baixa Renda.

g)condições para o atendimento sem ônus.

h)condições para o ressarcimento de danos elétricos;
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AGENdA NACIONAL DE ENERGIA ELETRICA - ANEEL

PROCESSO N9 48500.00560312014-05

SETIMO TERMO ADITIVO AO CONTRATO DE
CONCESSAO PARA DIsTRIBuIçA0 DE
ENERGIA ELETRICA No 013/1997-DNAEE, QUE
CELEBRAM A UNIAO E A RIO GRANDE
ENERGIA S.A.

A UNIAO, doravante designada apenas Poder Concedente, no uso da competOncia que Ihe confere o art. 21,
inciso XII, alInea "b', da Constituição Federal, por interrnédio da AGENCIA NACIONAL DE ENERGIA
ELETRICA, doravante designada ANEEL, em conformidade com o disposto no inciso IV, art. 3o, da Lei nQ
9.427, de 26 de dezembro de 1996, autarquia em regime especial, com sede no SGAN quadra 603, Módulo
"I", Brasilia, Distrito Federal, inscrita no CNPJ/MF sob o nQ 02.270.669/0001-29, representada por seu Diretor-
Geral, ROMEU DONIZETE RUFINO, norneado pelo Decreto Presidencial de 12 de agosto de 2014, publicado
no Diário Oficial da União em 13 de agosto de 2014, portador da identidade n g 003551 SSPIDF e do CPF n
143.921.601-06, corn base na competência delegada por meio do Decreto nQ 4.932, de 23 de dezernbro de
2003, alterado pelo Decreto no 4.970, de 30 de janeiro de 2004, e a RIO GRANDE ENERGIA S.A., corn sede
no municIpio de Caxias do Sul, estado do Rio Grande do Sul, na Rua Mario de Boni, 1902, inscrita no
CNPJ/MF sob o nQ 02.016.439/0001-38, representada, na forma de seu Estatuto Social, por seu Diretor,
HELlO PUTTINI JUNIOR, portador da identidade no 1321849 SSP/MG e do CPF no 313.865.556-49, e seu
Procurador, PAULO HENRIQUE SILVESTRI LOPES, portador da identidade nQ 2131161 SJ/MT edo CPF no
163.129.701-59, na condiçao de concessionária de distribuição de energia elétrica, doravante designada
sirnplesmente CONCESSIONARIA, com interveniência e anuência da CPFL ENERGIA S.A., corn sede no
rnunicipio e estado de São Paulo, na Rua Gomes de Carvalho, 1510, 14 0 andar, conjunto 142, sala 02,
inscrita no CNPJ/MF sob o n2 02.429.144/0001-93, neste ato representada por seus Procuradores, JAIRO
EDUARDO DE BARROS ALVARES, portador da identidade nQ 7057050556 SSP/RS e do CPF nQ
804.794.720-68, e MECIA MARA DE CARVALHO GONALVES TORRES, portadora da identidade n
1265940 SSP/DF e do CPF n o 276.048.451-34, doravante designada simplesmente ACIONISTA
CONTROLADOR, por este instrumento e na melhor forma de direito, resolvem firmar o presente Termo
Aditivo ao Contrato de Concessão para Distribuicao de Energia Elétrica no 01 3/1 997-DNAEE, celebrado em
06 de novembro de 1997, de acordo corn as condicoes e cláusulas a seguir:
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SETIM0 TERMO ADITIvO AO CONTRATO DE CONCESSAO DE DisTRiBuIçAo NQ 013/1997-DNAEE
Rio GRANDE ENERGIA S.A.

CLAUSULA PRIMEIRA - DO OBJETO

o objeto do presente Termo Aditivo é incluir dispositivo que garanta que valores registrados na Conta de
Cornpensacao de Variacao de Valores de Itens da "Parcela A" - CVA e outros itens financeiros sejam
incorporados no càlculo da indenizaçäo, quando da extincäo da concessão, correspondente as parcelas dos
investimentos vinculados a bens reversiveis, ainda não amortizados ou nao depreciados, na forma das
alteraçOes efetuadas na redacao da Cláusula Décima Primeira do Contrato de Concessäo de Distribuicão de
Energia Elétrica n° 013/1997-DNAEE, que trata da reversäo dos bens e instalaçöes vinculados, estabelecidas
na Cláusula Segunda deste Termo Aditivo.

CLAUSULA SEGUNDA - DA REVERSAO DOS BENS E INSTALAcOES VINCULADOS

Inclul-se a Subcláusula Nona, corn a redacao abaixo, na Cláusula Décirna Primeira - Extincao da Concessão,
Reversâo dos Bens Vinculados do Contrato de Concessâo de Distribuicäo de Energia Elétrica nQ 013/1997-
DNAEE:

"Subclàusula Nona - Além dos valores indenizados referentes aos ativos ainda não
amortizados dos bens reversiveis, também serão considerados, para fins de
indenizaçao, os saldos rernanescentes (ativos ou passivos) de eventual
insuficiência de recolhimento ou ressarcimento pela tarifa em decorrência da
extincão, por qualquer motivo, da concessão, relativos a valores financeiros a
serem apurados corn base nos regularnentos preestabelecidos pelo Regulador,
incluidos aqueles constituldos após a ültirna alteracao tarifária."

CLAUSULA TERCEIRA - DAS DIsPosIçOES RATIFICADORAS

Ratificarn-se todas as dernais cláusulas e condiçOes do Contrato de Concessão de Distribuição de Energia
Elétrica No 013/1997-DNAEE, permanecendo válidas e inalteradas as não expressamente rnodificadas por
este Terrno Aditivo.
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Assim havendo sido ajustado, fizeram as partes lavrar o presente instrumento em 4 (quatro) vias de igual teor
e forma, que são assinadas pelos representantes da ANEEL, da CONCESSIONARIA, do ACIONISTA
CONTROLADOR, juntamente com as testemunhas abaixo identificadas, para que produza os devidos efeitos
legais.

Brasilia, 10 de dezembro de 2014.

PELA AN EEL:

RUFINO
Diretor-Geral

PELA CONCESSIONA 

/X9/,
10 Pu INI JUNIOR

Diretor de Assuntos Regulatorios

PELO ACLONISTA CONTROLADOR:

JAIEDLADO DE BARROS ALVARES
II	 1 / Procurador

PAULO HENRI UE SILVESTRI LOPES
Procurador

MECIA MAGONALVES TORRES
Procurador

TESTEMUNHAS

Nome: Ivo Sechi Nazar o 	 Nome:	 t2f''.'J Cc)	 J çdrA vc )	 r'4
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AGÊNCIA NACIONAL DE ENERGIA ELÉTRICA. ANEEL

SÉTIMO TERMO ADITIVO

CONTRATO DE CONCESSÃO PARA PRESTAÇÃO

DO SERViÇO PÚBLICO DE DISTRIBUiÇÃO

DE ENERGIA ELÉTRICA NQ12/1997.DNAEE

RGE SUL DISTRIBUIDORA DE ENERGIA S.A - RGE



S~TIMOAormo AO CONTRA TO DE CONCESSÃO DE DISTRIBUIÇÃO Nl! 15f1999.ANEEL

AGÊNCIA NACIONAL DE ENERGIA ELÉTRICA. ANEEL

PROCESSO N° 48500.001641/2018.12

E~ANEEL
AG£NCIA NACIONAl Of flffRGM fUIRICA

SÉTIMO TERMO ADITIVO AO CONTRATO DE
CONCESSÃO DE SERViÇO PÚBLICO DE
DISTRIBUiÇÃO DE ENERGIA ELÉTRICA NQ
1211997.DNAEE QUE CELEBRAM A UNIÃO E A
RGE SUL DISTRIBUIDORA DE ENERGIA S.A -
RGE.

A UNIÃO, doravante designada apenas PODER CONCEDENTE, no uso da competência que lhe confere o art.
21, inciso XII, alinea 'b", da Constituição Federal, em conformidade com o disposto no 9 3Qdo art. 3°- A da Lei
nQ9.427, de 26 de dezembro de 1996, por intermédio da AGÊNCIA NACIONAL DE ENERGIA ELÉTRICA,
doravante designada ANEEL, autarquia sob regime especial, com sede no SGAN, Quadra 603, Módulo "I',
Brasilia, Distrito Federal, inscrita no CNPJ/MF sob o nQ 02.270.669/0001-29, representada por seu
Diretor-Geral, ANDRÉ PEPITONE DA NOBRÉGA, nomeado pelo Decreto Presidencial de 13 de agosto de
2018, publicado no Diário Oficial da União em 14 de agosto de 2018, portador da identidade n° 099.0374 SSP-
AL e do CPF n° 647.676,801-82, com base na competência delegada por meio do Decreto nQ4.932, de 23 de
dezembro de 2003, alterado pelo Decreto nQ4.970, de 30 de janeiro de 2004, e a RGE SUL DISTRIBUIDORA
DE ENERGIA S.A - RGE, com sede no município de São Leopoldo, Estado do Rio Grande do Sul, na Av. São
Borja, n° 2801, bairro Fazenda São Borja, CEP 93.032-525, inscrita no CNPJ/MF sob o n° 02.016.44010001-
62, representada, na forma de seu Estatuto Social, por seu Diretor-Presidente JOSÉ CARLOS SACILOTO
TADIELLO, brasileiro, casado, economista, portador da cêdula de identidade RG nO200192506 SSP/RS, e
inscrito no CPF/MF sob o nO227.455.640-72 e por seu Diretor de Assuntos Regulatórios ANDRÉ LUIZ GOMES
DA SILVA brasileiro, engenheiro eletricista, casado, portador da Cêdula de Identidade RG n° 259753464 e
inscrito no CPF/MF nO246.744.258-67, ambos com endereço comercial na Rodovia Engenheiro Miguel Noel
Nascentes Burnier, Km 2,5, na Cidade de Campinas, Estado de São Paulo, na condição de concessionária de
distribuição de energia elétrica, doravante designada simplesmente DISTRIBUIDORA, com interveniência e
anuência da CPFL ENERGIA S.A., com sede na cidade de Campinas, Estado de São Paulo, na Rodovia
Engenheiro Miguel Noel Nascentes Burníer, km 2,5 parte, Parque São Quirino - CEP: 13088-140, inscrita no
CNPJ sob o nO02.429.144/0001-93, neste ato representada por seu Diretor Vice Presidente de Operações
Reguladas, LUIS HENRIQUE FERREIRA PINTO, brasileiro, casado, engenheiro, portador da cédula de
identidade RG nO12.504.909 e inscrito no CPF IM F sob o n° 029.352.408-47 e por seu Diretor Vice Presidente
Jurídico & de Relações Institucionais, GUSTAVO PINTO GACHINEIRO brasileiro, casado, advogado, portador
da cêdula de identidade RG n° 18.974.765-1 e inscrito no CPF/MF sob o nO247.699.058-23, ambos com
endereço comercial na Rodovia Engenheiro Miguel Noel Nascentes Burnier, Km 2,5, na Cidade de Campínas,
Estado de São Paulo, doravante designada simplesmente ACIONISTA CON ROLADO ROU CPFL E ERGIA,
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Concessão para Distribuição de Energia Elétrica n° 012/1997-DNAEE, de acordo com as condições e cláusulas
a seguir:

cLÁUSULA PRIMEIRA. DO OBJETO

Constitui o objeto deste Termo Aditivo a formalização do agrupamento, á concessão da RGE Sul Distribuidora
de Energia S.A - RGE Sul, das áreas de concessão da empresa Rio Grande Energia S.A - RGE.

cLÁUSULA SEGUNDA- DAS TARIFAS

As partes alteram as subcláusulas Quarta e Sétima da Cláusula Sétima - Tarifas Aplicáveis na Prestação dos
Serviços, do Contrato do Contrato de Concessão nO12/1997, cuja redação foi alterada pelo Segundo Termo
Aditivo ao Contrato de Concessão nO12/1997, que passam a vigorar com a seguinte redação:

'Subcláusula Quarta - O Reajuste Tarifário ocorrerá de modo ordinário com periodicidade anual, a partir de 19
de junho de 2019, exceto nos anos em que ocorra a Revisão Tarifária Ordinária, conforme calendário definido
na Subcláusula Sétima desta Cláusula.'

"Subcláusula Sétima - A ANEEL, de acordo com o cronograma apresentado nesta Subcláusula, procederá às
revisões dos valores das tarifas aplicáveis na prestação dos serviços de energia elétrica, alterando-se para
mais ou para menos, considerando as alterações na estrutura de custos e de mercado da CONCESSIONÁRIA,
os niveis de tarifas observados em empresas similares no contexto nacional e internacional, os estímulos à
eficiência e à modicidade das tarifas. Estas revisões obedecerão ao seguinte cronograma: a primeira revisão
será procedida um ano após o quinto reajuste anual concedido, conforme previsto na Subcláusula Terceira
desta Cláusula, a partir desta primeira revisão, as subsequentes serão realizadas a cada 5 (cinco) anos. Após
a assinatura deste Sétimo Termo Aditivo, as revisões tarifárias ordinárias obedecerão ao seguinte cronograma:
a Primeira Revisão será procedida em 19 de junho de 2023 e as subsequentes serão realizadas a cada cinco
anos a partir dessa data,"

cLÁUSULA TERCEIRA - DO AGRUPAMENTO

Nos termos deste Termo Aditivo, ficam agrupadas as áreas de concessão atualmente previstas nos Contratos
de Concessão para Prestação do Serviço Público de Distribuição de Energia Elétrica nO01211997-DNAEE da
RGE Sul e 013/1997-DNAEE da RGE.

Parágrafo Único - As partes alteram o Anexo I do Contrato de Concessão nO12/1997-DNAEE, que passa a
vigorar com a seguinte redação:

"ANEXO 1- RELAÇÃO DE MUNiCíPIOS DE CONCESSÃO

Água Santa, Agudo, Ajuricaba, Alecrim, Alegrete, Alegria, Alpestre, Alto Feliz, Ametista do Sul, André da Rocha,
Anta Gorda, Antônio Prado, Ararica, Aratiba, Arroio do Meio, Arroio do Tigre, Arvorezinha, Augusto Pestana,
Áurea, Barão, Barão de Cotegipe, Barra do Guarita, Barra do Quarai, Barra do Rio Azul, Barra Funda"Barracão,
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Barros Cassai, Benjamin Constant do Sul, Bento Gonçalves, Boa Vista das Missões, Boa Vista do Buricá, Boa
Vista do Cadeado, Boa Vista do Sul, Bom Jesus, Bom Principio, Bom Progresso, Bom Retiro do Sul, Boqueirão
do Leão, Bossoroca, Braga, Brochier, Caçapava do Sul, Cacequi, Cachoeira do Sul, Cachoeirinha, Cacique
Doble, Caiçara, Camargo, Cambara do Sul, Campestre da Serra, Campina das Missões, Campinas do Sul,
Campo Bom, Campo Novo, Candelária, Cândido Godói, Canela, Canoas, Capão Bonito do Sul, Capão do Cipó,
Capela de Santana, Capitão, Ca~os Barbosa, Carlos Gomes, Casca, Caseiros, Catuipe, Caxias do Sul,
Centenário, Cerro Branco, Cerro Grande, Cerro Largo, Charrua, Chiapetta, Ciriaco, Cristal do Sul, Colinas,
Constantina, Coqueiro Baixo, Coronel Bicaco, Coronel Pilar, Cotiporã, Coxilha, Crissiumai, Cruz Alta,
Cruzaltense, Cruzeiro do Sul, David Canabarro, Derrubadas, Dezesseis de Novembro, Dilermando de Aguiar,
Dois Irmãos, Dois Irmãos das Missões, Dois Lajeados, Doutor Ricardo, Dr. Maurício Cardoso, Encantado,
Engenho Velho, Entreljuis, Entre Rios do Sul, Erebango, Erechim, Ernestina, Erval Grande, Erval Seco,
Esmeralda, Esperança do Sul, Espumoso, Estação, Estancia Velha, Esteio, Estrela, Estrela Velha, Eugênio de
Castro, Fagundes Varela, Farroupilha, Faxinalzinho, Fazenda Vila Nova, Feliz, Flores da Cunha, Floriano
Peixoto, Formigueiro, Fortaleza dos Valos, Frederico Westphalen, Garibaldi, Garruchas, Gaurama, General
Câmara, Gentil, Getúlio Vargas, Giruá, Glorinha, Gramado, Gramado dos Loureiros, Gramado Xavier, Gravatai,
Guabiju, Guaporé, Guarani das Missões, Harmonia, Herveiras, Honzonlina, Humaitá, Ibarama, Ibiraiaras,
Ibirapuitã, Ibiruba, Igrejinha, lIópolis, Imigrante, Independência, Inhacora, Ipê, Ipiranga do Sul, Irai, Itaa18,
Itacurubi, Itapuca, Itaqui, Itatiba do Sul, Ivoti, Jacutinga, Jaguari, Jaquirana, Jari, Jóia, Júlio de Castilhos (Exceto
o Distrito de São João dos Mellos), Lagoa Bonita do Sul, Lagoa dos Três Cantos, Lagoa Vermelha, Lagoão ,
Lajeado, Lajeado do Bugre, Liberato Salzano, Lindolfo Collor, Linha Nova, Maçambará, Machadinho, Manoel
Viana, Márata, Marau, Marcelino Ramos, Mariano Moro, Marques de Souza, Mata, Mato Leitão, Maximiliano de
Almeida, Miraguaí, Montauri, Monte Alegre dos Campos, Monte Belo do Sul, Montenegro, Mormaço, Morro
Reuter, Muçum, Muitos Capões, Muliterno, Não-Me:Toque, Nonoai, Nova Alvorada, Nova Araçá, Nova
Bassano, Nova Boa Vista, Nova Bréscia, Nova Candelária, Nova Esperança do Sul, Nova Hartz, Nova Pádua,
Nova Petrópolis, Nova Prata, Nova Ramada, Nova R.oma do Sul, Nova Santa Rita, Novo Barreiro, Novo
Hamburgo, Novo Machado, Novo Xingu, Novo Cabrais, Paim Filho, Palmeira das Missões, Palmitinho , Parai,
Paraiso do Sul, Pareci Novo, Parobé, Passa Sete, Passo da Sobrado, Passo Fundo, Paulo Bento, Paverama,
Pejuçara, Picada Café, Pinhal da Serra, Pinhal Grande, Pinheirinho do Vale, Pinto Bandeira, Pirapó, Planalto,
Poço das Antas, Ponte Preta, Portão, Porto Lucena, Porto Mauá, Porto Vera Cruz, Porto Xavier, Presidente
Lucena, Protásio Alves, Putinga, Qua18í, Quatro Irmãos, Quevedos, Quinze de Novembro, Redentora, Relvado,
Rio dos índios, Rio Pardo, Riozinho, Roca Sales, Ralador, Rolante, Ronda Alta, Rondinha, Roque Gonzales,
Rosário do Sul, Sagrada Familia, Saldanha Marinho, Salto do Jacuí, Salvador das Missões, Salvador do Sul,
Sananduva, Santa Bárbara do Sul, Santa Clara do Sul, Santa Cruz do Sul, Santa Margarida do Sul, Santa Maria
(exceto o Distrito de Arroio do Só), Santa Maria do Hen/al, Santa Rosa, Santa Teresa, Santana da Boa Vista,
Santana do Livramento, Santiago, Santo Ângelo, Santo Antônio das Missões, Santo Antônio do Palma, Santo
Augusto, Santo Cristo, Santo Expedito do Sul, São Borja, São Domingos do Sul, São Francisco Assis, São
Francisco de Paula, São Gabriel, São João da Urtiga, São Jorge, São José das Missões, São José do Hortêncio,
São José do Inhacora, São José do Ouro, São José do Sul, São José dos Ausentes, São Leopoldo, São Luiz
Gonzaga, São Marcos, São Martinho, São Martinho da Serra, São Miguel das Missões. São Nicolau, São Paulo
das Missões, São Pedro das Missões, São Pedro do Butiá, São Pedro do Sul, São Sebastião do Caí, São Sepé,
São Valentim, São Valentim do Sul, São Valério do Sul, São Vendelíno, São Vicente do Sul, Sapiranga,
Sapucaia do Sul, Sarandi, Seberi, Sede Nova, Segredo, Senador Salgado Filho, Serafina Corrêa, Sério, Sertão,
Sete de Setembro, Sevenano de Almeida, Sinimbu, Sobradinho, Soledade, Tabaí, Tapera, Taquara, Taquari,
Taquaruçu do Sul, Tenente Portela, Teutônia, Tío Hugo, Tiradentes do Sul, Toropi, Travesseiro, Três Arroios,
Três Coroas, Três de Maio, Três Palmeiras, Três Passos, Trindade do Sul, Triunfo, Tucunduva, Tunas, Tupanci
do Sul, Tupanciretã, Tupandi, Tuparendi, Ubiretama, União da Serra, Unistalda, Uruguaiana, Vacaria, Vale do
Sol, Vale Real, Vale Verde, Vanini, Venâncio Aires, Vera Cruz, Veranópolis, Vespasiano Corrêa, Viadutos,
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Vicente Dutra, Victor Graeff, Vila Flores, Vila Maria, Vila Nova do Sul, Vista Alegre, Vista Alegre do Prata, Vista
Gaúcha, Vitoria das Missões, Westfália, todos do estado do Rio Grande do Sul.

CLÁUSULA QUARTA - DAS DISPOSiÇÕES RATIFICADAS

Ratificam-se todas as demais cláusulas e condições do Contrato de Concessão de Serviço Público Distribuição
de Energia Elétrica N° 12/1997-DNAEE, firmado em 6 de novembro de 1997, permanecendo válidas e
inalteradas as não expressamente modificadas por este Termo Aditivo.

cLÁUSULA QUINTA - DAS DISPOSiÇÕES GERAIS

Assim havendo sido ajustado, fizeram as partes lavrar o presente instrumento em 3 (trés) vias de igual teor e
forma, na presença das testemunhas abaixo identificadas, para que produza os devidos efeitos jurídicos e
legais.

Brasília, ,JO de .aM de 2019.

I••••

r8_w/~vL-~~
ANDRÉ PEPITONE DA NOBRÉGA

Diretor-Geral

JOSÉ CARLOS SACILOTO TADIELLO
Diretor Presidente

PELAANEEL:

PE

LUIS HENRI E ER EIRA PINTO
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MINISTÉRIO DE MINAS E ENERGIA 
SECRETARIA DE ENERGIA 
DEPARTAMENTO NACIONAL DE ÁGUAS E ENERGIA ELÉTRICA - DNAEE 
 
 
PROCESSO Nº 48100.000932/97-75                                                                           
 

 
CONTRATO DE CONCESSÃO Nº 12/97, PARA 
DISTRIBUIÇÃO DE ENERGIA ELÉTRICA, QUE 
CELEBRAM A UNIÃO E A COMPANHIA 
CENTRO-OESTE DE DISTRIBUIÇÃO DE 
ENERGIA ELÉTRICA  - ESTADO DO RIO 
GRANDE DO SUL 

 
 
 
A UNIÃO, doravante designada apenas PODER CONCEDENTE, no uso da competência que lhe 
confere o art. 21, inciso XII, letra “b”, da Constituição Federal, por intermédio do Ministério de 
Minas e Energia, inscrito no CGC/MF sob nº 37.115.383/0001-53, representado por seu titular, 
Ministro de Estado RAIMUNDO BRITO, e pelo Departamento Nacional de Águas e Energia 
Elétrica - DNAEE, inscrito no CGC/MF sob nº 37.115.383/0033-30, representado por seu Diretor 
JOSÉ MÁRIO MIRANDA ABDO, e a COMPANHIA CENTRO-OESTE DE DISTRIBUIÇÃO 
DE ENERGIA ELÉTRICA , cuja constituição foi autorizada pela Lei Estadual nº 10.900, de 26 de 
dezembro de 1996, com sede na Av. Joaquim Porto Villanova, nº 401, Sala 452, Prédio A-1, 4º 
andar, na Cidade de Porto Alegre, Estado do Rio Grande do Sul, inscrita no CGC/MF sob o nº 
02.016.440/0001-62, doravante designada simplesmente CONCESSIONÁRIA, representada, na 
forma de seu Estatuto, por seu Presidente Luiz David Travesso e por seu Diretor José Albino 
Gomes da Silva, com a interveniência e anuência de seu acionista controlador AES GUAÍBA 
EMPREENDIMENTOS LTDA , inscrita no CGC/MF sob o nº 02.126.176/0001-10, representado 
por seu Gerente Geral Luiz David Travesso, neste instrumento designado apenas ACIONISTA 
CONTROLADOR, a COMPANHIA ESTADUAL DE ENERGIA ELÉTRICA - CEEE, sociedade 
de economia mista, com sede na Avenida Joaquim Porto Villanova no 201, Prédio C, na cidade de 
Porto Alegre, Estado do Rio Grande do Sul, inscrita no CGC/MF sob o nº  92.715.812/0001-31, 
representada, na forma de seu Estatuto Social, por seu Diretor Presidente, Pedro Bisch Neto e seu 
Diretor Jairo da Silva Dutra, doravante designada apenas INTERVENIENTE e o ESTADO DO RIO 
GRANDE DO SUL, pessoa jurídica de direito público interno, representado pelo seu Governador, 
ANTONIO BRITTO, doravante denominado INTERVENIENTE DELEGATÁRIO, têm entre si 
ajustado o presente instrumento, que se regerá pelas normas do Código de Águas, aprovado pelo 
Decreto nº 24.643, de 10 de julho de 1934, com as alterações introduzidas pelo Decreto nº 852, de 
11 de novembro de 1938, pelo Regulamento dos Serviços de Energia Elétrica aprovado pelo 
Decreto nº 41.019, de 26 de fevereiro de 1957, pelas Leis nos 8.987, de 13 de fevereiro de 1995,  
9.074, de 7 de julho de 1995 e 9.427, de 26 de dezembro de 1996, pela legislação superveniente, 
pelas normas e regulamentos expedidos pelo PODER CONCEDENTE e pelas condições 
estabelecidas nas cláusulas a seguir indicadas. 
 
 
CLÁUSULA PRIMEIRA - OBJETO DO CONTRATO  
 
Este contrato regula a exploração, pela CONCESSIONÁRIA, de serviços públicos de distribuição 
de energia elétrica no território do Estado do Rio Grande do Sul, nos municípios relacionados no 



Anexo I do presente, que lhe foram outorgados pelo Decreto de 04 / 11 / 1997, publicado no Diário 
Oficial da União de 12 / 11 /1997. 
 
Primeira Subcláusula - A exploração dos serviços de distribuição de energia elétrica, outorgada 
pelo Decreto referido nesta Cláusula constitui concessão para o conjunto de municípios 
relacionados no Anexo I, para todos os efeitos contratuais e legais, em especial para fins de eventual 
declaração de caducidade, intervenção, encampação ou extinção. 
 
Segunda subcláusula - As instalações de transmissão relacionadas no Anexo II são consideradas 
partes integrantes da concessão de distribuição de energia elétrica. 
 
Terceira Subcláusula – A CONCESSIONÁRIA aceita que poderão ser incluídas ou excluídas de 
seu acervo  instalações de transmissão de interesse da Rede Básica, por determinação do PODER 
CONCEDENTE, mediante ressarcimento, em conformidade com a regulamentação que vier a ser 
estabelecida. 
 
Quarta Subcláusula - Ressalvados os contratos de fornecimento vigentes, a concessão regulada 
neste Contrato não confere à CONCESSIONÁRIA direito de exclusividade relativamente aos 
consumidores que, por força da Lei nº 9.074/95, são livres para optar por fornecedor com quem 
contratarão sua compra de energia elétrica. 
 
Quinta Subcláusula – A concessão de serviços públicos de distribuição regulada por este Contrato 
não confere exclusividade de atendimento da CONCESSIONÁRIA nas áreas onde ficar constatado, 
pelo PODER CONCEDENTE, a atuação de fato de cooperativas de eletrificação rural como 
prestadoras de serviços públicos, para fins de cumprimento do artigo 23 da Lei nº  9.074/95. 
 
Sexta Subcláusula - A CONCESSIONÁRIA aceita que a exploração dos serviços de energia 
elétrica que lhe é outorgada deverá ser realizada como função de utilidade pública prioritária, 
comprometendo-se a somente exercer outra atividade empresarial com prévia comunicação ao 
PODER CONCEDENTE, e desde que as receitas auferidas, que deverão ser contabilizadas em 
separado, sejam parcialmente destinadas a propiciar a modicidade das tarifas do serviço de energia 
elétrica, as quais serão consideradas nas revisões de que trata a Sexta Subcláusula da Cláusula 
Sétima deste Contrato 
 
 
CLÁUSULA SEGUNDA - CONDIÇÕES DE PRESTAÇÃO DOS SERVIÇOS 
 
Na prestação dos serviços referidos neste Contrato, a CONCESSIONÁRIA terá ampla liberdade na 
direção de seus negócios, investimentos, pessoal e tecnologia, e observará as prescrições deste 
Contrato, da legislação específica, das normas regulamentares e das instruções e determinações do 
PODER CONCEDENTE. 
 
Primeira Subcláusula - A CONCESSIONÁRIA obriga-se a adotar, na prestação dos serviços, 
tecnologia adequada e a empregar equipamentos, instalações e métodos operativos que garantam 
níveis de regularidade, continuidade, eficiência, segurança, atualidade, generalidade, cortesia na 
prestação dos serviços e a modicidade das tarifas. 
 
Segunda Subcláusula - O serviço de distribuição de energia elétrica poderá ser interrompido em 
situação de emergência ou após prévio aviso: 
I. por motivo de ordem técnica, ou de  segurança das instalações;  e 
II. quando ocorrer inadimplemento do consumidor na contraprestação devida à 
CONCESSIONÁRIA. 



 
Terceira Subcláusula - Em qualquer hipótese, a CONCESSIONÁRIA somente poderá suspender a 
prestação do serviço se o consumidor, notificado, não efetuar, no prazo estabelecido pela 
CONCESSIONÁRIA, os pagamentos devidos, ou não cessar a prática que configure utilização 
irregular da energia elétrica, ou ainda, não atender à recomendação que lhe tenha sido  feita para 
adequar suas instalações aos requisitos de segurança exigidos pelas normas técnicas e de segurança. 
 
Quarta Subcláusula - A CONCESSIONÁRIA atenderá, nos prazos fixados nas normas e 
regulamentos editados pelo PODER CONCEDENTE, aos pedidos dos interessados na utilização 
dos serviços concedidos, sendo-lhe vedado condicionar a ligação ou religação de unidade 
consumidora de energia elétrica ao pagamento de valores não previstos nas normas do serviço ou de 
débito não imputáveis ao solicitante. 
 
Quinta Subcláusula - A CONCESSIONÁRIA é obrigada a realizar, por sua conta, os projetos e as 
obras necessárias ao fornecimento de energia elétrica aos interessados, até o ponto de entrega 
definido nas normas do PODER CONCEDENTE. Poderá, entretanto, a CONCESSIONÁRIA, 
transferir ao interessado, mediante negociação escrita e segundo as normas estabelecidas pelo 
PODER CONCEDENTE, a responsabilidade pelo custeio das obras necessárias ao atendimento do 
pedido de ligação ou de aumento de carga instalada. 
 
Sexta Subcláusula - A CONCESSIONÁRIA não poderá dispensar tratamento tarifário diferenciado 
aos usuários de uma mesma classe de consumo, e nas mesmas condições de atendimento. 
 
Sétima Subcláusula - Quando a CONCESSIONÁRIA tiver de efetuar investimento específico, ou 
assumir compromissos de compra de energia para efetuar o fornecimento requisitado, o contrato 
correspondente deverá estabelecer condições, formas e prazos que assegurem o ressarcimento dos 
ônus relativos aos compromissos assumidos. 
 
Oitava Subcláusula - Mediante condições definidas em contratos específicos, a serem submetidos 
à aprovação do PODER CONCEDENTE, a CONCESSIONÁRIA poderá fornecer energia elétrica, 
em caráter provisório, a consumidores localizados fora de sua área de concessão. 
 
Nona Subcláusula - Os contratos de fornecimento de energia elétrica celebrados entre a 
CONCESSIONÁRIA e os usuários finais, quando exigidos pelas normas do PODER 
CONCEDENTE, deverão indicar, além das condições gerais da prestação dos serviços: 
I. a identificação do interessado; 
II. a localização da unidade de consumo; 
III. a tensão e as demais características técnicas do fornecimento e classificação da unidade de 
consumo; 
IV. a carga instalada e, se for o caso, os valores de consumo e de demanda contratados e as 
condições de sua revisão, para mais ou para menos; 
V. a indicação dos critérios de medição de demanda de potência, de consumo de energia ativa e 
reativa, de fator de potência, tarifa a ser aplicada, indicação dos encargos fiscais incidentes e critério 
de faturamento; 
VI. condições especiais do fornecimento, se for o caso, e prazo de sua aplicação; 
VII. multas aplicáveis, conforme a legislação em vigor. 
 
Décima Subcláusula  - A CONCESSIONÁRIA deverá manter, pelo prazo de 60 (sessenta) meses, 
ou por prazo inferior desde que previamente autorizado pelo PODER CONCEDENTE, os registros 
das solicitações e reclamações dos consumidores de energia elétrica, deles devendo constar, 
obrigatoriamente: 
I. data da solicitação ou reclamação; 



II. o objeto da solicitação ou o motivo da reclamação; 
III. as providências adotadas, indicando as pertinentes datas, para o atendimento e sua comunicação 
ao interessado. 
 
Décima Primeira Subcláusula  - Sem prejuízo do disposto na subcláusula anterior, a 
CONCESSIONÁRIA organizará e manterá em permanente funcionamento o Conselho de 
Consumidores, integrado por representantes das diversas classes de consumidores, de caráter 
consultivo e voltado para orientação, análise e avaliação dos serviços e da qualidade do atendimento 
prestado pela CONCESSIONÁRIA, bem como para formulação de sugestões e propostas de 
melhoria dos serviços. 
 
Décima  Segunda Subcláusula - Quaisquer normas, instruções ou determinações, de caráter geral e 
aplicáveis às CONCESSIONÁRIAS de serviços públicos de distribuição de energia elétrica, 
expedidas pelo PODER CONCEDENTE, aplicar-se-ão, automaticamente, aos serviços objeto da 
concessão outorgada, a elas submetendo-se a CONCESSIONÁRIA, como condições implícitas 
deste Contrato. 
 
Décima Terceira Subcláusula - Ressalvados os casos específicos ou de emergência, a juízo do 
PODER CONCEDENTE, é de responsabilidade da  CONCESSIONÁRIA instalar, por sua conta, 
nas unidades consumidoras, os equipamentos de medição de energia elétrica fornecida.  
 
Décima Quarta Subcláusula  - Sem prejuízo do disposto na Lei nº 8.078, de 11 de setembro de 
1990, na prestação dos serviços objeto deste Contrato, a CONCESSIONÁRIA assegurará aos 
consumidores, dentre outros, os seguintes direitos: 
I. obter a ligação de energia elétrica para qualquer instalação que atenda aos padrões da 
CONCESSIONÁRIA, aprovados pelo PODER CONCEDENTE, aos requisitos de segurança e 
adequação técnica, segundo as normas específicas; 
II. obter os esclarecimentos sobre dúvidas relacionadas com a prestação dos serviços, bem assim as 
informações requeridas e consideradas necessárias para a defesa dos seus direitos; 
III. liberdade de escolha na utilização dos serviços, observadas as normas do PODER 
CONCEDENTE; 
IV. receber o ressarcimento dos danos que, porventura, lhe sejam causados, em função dos serviços 
concedidos. 
 
Décima Quinta Subcláusula - A CONCESSIONÁRIA obriga-se a manter ou melhorar os níveis de 
qualidade do fornecimento de energia elétrica, de acordo com os critérios, indicadores, fórmulas e 
parâmetros definidores da qualidade do serviço, nos termos da legislação em vigor.  
 
Décima Sexta Subcláusula - Pela inobservância dos índices de continuidade de fornecimento de 
energia elétrica estabelecidos nos regulamentos específicos para cada conjunto das áreas de 
concessão, bem como pela violação dos índices de qualidade do serviço relativos à tensão de 
fornecimento, ou de outros aspectos que afetem a qualidade do serviço de energia elétrica, a 
CONCESSIONÁRIA estará sujeita a multas pecuniárias, aplicadas pelo PODER CONCEDENTE, 
em favor dos consumidores afetados, que corresponderão a: 
 
a) no caso de violação dos índices de continuidade de fornecimento - ao valor do percentual de 
violação, calculado pela razão entre os índices verificados e aqueles admitidos nos regulamentos 
específicos, aplicado sobre o montante do faturamento médio mensal do fornecimento de energia 
elétrica dos consumidores afetados no período de apuração dos índices, limitado a 10 (dez vezes) o 
valor da energia não fornecida; ocorrendo violação simultânea de dois ou mais índices, a multa será 
calculada com base no índice em que se verificar maior percentual de violação; 
 



b) no caso de violação dos limites de variação de tensão de fornecimento - a até 10% (dez por cento) 
do montante do faturamento mensal do fornecimento de energia do consumidor afetado, no mês 
anterior ao da ocorrência. 
 
Décima Sétima Subcláusula - Sem prejuízo do cumprimento do estabelecido na legislação e no 
presente contrato, a CONCESSIONÁRIA obriga-se a manter e melhorar os atuais níveis de 
qualidade do fornecimento de energia elétrica globais e por conjunto, tendo os valores indicados nos 
Quadros 1 e 2 do ANEXO III como referência para os indicadores globais, e os valores no Quadro 3 
como referência para os indicadores por conjunto. 
 
 
CLÁUSULA TERCEIRA - PRAZO DA CONCESSÃO E DO CONTRATO 
 
A concessão  para distribuição de energia elétrica outorgada pelo Decreto referido na Cláusula 
Primeira tem prazo de vigência de 30 (trinta) anos, contado a partir da data da assinatura  deste 
Contrato. 
 
Primeira Subcláusula - A critério exclusivo do PODER CONCEDENTE, e para assegurar a 
continuidade e qualidade do serviço público, e com base nos relatórios técnicos sobre regularidade e 
qualidade dos serviços  prestados pela CONCESSIONÁRIA, preparados pelo órgão técnico de 
fiscalização, nos termos da Cláusula Oitava, o prazo da concessão poderá ser prorrogado, mediante 
requerimento da CONCESSIONÁRIA. 
 
Segunda Subcláusula - O requerimento de prorrogação deverá ser apresentado até 36 (trinta e seis) 
meses antes do término do prazo deste Contrato, acompanhado dos comprovantes de regularidade e 
adimplemento das obrigações fiscais, previdenciárias e dos compromissos e encargos assumidos 
com os órgãos da Administração Pública, referentes aos serviços públicos de energia elétrica, 
inclusive o pagamento de que trata o § 1º do art. 20 da Constituição Federal, bem assim de 
quaisquer outros encargos previstos nas normas legais e regulamentares então vigentes. 
 
Terceira Subcláusula - O PODER CONCEDENTE manifestar-se-á sobre o requerimento de 
prorrogação até o 18º (décimo oitavo) mês anterior ao término do prazo da concessão. Na análise do 
pedido de prorrogação, o PODER CONCEDENTE levará em consideração todas as informações 
sobre os serviços prestados, devendo aprovar ou rejeitar o pleito dentro do prazo acima previsto. O 
deferimento do pedido levará em consideração a não constatação, em relatórios técnicos 
fundamentados, emitidos pelo órgão de fiscalização, do descumprimento por parte da 
CONCESSIONÁRIA dos requisitos de serviço adequado. A falta de pronunciamento do PODER 
CONCEDENTE no prazo acima estabelecido implicará na prorrogação automática da concessão por 
igual período. 
 
 
CLÁUSULA QUARTA - EXPANSÃO E AMPLIAÇÃO DOS SISTEMAS ELÉTRICOS 
 
A CONCESSIONÁRIA obriga-se a implantar novas instalações e a ampliar e modificar as 
existentes, de modo a garantir o atendimento da atual e futura demanda de seu mercado de energia 
elétrica, observadas as normas e recomendações dos órgãos gerenciadores do Sistema Elétrico 
Nacional e do PODER CONCEDENTE. 
 
Primeira Subcláusula - As ampliações dos sistemas de geração, transmissão e distribuição da 
CONCESSIONÁRIA deverão obedecer aos procedimentos legais específicos e às normas do 
PODER CONCEDENTE. As novas instalações, as ampliações e as modificações das instalações 
existentes, desde que autorizadas e aprovadas pelo PODER CONCEDENTE, incorporar-se-ão às 



respectivas concessões, regulando-se pelas disposições deste Contrato e pelas normas legais e 
regulamentares da prestação do serviço público de energia elétrica. 
 
Segunda Subcláusula - A CONCESSIONÁRIA deverá organizar e manter, permanentemente 
atualizado, o cadastro dos bens e instalações de geração, transmissão e distribuição, vinculados aos 
respectivos serviços, informando ao PODER CONCEDENTE as alterações verificadas. 
 
 
CLÁUSULA QUINTA - ENCARGOS DA CONCESSIONÁRIA 
 
Além de outras obrigações decorrentes da Lei e das normas regulamentares específicas, constituem 
encargos da CONCESSIONÁRIA, inerentes à prestação dos serviços públicos concedidos: 
 
I. fornecer energia elétrica a consumidores localizados em sua área de concessão, nos pontos de 
entrega definidos nas normas dos serviços, pelas tarifas homologadas pelo PODER 
CONCEDENTE, nas condições estabelecidas nos respectivos contratos de fornecimento e nos 
níveis de qualidade e continuidade estipulados na legislação e nas normas específicas; 
 
II. dar atendimento abrangente ao mercado, sem exclusão das populações de baixa renda e das áreas 
de baixa densidade populacional, inclusive as rurais, atendidas as normas do PODER 
CONCEDENTE, visando à universalização na prestação dos serviços públicos de energia elétrica; 
 
III. realizar, por sua conta e risco, as obras necessárias à prestação dos serviços concedidos, 
reposição de bens, operando as instalações e equipamentos correspondentes, de modo a assegurar a 
regularidade, continuidade, eficiência, segurança, atualidade, generalidade, cortesia na prestação dos 
serviços e modicidade das tarifas. Quando for necessária a realização de obras no seu sistema, para 
possibilitar o fornecimento solicitado, a CONCESSIONÁRIA informará, por escrito, ao interessado, 
as condições para a execução dessas obras e o prazo de sua conclusão; 
 
IV. manter registro e inventário dos bens vinculados à concessão e zelar pela sua integridade, 
segurando-os adequadamente, não podendo a CONCESSIONÁRIA dispor, ceder ou dar em garantia 
os ativos da concessão (bens reversíveis) sem a prévia  e expressa autorização do PODER 
CONCEDENTE; 
 
V. cumprir e fazer cumprir as normas legais e regulamentares do serviço, respondendo perante o 
PODER CONCEDENTE e perante usuários e terceiros, pelos eventuais danos causados decorrentes 
da exploração dos serviços; 
 
VI. atender a todas as obrigações de natureza fiscal, trabalhista e previdenciária, aos encargos 
oriundos de normas regulamentares estabelecidas pelo PODER CONCEDENTE, bem assim a 
quaisquer outras obrigações relacionadas ou decorrentes da exploração dos serviços públicos de 
distribuição de energia elétrica, especialmente ao pagamento dos valores relativos à fiscalização dos 
serviços concedidos, a ser fixado pela Agência Nacional de Energia Elétrica - ANEEL, recolhidos 
mensalmente nas datas estabelecidas de conformidade com o art. 13 da Lei nº 9.427/96; 
 
VII. permitir aos encarregados da fiscalização do PODER CONCEDENTE, especialmente 
designados, livre acesso, em qualquer época, às obras, equipamentos e instalações utilizados na 
prestação dos serviços, bem como aos seus dados e registros administrativos, contábeis, técnicos, 
econômicos e financeiros; 
 
VIII. prestar contas anualmente ao PODER CONCEDENTE, da gestão dos serviços concedidos, 
mediante relatório, segundo as prescrições legais e regulamentares específicas;  



 
IX. prestar contas aos usuários, anualmente, da gestão dos serviços concedidos, mediante a 
publicação do Relatório da Diretoria, fornecendo informações específicas sobre os níveis de 
regularidade, continuidade, eficiência, segurança, atualidade, generalidade, cortesia na prestação dos 
serviços e modicidade das tarifas; 
 
X. observar a legislação de proteção ambiental, respondendo pelas eventuais conseqüências de seu 
descumprimento; 
 
XI. participar do planejamento setorial e da elaboração dos planos de expansão do sistema elétrico 
nacional, implementando e fazendo cumprir, em sua área de concessão, as recomendações técnicas e 
administrativas deles decorrentes; 
 
XII. assegurar livre acesso aos seus sistemas de transmissão e distribuição, mediante celebração de 
contratos específicos, bem assim praticar tarifas de acesso e uso da transmissão e na distribuição, 
consoante critérios de acesso e valoração estabelecidos pelo PODER CONCEDENTE; 
 
XIII. integrar órgãos setoriais de operação e planejamento, acatando suas resoluções gerais;  
 
XIV. efetuar, quando determinado pelo PODER CONCEDENTE, consoante o planejamento para o 
atendimento do mercado, os suprimentos de energia elétrica a outras concessionárias e 
permissionárias  e às interligações que forem necessárias;  
 
XV. publicar, periodicamente, suas demonstrações financeiras, nos termos da legislação específica. 
 
Primeira Subcláusula - Para possibilitar a distribuição, de forma regular e adequada, da energia 
elétrica requerida pelos usuários dos serviços, a CONCESSIONÁRIA deverá celebrar os contratos 
de suprimento e de transporte de energia que se fizerem necessários. 
 
Segunda Subcláusula - Compete à CONCESSIONÁRIA captar, aplicar e gerir os recursos 
financeiros necessários à adequada prestação dos serviços públicos regulados neste Contrato. 
 
Terceira Subcláusula - A CONCESSIONÁRIA implementará medidas que tenham por objetivo a 
conservação de energia, devendo elaborar, para cada ano subsequente, programa de incremento à 
eficiência no uso e na oferta de energia elétrica que contemple, no mínimo 1% (um por cento) da 
receita operacional anual da CONCESSIONÁRIA, sendo que pelo menos ¼ (um quarto) deste 
montante seja vinculado a ações especificamente ligadas ao uso final da energia elétrica. É facultado 
à CONCESSIONÁRIA a aplicação de montante superior a 1% (um por cento) da receita 
operacional anual no referido programa. Esse programa  anual, que contém metas físicas e 
respectivos orçamentos, deverá ter como objetivo a redução das perdas técnicas e comerciais 
globais, bem como ações específicas voltadas ao uso da energia de forma racional e eficiente por 
parte dos consumidores e ser apresentado ao PODER CONCEDENTE  até 30 de setembro de cada 
ano, desconsiderando-se o ano da assinatura do contrato. 
 
Quarta Subcláusula - O programa anual previsto na subcláusula anterior deverá ser analisado e 
aprovado pelo PODER CONCEDENTE até 31 de dezembro do ano de sua apresentação. O 
descumprimento das metas físicas,  ainda que parcialmente, sujeitará a CONCESSIONÁRIA a uma 
multa equivalente ao valor mínimo que deveria ser aplicado no mesmo,  conforme subcláusula 
anterior. Havendo cumprimento das metas físicas sem que tenha sido atingido o valor mínimo 
estipulado na subcláusula anterior, a diferença será obrigatoriamente acrescida ao montante mínimo 
de 1 % a ser aplicado no ano seguinte, com as consequentes repercussões nos programas e metas a 
serem implantados. 



 
Quinta Subcláusula - A CONCESSIONÁRIA  obriga-se a submeter à prévia aprovação do 
PODER CONCEDENTE qualquer alteração do Estatuto Social ,  transferência de ações ou 
quaisquer outros atos que impliquem em mudança de controle acionário da sociedade. 
 
 
CLÁUSULA SEXTA - PRERROGATIVAS DA CONCESSIONÁRIA 
 
Na condição de delegada do PODER CONCEDENTE, a CONCESSIONÁRIA gozará, na prestação 
dos serviços públicos que lhe são concedidos, das seguintes prerrogativas: 
 
I. utilizar, durante o prazo da concessão e sem ônus, os terrenos de domínio público e estabelecer 
sobre eles estradas, vias ou caminhos de acesso e as servidões que se tornarem necessários à 
exploração dos serviços concedidos, com sujeição aos regulamentos administrativos; 
 
II. promover desapropriações e instituição de servidões administrativas sobre bens declarados de 
utilidade pública e necessários à execução de serviço ou de obra vinculados aos serviços 
concedidos, arcando com o pagamento das indenizações correspondentes; 
 
III. construir estradas e implantar sistemas de telecomunicações, sem prejuízo de terceiros, para uso 
exclusivo na exploração dos serviços concedidos. 
 
Primeira Subcláusula - As prerrogativas decorrentes da prestação dos serviços objeto deste 
Contrato não conferem à CONCESSIONÁRIA imunidade ou isenção tributária, ressalvadas as 
situações expressamente indicadas em norma legal específica. 
 
Segunda Subcláusula - Observadas as normas legais e regulamentares específicas, a 
CONCESSIONÁRIA poderá oferecer, em garantia de contratos de financiamento, os direitos 
emergentes da concessão que lhe é conferida, desde que não comprometa a operacionalização e a 
continuidade da prestação dos serviços, observando-se o disposto na Cláusula Quinta, inciso IV do 
presente Contrato. 
 
 
CLÁUSULA SÉTIMA - TARIFAS APLICÁVEIS NA PRESTAÇÃO DOS SERVIÇOS 
 
Pela prestação dos serviços que lhe são concedidos por este Contrato, a CONCESSIONÁRIA 
cobrará as tarifas homologadas pelo PODER CONCEDENTE, iguais ou inferiores aos valores 
máximos discriminadas no ANEXO IV, que é rubricado pelas partes e integram este instrumento. 
 
Primeira Subcláusula - A CONCESSIONÁRIA reconhece que as tarifas indicadas no ANEXO IV, 
em conjunto com as regras de reajuste e revisão descritas nesta Cláusula, são suficientes, nesta data, 
para a adequada prestação dos serviços concedidos e a manutenção do equilíbrio econômico-
financeiro deste Contrato. 
 
Segunda Subcláusula - Os valores das tarifas de que trata esta Cláusula serão reajustados com 
periodicidade anual, um ano após a “Data de Referência Anterior”, sendo esta definida da seguinte 
forma: 
 
a)No primeiro reajuste, a data de início da vigência do último reajuste realizado em 19/04/1997; 
 
b)Nos reajustes subseqüentes, a data de início da vigência do último reajuste ou da revisão que o 
tenha substituído, de acordo com o disposto nesta Cláusula. 



 
Terceira Subcláusula - A periodicidade de reajuste de que trata o parágrafo anterior poderá ocorrer 
em prazo inferior a um ano, caso a legislação venha assim a permitir, adequando-se a “Data de 
Referência Anterior” à nova periodicidade estipulada. 
 
Quarta Subcláusula - Para fins de reajuste tarifário, a receita da CONCESSIONÁRIA será 
dividida em duas parcelas: 
 
Parcela A: parcela da receita correspondente aos seguintes custos: cota da Reserva Global de 
Reversão - RGR; cotas da Conta de Consumo de Combustíveis - CCC; encargos da compensação 
financeira pela utilização de recursos hídricos e  aqueles decorrentes da  compra de energia elétrica 
para revenda. 
 
Parcela B: valor remanescente da receita da CONCESSIONÁRIA, excluído o ICMS, após a 
dedução da Parcela A. 
 
Quinta Subcláusula - O reajuste será calculado mediante a aplicação, sobre as tarifas vigentes, na 
“Data de Referência Anterior” do Índice de Reajuste Tarifário (IRT), assim definido: 
 
  

             VPA1 + VPB0 x (IVI ± X) 
IRT =  ------------------------------------- 
                             RA0 

 
ONDE: 
 
VPA1 - Valor da Parcela A referido na Quarta Subcláusula da presente Cláusula, considerando-se as 
condições vigentes na data do reajuste em processamento e a energia comprada em função do 
Mercado de Referência, aqui entendido como mercado de energia garantida da concessionária, nos 
doze meses anteriores ao reajuste em processamento. 
 
RA0 - Receita Anual, calculada considerando-se as tarifas vigentes na “Data de Referência 
Anterior” e o “Mercado de Referência”, não incluindo o ICMS. 
 
VPB0 - Valor da Parcela B, referida na Quarta Subcláusula, considerando-se as condições vigentes 
na “Data de Referência Anterior”, e o “Mercado de Referência”, calculado da seguinte forma:  
 
 
VPB0 = RA0 - VPA0 
 
Onde: 
 
VPA0 - Valor da Parcela A referida na Quarta Subcláusula, considerando-se  as condições vigentes 
na “Data de Referência Anterior” e a energia comprada em função do “Mercado de Referência”.  
 
IVI - Número índice obtido pela divisão dos índices do IGPM da Fundação Getúlio Vargas, ou do 
índice que vier a sucedê-lo, do mês anterior à data do reajuste em processamento e o do mês anterior 
à “Data de Referência Anterior”. Na hipótese de não haver um índice sucedâneo, o PODER 
CONCEDENTE estabelecerá novo índice a ser adotado. 
 
X - Número índice definido pelo PODER CONCEDENTE, de acordo com a Sétima Subcláusula 
desta Cláusula, a ser subtraído ou acrescido ao IVI.  



 
Sexta Subcláusula -  O PODER CONCEDENTE, de acordo com o cronograma apresentado nesta 
subcláusula, procederá às revisões dos valores das tarifas de comercialização de energia, alterando-
as para mais ou para menos, considerando as alterações na estrutura de custos e de mercado da 
CONCESSIONÁRIA, os níveis de tarifas observados em empresas similares no contexto nacional e 
internacional, os estímulos à eficiência e à modicidade das tarifas. Estas revisões obedecerão ao 
seguinte cronograma: a primeira revisão será procedida um ano após o quinto reajuste anual 
concedido, conforme previsto na segunda subcláusula; a partir desta primeira revisão, as 
subseqüentes serão realizadas a cada cinco anos. 
 
Sétima Subcláusula - No processo de revisão das tarifas, estabelecido na subcláusula anterior, o 
PODER CONCEDENTE estabelecerá os valores de X, que deverá ser subtraído ou acrescido na 
variação do IVI ou seu substituto, nos reajustes anuais subseqüentes, conforme descrito na 
Subcláusula Quinta. Para os primeiros cinco reajustes anuais, o valor de X será zero. 
 
Oitava Subcláusula - Sem prejuízo dos reajustes e revisões a que se referem as Subcláusulas 
anteriores desta Cláusula, caso haja alterações significativas  nos custos da CONCESSIONÁRIA, 
incluindo as modificações de tarifas de suprimento que possam ser aprovadas pelo PODER 
CONCEDENTE durante o período, por solicitação desta, devidamente comprovada, o PODER 
CONCEDENTE poderá, a qualquer tempo, proceder à revisão das tarifas, visando a manter o 
equilíbrio econômico-financeiro deste Contrato. 
 
Nona Subcláusula - No atendimento do disposto no § 3º do art. 9º  da Lei nº 8.987/95, ressalvados 
os impostos sobre a renda, a criação, a alteração ou a extinção de quaisquer tributos ou encargos 
legais, após a assinatura deste Contrato, quando comprovado seu impacto, implicará na revisão das 
tarifas, para mais ou para menos, conforme o caso. 
 
Décima Subcláusula - Na hipótese de ter ocorrido, após a Data de Referência Anterior, revisões de 
tarifas previstas na subcláusula anterior, que tenham sido realizadas por alteração de impostos ou 
encargos que não aqueles constantes da Parcela A, quando do reajuste previsto na Quinta 
Subcláusula, as tarifas, após a aplicação do IRT, serão alteradas, para mais ou para menos, pelos 
mesmos percentuais destas revisões. 
 
Décima Primeira Subcláusula - A CONCESSIONÁRIA, na eventualidade de qualquer de seus 
consumidores se tornar auto-produtor, ou vier a ser atendido por outra CONCESSIONÁRIA ou 
produtor independente, poderá cobrar, pela utilização de suas instalações, as tarifas específicas 
estabelecidas pelo PODER CONCEDENTE, que serão fixadas de forma a assegurar equivalência 
aos valores das parcelas de suas tarifas de fornecimento, correspondentes às instalações envolvidas 
no transporte de energia. 
 
Décima Segunda Subcláusula - Nos contratos de suprimento de energia elétrica que celebrar com 
outras concessionárias, a CONCESSIONÁRIA cobrará as tarifas específicas, homologadas pelo 
PODER CONCEDENTE.  
 
Décima Terceira Subcláusula - É vedado à CONCESSIONÁRIA cobrar dos consumidores de 
energia elétrica, sob qualquer pretexto, valores diversos daqueles autorizados pelo PODER 
CONCEDENTE. 
 
Décima Quarta Subcláusula - A CONCESSIONÁRIA obriga-se a obter a energia elétrica 
requerida pelos usuários ao menor custo efetivo, dentre as alternativas disponíveis, quando 
comparado com os custos observados no contexto nacional e internacional. 
 



Décima Quinta Subcláusula - Havendo alteração unilateral do Contrato que afete o seu inicial 
equilíbrio econômico-financeiro, o PODER CONCEDENTE deverá restabelecê-lo, 
concomitantemente à alteração. 
 
 
CLÁUSULA OITAVA - FISCALIZAÇÃO DOS SERVIÇOS 
 
A exploração dos serviços objeto deste Contrato será acompanhada, fiscalizada e controlada pelo 
PODER CONCEDENTE através do Departamento Nacional de Águas e Energia Elétrica - DNAEE 
ou órgão que vier a sucedê-lo. 
 
Primeira Subcláusula - A fiscalização abrangerá o acompanhamento e o controle das ações da 
CONCESSIONÁRIA, nas áreas administrativa, contábil, comercial, técnica, econômico e 
financeira, podendo o PODER CONCEDENTE, por si ou por delegação, estabelecer diretrizes de 
procedimento ou sustar ações que considere incompatíveis com as exigências na prestação do 
serviço adequado. 
 
Segunda Subcláusula - A Fiscalização elaborará relatórios, com a periodicidade de, no máximo, a 
cada 5 (cinco) anos, a contar da data da assinatura deste Contrato, que deverá relatar todas as 
observações relativas aos serviços prestados pela CONCESSIONÁRIA, incluindo qualquer 
inobservância de cláusulas deste Contrato e/ou normas regulamentares pertinentes. 
 
Terceira Subcláusula - Os prepostos do órgão fiscalizador, especialmente designados, terão livre 
acesso a pessoas, obras, instalações e equipamentos vinculados aos serviços, inclusive seus registros 
contábeis, podendo requisitar de qualquer setor ou pessoa da CONCESSIONÁRIA informações e 
dados necessários para aferir a correta execução deste Contrato. 
 
Quarta Subcláusula - A Fiscalização técnica e comercial dos serviços de energia elétrica abrange: 
 
I. a execução dos projetos de obras e instalações; 
 
II. a exploração dos serviços; 
 
III. a observância das normas legais e contratuais;  
 
IV. o desempenho do sistema elétrico no tocante à qualidade e continuidade do fornecimento 
efetuado a consumidores finais; 
 
V. a execução dos programas de incremento à eficiência no uso de energia elétrica e na oferta de 
energia elétrica; e 
 
VI. a estrutura de atendimento a consumidores e de operação e manutenção do sistema elétrico. 
 
Quinta Subcláusula - A Fiscalização contábil abrangerá: 
 
I -  o exame dos lançamentos e registros contábeis; 
II - o exame das Demonstrações Contábeis; 
III - o exame do cadastramento e controle patrimonial dos bens vinculados à concessão; 
IV - o exame do controle dos bens da União sob administração da CONCESSIONÁRIA; 
V - o exame dos Balancetes Mensais Padronizados; 
VI - o exame do Relatório de Informações Trimestrais - RIT; 
VII - o exame da adimplência intrasetorial; 



VIII - o exame da Prestação Anual de Contas - PAC, compreendendo o  Relatório de Informações 
Trimestrais, do quarto trimestre, as Demonstrações Contábeis, os Pareceres e Carta de 
Recomendações dos Auditores Independentes, Parecer dos Conselhos de Administração e Fiscal e 
Demonstração das Mutações do Ativo Imobilizado; e, 
IX - quaisquer documentos ou informações julgadas necessárias e requisitadas pela fiscalização. 
 
Sexta Subcláusula - Serão submetidos, em separado, ao exame e à aprovação do PODER 
CONCEDENTE, todos os contratos, acordos ou ajustes celebrados entre a CONCESSIONÁRIA e 
seu acionista controlador, diretos ou indiretos, ou coligadas, em especial os que versem sobre 
direção, gerência, engenharia, contabilidade, consultoria, compras, suprimentos, construções, 
empréstimos, vendas de ações, mercadorias, bem assim os contratos celebrados: 
 
I. com pessoas físicas ou jurídicas que, juntamente com a CONCESSIONÁRIA, façam parte, direta 
ou indiretamente, de uma mesma empresa controlada; e 
 
II. com pessoas físicas ou jurídicas que tenham diretores ou administradores comuns à 
CONCESSIONÁRIA. 
 
Sétima Subcláusula - A fiscalização financeira compreenderá o exame das operações financeiras 
realizadas pela CONCESSIONÁRIA, inclusive as relativas à emissão de títulos de dívida. 
 
Oitava Subcláusula - A contabilidade da CONCESSIONÁRIA obedecerá às normas específicas 
sobre Classificação de Contas e ao Plano de Contas do Serviço Público de Energia Elétrica, 
devendo registrar e apurar, separadamente, os investimentos e os custos de geração, transmissão, 
distribuição e comercialização de energia elétrica, inclusive os relativos às obras de novas 
instalações, de expansões e de modificações do seu sistema elétrico, bem assim os referentes aos 
contratos a que aludem os incisos I e II da Sexta Subcláusula.  
 
Nona Subcláusula - O PODER CONCEDENTE poderá determinar à CONCESSIONÁRIA o 
desfazimento de qualquer contrato por ela celebrado, quando verificar que dele possam resultar 
danos aos serviços concedidos, ou tratamento diferenciado a consumidores. 
 
Décima Subcláusula - A fiscalização do PODER CONCEDENTE não diminui nem exime as 
responsabilidades da CONCESSIONÁRIA, quanto à adequação das suas obras e instalações, à 
correção e legalidade de seus registros contábeis e de suas operações financeiras e comerciais. 
 
Décima Primeira Subcláusula - O desatendimento, pela CONCESSIONÁRIA, das solicitações, 
recomendações e determinações da fiscalização implicará na aplicação das penalidades autorizadas 
pelas normas dos serviços ou definidas neste Contrato. 
 
 
CLÁUSULA NONA - PENALIDADES 
 
A CONCESSIONÁRIA estará sujeita às penalidades de advertência ou multa, conforme previsto 
nas normas legais e regulamentares dos serviços e neste Contrato, sempre que: 
 
I. deixar de fornecer, nos prazos que lhe forem estabelecidos, as informações e dados relativos à 
administração, contabilidade, recursos técnicos, econômicos e financeiros, requisitados pela 
Fiscalização do  PODER CONCEDENTE; 
 
II. deixar de adotar, nos prazos estabelecidos pela Fiscalização, as providências indicadas para 
restabelecer a regularidade ou garantir a qualidade e eficiência dos serviços concedidos; 



 
III. deixar de atender, nos prazos e condições fixados pelas normas dos serviços, aos pedidos de 
ligação, de ampliação ou de melhoramento das instalações elétricas, desde que satisfeitos pelos 
interessados os requisitos estabelecidos na legislação; 
 
IV. descumprir norma legal ou regulamentar, determinação do PODER CONCEDENTE ou 
qualquer disposição e cláusula deste Contrato. 
 
Primeira Subcláusula - As penalidades serão aplicadas mediante procedimento administrativo, 
guardando proporção com a gravidade da infração, assegurando-se à CONCESSIONÁRIA amplo 
direito de defesa. 
 
Segunda Subcláusula - Nos casos  de descumprimento das penalidades impostas por infração nos 
prazos estabelecidos, ou do não atendimento de  notificação ou recomendação do PODER 
CONCEDENTE  no sentido de regularizar a prestação dos serviços nos devidos prazos, poderá ser 
decretada a caducidade da concessão. 
 
Terceira Subcláusula - A penalidade de multa será aplicada pelo PODER CONCEDENTE no 
valor máximo de 0,1% (um décimo por cento) do valor do faturamento da receita operacional 
líquida da CONCESSIONÁRIA nos últimos 12 (doze) meses anteriores à ocorrência da infração. 
 
Quarta Subcláusula - Quando a penalidade consistir em multa e o respectivo valor não for 
recolhido no prazo fixado pela Fiscalização, o PODER CONCEDENTE promoverá sua cobrança 
judicial, por via de execução, na forma da legislação específica. 
 
Quinta Subcláusula - Alternativamente à declaração de caducidade, nos termos da Quarta a Sexta 
Subcláusula da Cláusula Décima Primeira, poderá o PODER CONCEDENTE desapropriar o bloco 
de ações de controle da CONCESSIONÁRIA e levá-lo a leilão público. O montante líquido da 
indenização a ser paga pelas ações desapropriadas será, exclusivamente, o apurado no leilão. 
 
 
CLÁUSULA DÉCIMA - INTERVENÇÃO NA CONCESSÃO, ENCAMPAÇÃO DOS 
SERVIÇOS 
 
Sem prejuízo das penalidades cabíveis e das responsabilidades incidentes, o PODER 
CONCEDENTE poderá intervir, a qualquer tempo, na concessão, para assegurar a prestação 
adequada dos serviços, ou o cumprimento, pela CONCESSIONÁRIA, das normas legais, 
regulamentares e contratuais, e inclusive os contratos de suprimento e transporte de energia elétrica. 
 
Primeira Subcláusula - A intervenção será determinada por decreto do Presidente da República, 
que designará o interventor, o prazo da intervenção e os objetivos e limites da medida, devendo ser 
instaurado, dentro dos 30 (trinta) dias seguintes ao decreto, o correspondente procedimento 
administrativo, para apurar as causas determinantes da medida e as responsabilidades incidentes, 
assegurando-se à CONCESSIONÁRIA amplo direito de defesa. 
 
Segunda Subcláusula - Se o procedimento administrativo não se concluir dentro de 180 (cento e 
oitenta) dias, considerar-se-á inválida a intervenção, devolvendo-se à CONCESSIONÁRIA a 
administração dos serviços, sem prejuízo de seu direito à indenização. 
 
Terceira Subcláusula - Para atender ao interesse público, mediante lei autorizativa específica, o 
PODER CONCEDENTE poderá retomar os serviços, após prévio pagamento da indenização das 
parcelas dos investimentos vinculados a bens reversíveis, ainda não amortizados ou depreciados, 



que tenham sido realizados pela CONCESSIONÁRIA para garantir a continuidade e a atualidade 
dos serviços. 
 
 
CLÁUSULA DÉCIMA PRIMEIRA - EXTINÇÃO DA CONCESSÃO, REVERSÃO DOS 
BENS VINCULADOS 
 
A concessão para exploração dos serviços de distribuição de energia elétrica, regulada por este 
Contrato, considerar-se-á extinta, observadas as normas legais específicas: 
 
I. pelo advento do termo final do Contrato; 
 
II. pela encampação dos serviços; 
 
III. pela caducidade; 
 
IV. pela rescisão; 
 
V. pela anulação decorrente de vício ou irregularidade constatados no procedimento ou no ato de 
sua outorga; e 
 
VI. em caso de falência ou extinção da CONCESSIONÁRIA. 
 
Primeira Subcláusula - O advento do termo final do prazo referido no caput desta Cláusula opera, 
de pleno direito, a extinção da concessão, facultando-se ao PODER CONCEDENTE, a seu 
exclusivo critério, prorrogar o presente Contrato até a assunção do serviço pelo novo 
concessionário. 
 
Segunda Subcláusula - Extinta a concessão, operar-se-á, de pleno direito, a reversão, ao PODER 
CONCEDENTE, dos bens vinculados ao serviço, procedendo-se aos levantamentos, avaliações e 
determinação do montante de indenização devida à CONCESSIONÁRIA, observados os valores e 
as datas de sua incorporação ao sistema elétrico. 
 
Terceira Subcláusula - Para efeito da reversão, consideram-se bens vinculados aqueles realizados 
pela CONCESSIONÁRIA e efetivamente utilizados na prestação dos serviços. 
 
Quarta Subcláusula - Verificada qualquer das hipóteses de inadimplência, previstas na legislação 
específica e neste Contrato, o PODER CONCEDENTE promoverá a declaração de caducidade da 
concessão,  que será precedida de processo administrativo para verificação das infrações ou falhas, 
sendo concedida à CONCESSIONÁRIA amplo direito de defesa, fazendo jus à indenização  das 
parcelas dos investimentos vinculados a bens reversíveis ainda não  amortizados ou depreciados, 
que tenham sido realizados com o objetivo de garantir a continuidade e atualidade dos serviços. 
 
Quinta Subcláusula - O processo administrativo mencionado na subcláusula anterior não será 
instalado até que à CONCESSIONÁRIA tenha sido dado inteiro conhecimento, em detalhes, de tais 
infrações contratuais, bem como tempo suficiente para remediar tais incorreções, de acordo com os 
termos deste Contrato. 
 
Sexta Subcláusula - A decretação de caducidade não acarretará, para o PODER CONCEDENTE, 
qualquer responsabilidade em relação aos ônus, encargos ou compromissos com terceiros que 
tenham contratado com a CONCESSIONÁRIA, nem com relação aos empregados desta. 
 



Sétima Subcláusula - Mediante ação judicial especialmente intentada para esse fim, poderá a 
CONCESSIONÁRIA promover a rescisão deste Contrato, no caso de descumprimento, pelo 
PODER CONCEDENTE, das normas aqui estabelecidas. Nessa hipótese, a CONCESSIONÁRIA 
não poderá interromper a prestação dos serviços enquanto não transitar em julgado a decisão 
judicial que decretar a extinção do Contrato.  
 
Oitava Subcláusula - Em qualquer hipótese de extinção da concessão, o PODER CONCEDENTE 
assumirá, imediatamente, a prestação dos serviços, para garantir a sua continuidade e regularidade. 
 
 
CLÁUSULA DÉCIMA SEGUNDA - COMPROMISSOS DO ACIONISTA CONTROLADOR 
 
O acionista controlador declara aceitar e submeter-se, sem qualquer ressalva, às condições e 
cláusulas deste Contrato, obrigando-se a introduzir no Estatuto Social da CONCESSIONÁRIA 
disposição no sentido de não transferir, ceder ou de qualquer forma alienar, direta ou indiretamente, 
gratuita ou onerosamente, as ações que fazem parte do controle acionário da Empresa sem a prévia 
concordância do PODER CONCEDENTE. 
 
Subcláusula Única - Na hipótese de transferência, integral ou parcial, de ações que fazem parte do 
controle acionário, o(s) novo(s) acionista(s) controlador(es) deverá(ão) assinar termo de anuência e 
submissão às cláusulas deste Contrato e às normas legais e regulamentares da concessão. 
 
 
CLÁUSULA DÉCIMA TERCEIRA - DELEGAÇÃO DE COMPETÊNCIA  
 
Tendo em vista o disposto no artigo 36 da Lei n.º 9.074/95 e artigos 20 a 22 da Lei n.º 9.427/96, o 
PODER CONCEDENTE delegará ao ESTADO DO RIO GRANDE DO SUL, através da Agencia 
Estadual de Regulação dos Serviços Públicos Delegados do Rio Grande do Sul – AGERGS criada 
pela Lei Estadual nº 10.931 de 09 de janeiro de 1997, competência para o desempenho das 
atividades complementares de regulação, controle e fiscalização dos serviços e instalações de 
energia elétrica operados pela CONCESSIONÁRIA. 
 
Subcláusula única - A delegação de competência prevista nesta Cláusula será conferida nos termos 
e condições que vierem a ser definidos em convênio de cooperação, uma vez comprovada, pelo 
Estado do Rio Grande do Sul, a estruturação da AGERGS em níveis técnicos e administrativos 
adequados para a execução das atividades a serem delegadas. 
 
 
CLÁUSULA DÉCIMA QUARTA - DECLARAÇÃO DA INTERVENIENTE 
 
A concessão disciplinada neste Contrato substitui e extingue quaisquer outras conferidas 
anteriormente para a Companhia Estadual de Energia Elétrica - CEEE nos municípios relacionados 
no ANEXO I, renunciando esta a qualquer reivindicação de eventuais direitos decorrentes das 
concessões extintas pelo artigo 2º do Decreto de 04 / 11 / 1997, pelo que firma o presente Contrato 
como INTERVENIENTE. 
 
 
CLÁUSULA  DÉCIMA QUINTA - SOLUÇÃO DE DIVERGÊNCIAS E FORO DO 
CONTRATO 
 
Resguardado o interesse público, na hipótese de divergência na interpretação ou execução de 
qualquer disposição do presente Contrato, o PODER CONCEDENTE e a CONCESSIONÁRIA 



formarão, em cada caso, uma comissão de três (03) especialistas, com a incumbência de sugerir, no 
prazo que for indicado, a solução negociada do conflito.  
 
Primeira Subcláusula - Os membros da comissão a que se refere o caput  desta Cláusula serão 
designados, por escrito, um pelo PODER CONCEDENTE, outro pela CONCESSIONÁRIA e o 
terceiro, de comum acordo entre as partes. 
 
Segunda Subcláusula - As  dúvidas ou controvérsias não solucionadas na forma indicada nesta 
Cláusula serão apreciadas e dirimidas no Juízo Federal desta Cidade de Brasília, Distrito Federal. 
 
 
CLÁUSULA DÉCIMA SEXTA - PUBLICAÇÃO E REGISTRO DO CONTRATO 
 
Dentro dos 20 (vinte) dias que se seguirem à sua assinatura, a CONCESSIONÁRIA providenciará a 
publicação, no Diário Oficial da União, do extrato deste Contrato, que será registrado e arquivado 
no Departamento de Águas e Energia Elétrica (DNAEE), do Ministério de Minas e Energia.  
 
 
 
Assim havendo sido ajustado, fizeram as partes lavrar o presente instrumento, em 4 (quatro) vias, 
que são assinadas pelo PODER CONCEDENTE, pela CONCESSIONÁRIA, pelo ACIONISTA 
CONTROLADOR, pelo INTERVENIENTE e pelo INTERVENIENTE DELEGATÁRIO, 
juntamente com as testemunhas abaixo, para os devidos efeitos legais. 

 
 
 

Brasília - DF, em 06 de novembro de 1997 
 
PELO PODER CONCEDENTE: 
 
 
 

_________________________________ 
RAIMUNDO BRITO 

Ministro de Estado de Minas e Energia 

_____________________________________ 
JOSÉ MÁRIO MIRANDA ABDO 

 Diretor do DNAEE  
 

PELA CONCESSIONÁRIA: 
 
 
 

________________________________ 
LUIZ DAVID TRAVESSO 

Diretor Presidente 

___________________________________ 
JOSÉ ALBINO GOMES DA SILVA 

Diretor 
 
PELO ACIONISTA CONTROLADOR: 
 
 

 
________________________________ 

LUIZ DAVID TRAVESSO 
Gerente Geral 

 



PELO INTERVENIENTE: 
 
 

 
________________________________ 

PEDRO BISCH NETO 
Diretor Presidente 

___________________________________ 
JAIRO DA SILVA DUTRA 

Diretor 
 
 
PELO INTERVENIENTE DELEGATÁRIO: 
 
 
 

___________________________________ 
ANTONIO BRITTO 

Governador do Estado do Rio Grande do Sul 
 
 
TESTEMUNHAS: 
 
 
 
 
______________________________________  

JOSÉ LUIZ PÉREZ GARRIDO 
CPF: 000.617.605-44 

 
 
______________________________________ 

ASSIS ROBERTO DE SOUZA 
CPF: 119.160.520-53 



ANEXO I 
 
 

RELAÇÃO DOS MUNICÍPIOS DE CONCESSÃO DA DISTRIBUIDORA CENTRO-OESTE 
Agudo 
Alegrete 
Ararica 
Arroio do Meio 
Arroio do Tigre 
Barra do Quaraí 
Bom Principio 
Bom Retiro do Sul 
Boqueirão do Leão 
Bossoroca 
Brochier do Marata 
Caçapava do Sul 
Cacequi 
Cachoeira do Sul 
Campo Bom 
Candelária 
Canoas 
Capela de Santana 
Cerro Branco 
Colinas 
Cruzeiro do Sul 
Dilermando de Aguiar 
Dois Irmãos 
Doutor Ricardo 
Encantado 
Estancia Velha 
Esteio 
Estrela 
Estrela Velha 
Fazenda Vila Nova 
Formigueiro 
Garruchos 
General Câmara 
Gramado Xavier 
Harmonia 
Herveira 
Ibarama 
Imigrante 
Itaára 

Itacurubi 
Itaqui 
Ivoti 
Jaguari 
Lagoão 
Lajeado 
Lindolfo Collor 
Maçambará 
Manoel Viana 
Marata 
Marques de Souza 
Mata 
Mato Leitão 
Montenegro 
Morro Reuter 
Muçum 
Nova Brescia 
Nova Esperança do Sul 
Nova Santa Rita 
Novo Hamburgo 
Novos Cabrais 
Paraíso do Sul 
Pareci Novo 
Passa Sete 
Passo da Sobrado 
Paverama 
Portão 
Presidente Lucena 
Quarai 
Quevedos 
Relvado 
Rio Pardo 
Roca Sales 
Rosário do Sul 
Salvador do Sul 
Santa Cruz do Sul 
Santa Maria (exceto o 
Distrito de Arroio do 
Só) 

Santa Maria do Herval 
Santana da Boa Vista 
Santana do Livramento 
Santiago 
Santo Antônio das 
Missões 
São Borja 
São Francisco Assis 
São Gabriel 
São José do Hortêncio 
São Leopoldo 
São Martinho da Serra 
São Miguel das Missões 
São Pedro do Sul 
São Sebastião do Cai 
São Sepé 
São Vendelino 
São Vicente do Sul 
Sapiranga 
Sapucaia do Sul 
Segredo 
Sinimbu 
Sobradinho 
Tabaí 
Taquari 
Toropi 
Travesseiro 
Triunfo 
Tunas 
Tupandi 
Uninstalda 
Uruguaiana 
Vale do Sol 
Vale Verde 
Venâncio Aires 
Vera Cruz 
Vespasiano Correa 
Vila Nova do Sul 

 



ANEXO II - Centro-Oeste (D2) 
 

RELAÇÃO DE LINHAS DE TRANSMISSÃO NA COMPANHIA CENTRO OESTE DE 
DISTRIBUIÇÃO DE ENERGIA ELÉTRICA 

 
ODI’s DENOMINAÇÃO OPERAÇÃO Extensão 

4008A5 LT 69 KV CACEQUI X  ROSARIO JUL/69 46,85 
4084A3 LT 69 KV CACHOEIRA X FECOTRIGO 2 JUL/79 7,90 
4089A7 LT 69 KV CAMPO BOM X SAPIRANGA AGO/85 8,98 
4221A2 LT 69 KV CAMPO BOM X SULBRASA JUN/89 0,66 
4176A0 LT 69 KV CANUDOS X CAMPO BOM C1 AGO/85 4,88 
4212A1 LT 69 KV CANUDOS X CAMPO BOM C2 AGO/85 4,88 
4033A2 LT 69 KV ESTEIO X C.C.P.G. 2 DEZ/76 0,20 
4022A6 LT 69 KV ESTEIO X CACHOERINHA DEZ/52 12,85 
4131A1 LT 69 KV FAXINALDO SOTURNO X AGUDO JAN/91 20,19 
4004A4 LT 69 KV HARMANIA X LIVRAMENTO 1 JAN/68 115,35 
4009A8 LT 69 KV HARMONIA X QUARAI MAR/68 48,00 
4003A1 LT 69 KV HARMONIA X URUGUAIANA 2 SET/68 59,90 
4013A5 LT 69 KV JAGUARI X S.FRANCISCO DE ASSIS DEZ/70 44,20 
4012A2 LT 69 KV JAGUARI X SANTIAGO SET/70 37,33 
4014A8 LT 69 KV JAGUARI X SAO PEDRO JAN/71 55,60 
4028A2 LT 69 KV LAJEADO 1 X ENCANTADO MAI/69 26,09 
4243A5 LT 69 KV LAJEADO 2 X ESTRELA 2 C1 MAI/94 3,68 
4244A8 LT 69 KV LAJEADO 2 X ESTRELA 2 C2 MAI/94 2,41 
4010A7 LT 69 KV MACAMBARA X ITAQUI C1 JUL/69 48,10 
4088A4 LT 69 KV MACAMBARA X ITAQUI C2 DEZ/85 48,29 
4011A0 LT 69 KV MACAMBARA X SAO BORJA 1 FEV/69 59,00 
4169A4 LT 69 KV R.FATIMA(TRENS CIN/PAL9C2) OUT/84 3,10 
4195A4 LT 69 KV R.N.HAMBURGO 1 (SCH/CND) C1 JAN/88 0,87 
4196A7 LT 69 KV R.N.HAMBURGO 1 (SCH/CND) C2 JAN/88 0,87 
4127A4 LT 69 KV R.P.IND. 3 GRE (CHA/EST) C1 DEZ/81 2,05 
4111A4 LT 69 KV R.P.IND. 3 GRE (CHA/EST) C2 DEZ/81 1,90 
4188A9 LT 69 KV R.TABACOS DO BRASIL (SCR 1/RPA)  MAR/86 0,63 
4123A3 LT 69 KV RAMAL ALEGRETE A (ALE/HRA) DEZ/82 0,60 
4085A8 LT 69 KV RAMAL BIANCHINI (CINPAL9C2) JUL/77 1,20 
4099A0 LT 69 KV RAMAL CIMENSUL (CHA/EST) JUN/73 7,30 
4102A3 LT 69 KV RAMAL FAROL (LAJ2/ETL2C1) AGO/78 0,78 
4234A4 LT 69 KV RAMAL GRANOLEO (LAJ2/ETL2C1) MAI/78 0,06 
4107A7 LT 69 KV RAMAL INCOBRASA (CINPAL9C2) OUT/80 0,18 
4337A2 LT 69 KV RAMAL LIVRAMENTO 2 (HAR/LIV1) DEZ/93 1,12 
4018A9 LT 69 KV RAMAL PETROBRAS (EST/CAC) MAI/68 3,73 
4220A0 LT 69 KV RAMAL SAMRIG (EST/CAC) DEZ/70 0,12 
4201A5 LT 69 KV RAMAL SAO LEOPOLDO (SCH/CAC) OUT/88 0,11 
4162A5 LT 69 KV RAMAL SATIPEL (VAI/TQR) DEZ/82 0,85 
4161A2 LT 69 KV RAMAL SITEL (CHA/EST) OUT/82 0,50 
4216A2 LT 69 KV RAMAL VERA FUMOS (SCR1/CDL) NOV/91 2,93 
4015A0 LT 69 KV ROSARIO X SAO GABRIEL JUN/69 59,60 
4026A7 LT 69 KV SANTA CRUZ 1 X CACHOEIRA 1 MAR/62 54,95 
4095A0 LT 69 KV SANTA CRUZ 1 X CANDELÁRIA DEZ/85 34,48 
4030A4 LT 69 KV  SANTA CRUZ 1 X RIO PARDO MAR/74 26,02 
4135A8 LT 69 KV SANTA CRUZ 1 X SANTA CRUZ 2 C1 JAN/88 11,62 
4206A9 LT 69 KV SANTA CRUZ 1 X SANTA CRUZ 2 C2 JAN/88 11,16 
4000A3 LT 69 KV SANTA MARIA 1 X SANTA MARIA 2 C1 JUN/68 7,60 
4090A6 LT 69 KV SANTA MARIA 1 X SANTA MARIA 2 C2 JUN/68 7,60 
4001A6 LT 69 KV SANTA MARIA 2 X F.SOTURNO JUN/68  39,60 
4016A3 LT 69 KV SANTA MARIA 2 X SAO SEPE JUN/68 53,15 
4198A2 LT 69 KV SANTA MARIA 3 X SANTA MARIA 4 NOV/89 9,27 
4199A5 LT 69 KV SANTA MARIA 3 X SAO SEPE NOV/89 19,89 
4197A0 LT 69 KV SANTA MARIA 4 X SANTA MARIA 2 NOV/89 12,19 
4158A8 LT 69 KV SAO BORJA 2 X SAO BORJA 1  DEZ/82 13,50 
4017A6 LT 69 KV SAO SEPE X CAÇAPAVA JUN/69 40,92 
4007A2 LT 69 KV SAO VICENTE X CACEQUI JUL/69 23,98 



ODI’s DENOMINAÇÃO OPERAÇÃO Extensão 

4006A4 LT 69 KV SAO VICENTE X JAGUARI JUL/70 22,56 
4019A1 LT 69 KV SCHARLAU X CANUDOS JUL/78 15,80 
4029A5 LT 69 KV SCHARLAU X MONTENEGRO MAI/72 34,04 
4163A8 LT 69 KV URUGUAIANA 2 X URUGUAIANA 5 DEZ/83 31,39 
4171A6 LT 69 KV URUGUAIANA 5 X URUGUAIANA 1 DEZ/83 9,00 
4142A9 LT 69 KV URUGUAIANA 5 X URUGUAIANA 3 SET/82 47,11 
4002A9 LT 69 KV UTE ALEGRETE X HARMONIA C1 DEZ/67 51,55 
4105A1 LT 69 KV UTE ALEGRETE X HARMONIA C2 JAN/80 54,00 
4005A7 LT 69 KV UTE ALEGRETE X MACAMBARA FEV/69 81,50 
4147A1 LT 69 KV UTE CHARQUEADAS X ESTEIO DEZ/54 51,48 
4034A5 LT 69 KV UTE S.JERONIMO X TAQUARI  0,00 
4079A3 LT 69 KV V. AIRES (E03LAJ2/ETL2) FO MAR/62 25,10 
4027A0 LT 69 KV V.AIRES (E06LAJ2/ETL2) AGO/78 24,53 
4025A4 LT 69 KV V.AIRES X SANTA CRUZ 1 DEZ/61 28,41 
4152A1 LT 69 KV V. AIRES X TAQUARI JUN/68 45,15 
6003A2 LT 138 KV SCHARLAU X CACHOEIRINHA JUN/68 22,63 
6031A8 LT 138 KV SCHARLAU X ESTANCIA VELHA SET/83 8,38 
7004A0 LT 230 KV CIN X SIDERUG. RIOGRANDENSE JUN/74 13,70 



RELAÇÃO DE SUBESTAÇÕES INTEGRANTES DA COMPANHIA CENTRO OESTE DE 
DISTRIBUIÇÃO DE ENERGIA ELÉTRICA 

 
 

ODI’s SIGLA DENOMINAÇÃO 

0051A2 ZOO ZOOLOGICO 
0052A5 SLE SAO LEOPOLDO 
0056A6 CND CANUDOS 
0057A9 EVE ESTANCIA VELHA 
0058A1 MON 1  MONTENEGRO 1  
0060A3 SAP SAPIRANGA 
0062A9 NHA NOVO HAMBURGO 
0063A1 PID PID. 
0065A7 EST ESTEIO 
0078A9 TQR TAQUARI 
0079A1 TRI TRIUNFO 
0081A3 LAJ 1 LAJEADO 1 
0082A6 ENC ENCANTADO 
0086A7 CCE1 CACHOEIRA DO SUL 
0087A0 CDL CANDELARIA 
0088A2 RPA RIO PARDO 
0093A2 SCR 2  SANTA CRUZ 2 
0171A4 SSE SAO SEPE 
0172A7 CAV CAÇAPAVA DO SUL 
0173A0 FSO FAXINAL DO 

SOTURNO 
0174A2 AGU AGUDO 
0175A5 SMA 2  SANTA MARIA 2 
0177A0 ALE ALEGRETE 3 
0179A6 JAG JAGUARI 
0180A5 SAN SANTIAGO 
0181A8 SPE SAO PEDRO DO SUL 
0182A0 SFR S. FCO. DE ASSIS 
0183A3 CCQ CACEQUI 
0185A9 SGA SAO GABRIEL 
0186A1 HAR HARMONIA 
0187A4 URU 1  URUGUAIANA 
0188A7 LIV 1 LIVRAMENTO 1 
0189A0 QUA QUARAI 
0191A1 ITQ ITAQUI 
0192A4 SBO SAO BORJA 
0193A7 URU 2 URUGUAIANA 2 
0194A0 URU 3 URUGUAIANA 3 
0195A2 URU 4 URUGUAIANA 4 
0197A8 ALE 4 ALEGRETE 4 
0199A3 SMA 4 SANTA MARIA 4 
0264A3 ETL 2 ESTRELA 2 
1084A6 ROS ROSARIO DO SUL 

 



 

ANEXO III Centro-Oeste (D2) 
 
 

Metas para os Indicadores de Desempenho e Balizamentos 
 
 

Os Valores de DEC e FEC atuais a serem mantidos ou melhorados segundo a Décima Sétima 
Subcláusula da Cláusula Segunda são aqueles do Quadro 3 anexo. Os demais indicadores de 
qualidade de fornecimento a serem atendidos são os constantes dos Quadros 1 e 2 cuja descrição 
segue : 

 
Quadro 1 

Indicadores de Qualidade dos Serviços e Produtos 
Indicadores UNIDADE ANUAL 

E.I.(G) Kwh/ milhão KWh 3000 
P.Q.T.(O.U.) % 10 
P.Q.T.(urb) % 10 
T.A.C.(urb) h:min 1:10 
T.A.C.(rur) h:min 3:00 
N.R.P. Recl/1.000 90 
N.P.E.(T - D) % 9,0 
I.S.C. % 90 
Q.F. Cons.Sub/ 10.000 7 

 
Quadro  2 

Indicadores de Universalização dos Serviços 
Indicadores  UNIDADE ANUAL 
NUu % 99,6 
NUr % 88 

 
DESCRIÇÃO DOS INDICADORES 

 
1) QUALIDADE DOS SERVIÇOS 
 
EI (G) - ENERGIA INTERROMPIDA GLOBAL POR MILHÃO DA FORNECIDA 

 
                                          Energia interrompida no período (KWh) x 106 
EI (G) =        
                       Energia entregue (KWh) + Energia interrompida no período (KWh)  

   
PQT(O.U.) - PERCENTAGEM DE CONSUMIDORES COM NÍVEIS DE TENSÃO DE 

FORNECIMENTO INADEQUADOS (NA ÓTICA DO USUÁRIO). 
 

PQT OU npi
nct

x( ) = 100  

 
npi - número de consumidores que julgam ter níveis de tensão inadequada do conjunto no 
período (periodicidade trimestral). 
nct - número total de consumidores do conjunto considerado 

 
OBS.: Este indicador poderá ser obtido a critério da CONCESSIONÁRIA por amostragem, 
com margem de erro inferior a 5%. 

 
PQT(urb) - PERCENTAGEM DE CONSUMIDORES URBANOS COM NÍVEIS DE TENSÃO DE 

FORNECIMENTO INADEQUADOS. 
 



 

PQT nci ncjx
nct

xurb( ) = + 200 100
 

 
nci - número de consumidores urbanos com queda de tensão calculada pelas gerências 
regionais (a partir de circuitos que apresentam queda de tensão) do conjunto no período 
(periodicidade trimestral). 
ncj - número de consumidores urbanos com queda de tensão calculada pelas gerências 
regionais (a partir de cálculo elétrico a ser efetuado em 0,5% dos demais circuitos, 
escolhidos aleatóriamente, sem registro de queda de tensão) do conjunto no período  
nct - número total de consumidores urbanos do conjunto considerado 

 
OBS.: 1) Em localidades que a CONCESSIONÁRIA possuir o CONSEC- Controle 
Informatizado da Rede Secundária o PQT(urb) será obtido automaticamente do programa. 
           2) O cálculo de “ncj” da expressão do PQT(urb) ficará facultativo nos primeiros seis 
meses a contar da assinatura deste contrato, a partir de então , é obrigatório inclui-lo no 
referido cálculo. 

 
TAC - TEMPO MÉDIO DE ATENDIMENTO AOS CONSUMIDORES QUANDO DE FALHA    
 

TAC
n

ti
i

n

=










=

∑1

1
 

 
n - número de interrupções de energia elétrica 
ti - tempo decorrido entre a reclamação e o restabelecimento do i-ésimo consumidores. 

Indicador desdobrado em TAC  urbano e TAC rural. 
 
NRP - NÍVEL DE RECLAMAÇÕES PROCEDENTES 

 

NRP NR
NC

x= 1000  

 
NR - Número de reclamações procedentes no período 
NC - Número de consumidores do conjunto considerado 

 
NPE - NÍVEL DE PERDAS e (T-D) TRANSMISSÃO E DISTRIBUIÇÃO 

 

NPE T D GL ER EF
GL ER

( ) ( ) ( )− = + −
+

 

 
Sendo: 
 NPE(T-D) - Perdas de energia elétrica nos sistemas de transmissão e distribuição no 

período. 
 GB - Geração de energia elétrica em bruto da empresa no período. 
 ER - Energia elétrica recebida pela a empresa no período. 
 EF - Energia elétrica faturada pela empresa no período. 
 CI - Consumo interno no período. 
 GL - Geração de energia elétrica líquida da empresa no período. 
 NPE - Constante dos balizamentos será NPE (T - D) 
 
 
I.S.C. - ÍNDICE DE SATISFAÇÃO DOS CLIENTES 

 

I S C pop S
pop T

x. . . .
.

= 100  

 



 

Sendo: 
Pop.S - Parcela da população da amostra satisfeita ( Soma dos conceitos bons e ótimos 

ou soma dos conceitos satisfeito e muito satisfeito) com os serviços prestados 
pela empresa. 

Pop.T - População total da amostragem 
 
QF - QUALIDADE DE FATURAMENTO 

 

QF NCA
CL

x= 100  

 
Sendo: 
NCA  - Número de contas de luz anuladas no período do conjunto 
CL  -  Número de contas lidas no período do conjunto 

 
2) UNIVERSALIZAÇÃO DOS SERVIÇOS 
NU(u) e NU(r) - NÍVEL DE UNIVERSALIDADE DOS SERVIÇOS DE ENERGIA ELÉTRICA  
 
 Período de apuração anual encerrando em dezembro de cada ano. 
 

4.1 

NU NDA
NTD

x(u) (u)= 100  

 
 4.2 

NU NDA
NDT

x(r) (r)= 100  

 
NDA(u) - número de domicílios urbanos atendidos por energia elétrica do conjunto no 

período 
NDA(r) - número de domicílios rurais atendidos por energia elétrica do conjunto no período 
NTD  -   número total de domicílios do conjunto considerado 

 
DESVIOS NOS INDICADORES 

 
 São tolerados desvios nos resultados dos indicadores desde que as expressões abaixo 
sejam atendidas: 
 

 [ ]di pi di Ii Li xk. ; ( / )≥ = −0 1 100  

 
  
Sendo:    
 
 Ii - Desempenho verificado no i-ésimo indicador 
 Li - Valor limite   admitido  para o  i-ésimo indicador 
 di - Desvio entre o valor obtido e balizado do i-ésimo indicador 
 k= 1   para indicador decrescente 
 k= -1  para indicador crescente 
 
 
1) di.pi ≥ -100; para qualquer indicador i, exceto universalização dos serviços. 

di.pi ≥ -10; para indicadores de universalização dos serviços. 
 
 
 
2) Valores de Pi: 



 

 
Indicador TACur TACr QF NPE PQTO

U 
NUU NUR NRP ISC EIG PQT(urb) 

Peso 8 5 3 10 10 10 10 3 10 10 10 
 
 



 

QUADRO 3 -Valores de referência de DEC e FEC Anuais por Conjunto 
Urbano e Rural incluindo Transmissão  
Centro-Oeste (D2)     

   1996  
  Nº Conjunto DEC Acum FEC Acum. 
     

AGUDO U 101 30,57 20,35 
AGUDO R 102 46,79 28,4 
ALEGRETE U 401 18,63 15,82 
ALEGRETE R 402 61,04 50,11 
ARARICA U 871   
ARARICA R 872   
ARROIO DO MEIO U 1001 13,79 18,19 
ARROIO DO MEIO R 1002 16,04 19,53 
ARROIO DO TIGRE U 1201 36,81 31,39 
ARROIO DO TIGRE R 1202 70,83 69,48 
BARRA DO QUARAI U 1871   
BARRA DO QUARAI R 1872   
BOM PRINCIPIO U 2351 40,01 20,74 
BOM PRINCIPIO R 2352 54,37 25,93 
BOM RETIRO DO SUL U 2401 17,87 21,37 
BOM RETIRO DO SUL R 2402 33,08 29,22 
BOQUEIRAO DO LEAO U 2451   
BOQUEIRAO DO LEAO R 2452 79,45 48,51 
BOSSOROCA U 2501   
BOSSOROCA R 2502 153,15 64,3 
BROCHIER DO MARATA U 2651 17,21 28,49 
BROCHIER DO MARATA R 2652 38,85 38,2 
CACAPAVA U 2801 39,22 33,66 
CACAPAVA R 2802 57,64 39,46 
CACEQUI U 2901 32,63 40,69 
CACEQUI R 2902 65,38 60,87 
CACHOEIRA DO SUL U 3001 19,67 20,1 
CACHOEIRA DO SUL R 3002 58,18 27,21 
CAMPO BOM U 3901 23,69 36,87 
CAMPO BOM R 3902 27,98 41,56 
CANDELARIA U 4201 23,35 19,12 
CANDELARIA R 4202 29,6 19,97 
CANOAS U 4601 13,97 22,37 
CANOAS R 4602   
CAPELA DE SANTANA U 4681 22,41 22,97 
CAPELA DE SANTANA R 4682 19,15 24,03 
CERRO BRANCO U 5131   
CERRO BRANCO R 5132 50,61 29,08 
COLINAS U 5581 14,85 16,55 
COLINAS R 5582 17,61 17,41 
CRUZEIRO DO SUL U 6201 23,24 26,31 
CRUZEIRO DO SUL R 6202 28,05 30,31 
DILERMANDO DE AGUIAR U 6371   
DILERMANDO DE AGUIAR R 6372   
DOIS IRMAOS U 6401 22,69 32,81 
DOIS IRMAOS R 6402 22,89 34,75 
DR RICARDO U 6751 0,00 0,00 
DR RICARDO R 6752 0,00 0,00 
ENCANTADO U 6801 22,65 32,49 



 

ENCANTADO R 6802 32,72 42,52 
ESTANCIA VELHA U 7601 16,81 25,35 
ESTANCIA VELHA R 7602 18,59 27,74 
ESTEIO U 7701 5,56 14 
ESTEIO R 7702   
ESTRELA U 7801 12,93 13,98 
ESTRELA R 7802 16,96 17,21 
ESTRELA VELHA U 7811   
ESTRELA VELHA R 7812   
FAZENDA VILA NOVA U 8071 0,00 0,00 
FAZENDA VILA NOVA R 8072 0,00 0,00 
FORMIGUEIRO U 8401 60,21 33,65 
FORMIGUEIRO R 8402 54,7 34,62 
GARRUCHOS U 8651 137,19 88,29 
GARRUCHOS R 8652 124,82 81,48 
GENERAL CAMARA U 8801 18,48 15,38 
GENERAL CAMARA R 8802 23,13 17,71 
GRAMADO XAVIER U 9151   
GRAMADO XAVIER R 9152 82,38 42,91 
HARMONIA U 9551 12,81 25,88 
HARMONIA R 9552 18,65 29,18 
HERVEIRAS U 9571   
HERVEIRAS R 9572   
IBARAMA U 9751 63,31 68,07 
IBARAMA R 9752 84,92 72,24 
IMIGRANTE U 10361 14,00 13,72 
IMIGRANTE R 10362 19,20 17,45 
ITAARA U 10531   
ITAARA R 10532   
ITACURUBI U 10551 122,65 67,48 
ITACURUBI R 10552 160,19 70,76 
ITAQUI U 10601 29,8 29,23 
ITAQUI R 10602 85,26 44,5 
IVOTI U 10801 20,34 27,7 
IVOTI R 10802 43,07 42,87 
JAGUARI U 11101 23,69 46,33 
JAGUARI R 11102 52,86 48,43 
LAGOAO U 11251   
LAGOAO R 11252 126,64 97,53 
LAJEADO U 11401 14,94 23,74 
LAJEADO R 11402 15,33 23,54 
LINDOLFO COLLOR U 11621 55,6 45,56 
LINDOLFO COLLOR R 11622 75,14 53,01 
SANTANA DO LIVRAMENTO U 17101 16,11 11,7 
SANTANA DO LIVRAMENTO R 17102 99,63 37,69 
MACAMBARA U 11711   
MACAMBARA R 11712   
MANOEL VIANA U 11751 25,09 25,72 
MANOEL VIANA R 11752 56,77 40,85 
MARATA U 11791 37,82 38,91 
MARATA R 11792 40,84 38,58 
MARQUES DE SOUZA U 12051 0,00 0,00 
MARQUES DE SOUZA R 12052 0,00 0,00 
MATA U 12101 94,14 34,56 
MATA R 12102 111,85 42,43 
MATO LEITAO U 12151 36,17 17,01 



 

MATO LEITAO R 12152 35,77 19,67 
MONTENEGRO U 12401 21,65 27 
MONTENEGRO R 12402 40,7 33,52 
MORRO REUTER U 12471 50,4 52,17 
MORRO REUTER R 12472 51,91 54,1 
MUCUM U 12601 24,04 33,32 
MUCUM R 12602 32,70 38,70 
NOVA BRESCIA U 13001 26,02 40,08 
NOVA BRESCIA R 13002 32,88 46,39 
NOVA ESPERANCA DO SUL U 13031 33,56 26,64 
NOVA ESPERANCA DO SUL R 13032 46,62 28,16 
NOVA SANTA RITA U 13371 13,65 18,71 
NOVA SANTA RITA R 13372 16,44 22,77 
NOVO CABRAIS U 13391   
NOVO CABRAIS R 13392   
NOVO HAMBURGO U 13401 25,71 34,65 
NOVO HAMBURGO R 13402 40,28 40,83 
PARAISO DO SUL U 14021   
PARAISO DO SUL R 14022 64,37 35,05 
PARECI NOVO U 14031 11,09 23,39 
PARECI NOVO R 14032 15,24 25,59 
PASSA SETE U 14061   
PASSA SETE R 14062   
PASSO DO SOBRADO U 14071 98,27 51,32 
PASSO DO SOBRADO R 14072 77,54 45,07 
PAVERAMA U 14151 37,10 32,34 
PAVERAMA R 14152 33,24 30,21 
PORTAO U 14801 22,66 24,86 
PORTAO R 14802 36,94 36,69 
PRESIDENTE LUCENA U 15141 57,48 50,98 
PRESIDENTE LUCENA R 15142 73,81 56,6 
QUARAI U 15301 24,93 29,76 
QUARAI R 15302 83,79 61,8 
QUEVEDOS U 15321   
QUEVEDOS R 15322 52,83 33,37 
RELVADO U 15451 31,35 44,44 
RELVADO R 15452 38,46 49,72 
RIO PARDO U 15701 35,72 14,91 
RIO PARDO R 15702 44,69 25,78 
ROCA SALES U 15801 28,98 30,23 
ROCA SALES R 15802 30,72 32,50 
ROSARIO DO SUL U 16401 21,01 27,1 
ROSARIO DO SUL R 16402 194,37 75,01 
SALVADOR DO SUL U 16501   
SALVADOR DO SUL R 16502 46,38 41,15 
SANTA CRUZ DO SUL U 16801 14,4 17,19 
SANTA CRUZ DO SUL R 16802 53,75 32,19 
SANTA MARIA U 16901 11,58 16,71 
SANTA MARIA R 16902 36,98 28,35 
SANTA MARIA DO HERVAL U 16951 43,44 47,84 
SANTA MARIA DO HERVAL R 16952 53,21 52,23 
SANTANA DA BOA VISTA R 17002 81,25 48,76 
SANTANA DO BOA VISTA U 17001 72,62 43,09 
SANTIAGO U 17401 23,77 36,35 
SANTIAGO R 17402 125,97 49,26 
SANTO ANTONIO DAS MISS U E 17701   



 

SANTO ANTONIO DAS MISS R E 17702 92,32 71,14 
SAO BORJA U 18001 25,38 59,21 
SAO BORJA R 18002 95,75 69,39 
SAO FRANCISCO DE ASSIS U 18101 13,66 15,31 
SAO FRANCISCO DE ASSIS R 18102 97,92 38,7 
SAO GABRIEL U 18301 12,39 15,28 
SAO GABRIEL R 18302 40,58 28,22 
SAO JOSE DO HORTENCIO U 18481 51,6 40,69 
SAO JOSE DO HORTENCIO R 18482 65,6 46,34 
SAO LEOPOLDO U 18701 25,91 24,87 
SAO LEOPOLDO R 18702 26,64 23,08 
SAO MARTINHO DA SERRA U 19121 17,59 35,03 
SAO MARTINHO DA SERRA R 19122 23,59 36,63 
SAO MIGUEL DAS MISSOES U 19151   
SAO MIGUEL DAS MISSOES R 19152 226,56 56,42 
SAO PEDRO DO SUL U 19401 12,16 14,12 
SAO PEDRO DO SUL R 19402 61,23 37,87 
SAO SEBASTIAO DO CAI U 19501 25,13 30,27 
SAO SEBASTIAO DO CAI R 19502 45,11 33,84 
SAO SEPE U 19601 22,27 15,36 
SAO SEPE R 19602 33,6 22,42 
SAO VENDELINO U 19751 50,99 25,75 
SAO VENDELINO R 19752 51,68 25,98 
SAO VICENTE DO SUL U 19801 46,69 34,25 
SAO VICENTE DO SUL R 19802 106,46 58,13 
SAPIRANGA U 19901 25,48 41,18 
SAPIRANGA R 19902 35,25 45,76 
SAPUCAIA DO SUL U 20001 20,43 22,07 
SAPUCAIA DO SUL R 20002 35,63 37,22 
SEGREDO U 20261 70,4 75,66 
SEGREDO R 20262 95,48 82,93 
SINIMBU U 20671 22,96 24,32 
SINIMBU R 20672 53,89 34,22 
SOBRADINHO U 20701 36,87 29,24 
SOBRADINHO R 20702 79,17 68,36 
TABAI U 20851 0,00 0,00 
TABAI R 20852 0,00 0,00 
TAQUARI U 21301 29,76 20,92 
TAQUARI R 21302 36,01 22,90 
TOROPI U 21491   
TOROPI R 21492   
TRAVESSEIRO U 21621 0,00 0,00 
TRAVESSEIRO R 21622 33,72 42,28 
TRIUNFO U 22001 12,42 12,39 
TRIUNFO R 22002 12,58 12,94 
TUNAS U 22151   
TUNAS R 22152 101,09 97,17 
TUPANDI U 22251 19,61 30,02 
TUPANDI R 22252 21,51 31,21 
UNISTALDA U 22371   
UNISTALDA R 22372   
URUGUAIANA U 22401 14,55 14,52 
URUGUAIANA R 22402 73,7 42,65 
VALE DO SOL U 22531 34,89 19,21 
VALE DO SOL R 22532 37,45 21,3 
VALE VERDE U 22541 0,00 0,00 



 

VALE VERDE R 22542 0,00 0,00 
VENANCIO AIRES U 22601 11,99 10,02 
VENANCIO IARES R 22602 28,63 19,82 
VERA CRUZ U 22701 11,67 16,73 
VERA CRUZ R 22702 23,2 25,03 
VESPASIANO CORREIA U 22851 0,00 0,00 
VESPASIANO CORREIA R 22852 0,00 0,00 
VILA NOVA DO SUL U 23451   
VILA NOVA DO SUL R 23452   



 

ANEXO IV- Centro-Oeste (D2) 
 
 

Portaria DNAEE nº 104, de 7 de abril 1997 
 

Quadro A 

Tarifa Convencional 
Subgrupo Demanda  Consumo 

 (R$/kW) (R$/MWh) 
A2   (88 a 138 kV) 13,04 32,83 
A3   (69 kV) 14,07 35,39 
A3   Cooperativa de Eletrificação Rural (69 kV) 7,03 17,70 
A4   (2,3 kV a 25 kV) 5,07 74,06 
A4a Cooperativa de Eletrificação Rural TIPO 1 1,93 28,15 
A4b Cooperativa de Eletrificação Rural TIPO 2 1,53 22,21 
A4c Cooperativa de Eletrificação Rural TIPO 3 1,01 14,82 
AS   Subterrâneo 7,46 77,49 
B1   Residencial  134,59 
B1   Residencial Baixa Renda   
          consumo mensal até 30 kWh  47,10 
          consumo mensal de 31 a 100 kWh  80,75 
          consumo mensal de 101 a 160 kWh  121,13 
B2  Rural  92,46 
B2  Cooperativa de Eletrificação Rural  61,92 
B2  Serviço Público de Irrigação  80,57 
B3  Demais Classes  134,39 
B4  Iluminação Pública   
          B4a Rede de Distribuição   69,24 
          B4b Bulbo da Lâmpada  76,00 
          B4c Nível de IP acima do Padrão  112,58 

 
 

Quadro B 
Tarifa Horo-Sazonal Azul 

Segmento Horário 
Subgrupo 

Demanda (R$/kW) 
 

 Ponta  Fora da Ponta 
A1   (230 kV ou mais) 7,65 1,59 
A2   (88 a 138 kV) 8,23 1,89 
A3   (69 kV) 11,03 3,02 
A3   Cooperativa de Eletrificação Rural (69 kV) 5,52 1,51 
A3a (30 a 44 kV) 12,88 4,30 
A4   (2,3 a 25 kV)  13,36 4,44 
AS   Subterrâneo 13,99 6,84 

 
 

Quadro C 
Tarifa Horo-Sazonal Azul 

 
Segmento Sazonal 

 
Consumo (R$/MWh) 

Subgrupo Ponta Fora de Ponta 
 Seca Úmida Seca Úmida 

A1 43,55 38,09 30,81 26,19 
A2 46,15 43,05 33,07 30,33 
A3 52,28 46,36 36,02 31,08 
A3 - CER 26,14 23,18 18,01 15,54 
A3a 84,54 78,26 40,22 35,55 
A4 87,67 81,13 41,68 36,83 
AS (Subterrâneo) 91,75 84,91 43,63 38,56 

 



 

 
Quadro D 

Tarifa de Ultrapassagem Horo-Sazonal Azul 
Segmento Horo-Sazonal Demanda (R$/kW) 

Subgrupo Ponta  Fora de Ponta 
 Seca ou Úmida Seca ou Úmida 

A1   (230 kV ou mais) 28,36 5,95 
A2   (88 a 138 kV) 30,46 6,96 
A3   (69 kV) 40,91 11,16 
A3   Cooperativa de Eletrificação Rural (69 kV) 20,46 5,58 
A3a (30 a 44 kV) 43,36 14,44 
A4   (2,3 a 25 kV)  40,10 13,36 
AS   Subterrâneo 41,98 20,50 

 
 
 

Quadro E 

Tarifa Horo-Sazonal Verde 
Subgrupo Demanda (R$/kW) 

A3a (30 a 44 kV) 4,30 
A4   (2,3 a 25 kV)  4,44 
AS   Subterrâneo 6,84 

 
 
 

Quadro F 
Tarifa Horo-Sazonal Verde 

Segmento 
Horo-Sazonal 

 
Consumo (R$/MWh) 

Subgrupo Ponta Fora de Ponta 
 Seca Úmida Seca Úmida 

A3a 382,67 376,39 40,22 35,55 
A4 396,71 390,22 41,68 36,83 
AS (Subterrâneo) 415,16 408,35 43,63 38,56 

 
 
 

Quadro G 

Tarifa de Ultrapassagem Horo-Sazonal Verde 
Segmento Horo-Sazonal Demanda (R$/kW) 

Subgrupo Período seco ou Úmido 
A3a (30 a 44 kV) 14,44 
A4   (2,3 a 25 kV)  13,36 
AS   Subterrâneo 20,50 

 
 
 

Quadro H 

Tarifa de ETST 
Subgrupo Consumo (R$/MWh) 
A1 e A2 11,27 

A3     12,76 
A3a  13,47 

A4 e AS 13,16 
 
 

 
 

 
Quadro I 



 

Tarifa de Emergência Autoprodutor 
Subgrupo Demanda  Consumo 

 (R$/kW) (R$/MWh) 
A2   (88 a 138 kV) Horo-sazonal Azul 31,27 137,33 

A3   (69 kV) Horo-sazonal Azul 32,06 193,02 
A3a (30 a 44 kV) Horo-sazonal Azul 36,31 202,13 

A3a (30 a 44 kV) Horo-sazonal Verde 9,08 202,13 
A4   (2,3 a 25 kV) Horo-sazonal Azul 33,58 186,90 

A4   (2,3 a 25 kV) Horo-sazonal Verde 8,40 186,90 
 
 

 
Quadro J 

Descontos Percentuais 
Unidade Consumidora Demanda  Consumo 

Rural – Grupo A 10,00 10,00 
Água, Esgoto e Saneamento - Grupo A 15,00 15,00 
Água, Esgoto e Saneamento – Grupo B - 15,00 

 
 
 
 

TARIFAS DE SUPRIMENTO 
 

Supridor :  CEEE 
Suprida :  UENPAL 

Tensão 
KV 

Modalidade Demanda 
R$/kW 

Energia 
R$/Mwh 

>= 69 Kv Próprio 6,97 18,24 
< 69  7,67 19,15 

 
 









































AGENCIA NACIONAL DE ENERGIA ELETRICA - AN EEL

QUARTO TERMO ADITIVO

CONTRATO DE CONCESSAO PARA PREsTAcA0

DO SERVIO PUBLICO DE DIsTRIBuIcA0

DE ENERGIA ELETRICA Nq 01211997-DNAEE

AES SUL DISTRIBUIDORA GAUCHA DE ENERGIA S.A.



E*ANEEL
Mtwcu NACIOWAL DE EREAGIA ELEmICA

AGENCIA NACIONAL DE ENERGIA ELETRICA - ANEEL

PROCESSO NP 48500.005603/2014-05

QUARTO TERMO ADITIVO AO CONTRATO DE
CONCESSAO PARA DIsTRlBuIcAo DE
ENERGIA ELETRICA Nq 01211997-DNAEE, QUE
CELEBRAM A UNIAO E AES SUL
DISTRIBUIDORA GAUCHA DE ENERGIA S.A.

A UNIAO, doravante designada apenas Poder Concedente, no uso da competência que Ihe confere o art. 21,
inciso XII, alinea "b", da Constituiçao Federal, por interrnédio da AGENCIA NACIONAL DE ENERGIA
ELETRICA, doravante designada ANEEL, em conformidade corn o disposto no inciso IV, art. 3 0 , da Lei n 9.427,
de 26 de dezembro de 1996, autarquia em regime especial, corn sede no SGAN quadra 603, Módulo "I", Brasilia,
Distrito Federal, inscrita no CNPJ/MF sob o n Q 02.270.669/0001-29, representada por seu Diretor-Geral,
ROMEU DONIZETE RUFINO, nomeado pelo Decreto Presidencial de 12 de agosto de 2014, publicado no
Diário Oficial da Uniäo em 13 de agosto de 2014, portador da identidade n Q 003551 SSP/DF e do CPF nQ
143.921.601-06, corn base na competència delegada par meio do Decreto nQ 4.932, de 23 de dezembro de
2003, alterado pelo Decreto flQ 4.970, de 30 de janeiro de 2004, e a AES SUL DISTRIBUIDORA GAUCHA DE
ENERGIA S.A., corn sede no municipio de Porto Alegre, estado do Rio Grande do Sul, na Rua Dona Laura,
320, 60 e 100 andar, inscrita no CNPJ/MF sob o nQ 02.016.440/0001-62, representada, na forma de seu Estatuto
Social, por seus Diretores, BRITALDO PEDROSA SOARES, portador da identidade n 228266 SSP/MG e do
CPF nQ 360.634.796-00, e PEDRO DE FREITAS ALMEIDA BUENO VIEIRA, portador da identidade n
061768818 IFP/RJ e do CPF n° 890.310.677-68, na condicao de concessionária de distribuiçao de energia
elétrica, doravante designada simplesmente CONCESSIONARIA, corn interveniência e anuência de AES
GUAIBA II EMPREENDIMENTOS LTDA., corn sede no municipio de Porto Alegre, estado do Rio Grande do
Sul, na Rua Dona Laura, 320, 10 0 andar, sala 1, inscrita no CNPJ/MF sob o n02.318.511/0001-81, neste ato
representada por seus Diretores, BRITALDO PEDROSA SOARES, acirna qualificado, e ANTONIO CARLOS
DE OLIVEIRA, portador da identidade nQ 3.086.626.417 SJS/RS e do CPF nQ-394.083.967-15, doravante
designada simplesmente ACIONISTA CONTROLADOR, por este instrumento e na melhor forma de direito, 7/
resolvem firmar o presente Termo Aditivo ao Contrato de Concessão para Distribuicao de Energia Elétrica flQ//
012/1997-DNAEE, celebrado em 6 de novernbro de 1997, de acordo co as condicoes e cláusulas a seguir:

PROCURADORI
FEDERAUANE

VISTO
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E* ANEEL
Aatwcu NACIOWAL DI £HIRGM ELETRICA

QUARTO TERMO ADrrIvo AO CoNTTo DE CONCESSAO DE DIsTRIBuIcAo N Q 012/1 997-DNAEE
AES SUL D;STRIBUIDORA GAUCHA DE ENERGIA S.A.

CLAUSULA PRIMEIRA - DO OBJETO

o objeto do presente Termo Aditivo é incluir dispositivo que garanta que valores registrados na Conta de
Cornpensacao de Variacao de Valores de Itens da "Parcela A" - CVA e outros itens financeiros sejarn
incorporados no cálculo da indenizacao, quando da extincao da concessäo, correspondente as parcelas dos
investimentos vinculados a bens reversIveis, ainda näo amortizados ou näo depreciados, na forma das
alteracoes efetuadas na redaçao da Cláusula Décima Prirneira do Contrato de Concessäo de Distribuicao de
Energia Elétrica no 012/1997-DNAEE, que trata da reversäo dos bens vinculados, estabelecidas na Cláusula
Segunda deste Termo Aditivo.

CLAUSULA SEGUNDA - DA REVERSAO DOS BENS E INSTALAcOES VINCULADOS

Inclui-se a Subcláusula Nona, corn a redacao abaixo, na Cláusula Décima Primeira - Extincao da Concessäo,
Reversão dos Bens e InstalaçOes Vinculados do Contrato de Concessão de Distribuicao de Energia Elétrica nQ
012/1 997-DNAEE:

"Subcláusula Nona - Alérn dos valores indenizados referentes aos ativos ainda nao
arnortizados dos bens reversiveis, tambérn serão considerados, para fins de
indenizaçâo, as saldos remanescentes (ativos ou passivos) de eventual insuficiência
de recoihimento ou ressarcimento pela tarifa em decorrência da extincao, Par
qualquer motivo, da concessão, relativos a valores financeiros a serem apurados corn
base nos regularnentos preestabelecidos pelo Regulador, incluldos aqueles
constituidos após a ültima alteracao tarifária."

CLAUSULA TERCEIRA - DAS DISPOSIcOES RATIFICADORAS

Ratificarn-se todas as dernais cláusulas e condicoes do Contrato de Concessão de Distribuicao de Energia
Elétrica nQ 01 2/1 997-DNAEE, permanecendo válidas e inalteradas as näo expressamente modificadas par este
Termo Aditivo.

L^Nw—

I FEDERAL/ANEEL I
I PROCURADORIA I

VISTO	 A
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I PROCURADORIA I
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E*ANEEL
AGENdA NACIONAL DL ENEflOSA Eii7lcA

QUARTO TERMO AoiTivo AO CONTRATO DE CONCESSAO DE DlsTRIBuIcAo NQ 012/1 997-DNAEE
AES SuL DIsTRIBuIDORA GAUCHA DE ENERGIA S.A.

Assim havendo sido ajustado, fizeram as partes lavrar o presente instrumento em 4 (quatro) vias de igual teor
e forma, que são assinadas pelos representantes da ANEEL, da CONCESSIONARIA, do ACIONISTA
CONTROLADOR, juntamente corn as testernunhas abaixo identificadas, para que produza os devidos efeitos
legais.

Brasilia, 10 de dezembro de 2014.

PELA ANEEL:
	

:Th
ROMEU DONIZETE RUFINO

PELA
	

ESSIONARIA:

	
?Direto r- al

PELO

RITALDO PEDRSA SOARES
Diretor Presidente

AR,,7R:7T /
R(TALDOPEbR 'SA 'OARES

Diretor

EDRO DE FREIT
	

DA BUENO VIEIRA
Direton

ANTONIO
	

DE OLIVEIRA

TESTEMUNHAS:

I ^	 ---
Nome: Ivo Sechi Nazare
OFF: 034.962.716-98
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AGÊNCIA NACIONAL DE ENERGIA ELÉTRICA - ANEEl

QUINTO TERMO ADITIVO

CONTRATO DE CONCESSÃO PARA PRESTAÇÃO

DO SERViÇO PÚBLICO DE DISTRIBUiÇÃO

DE ENERGIA ELÉTRICA NQ012/1997.DNAEE

RGE SUL DISTRIBUIDORA DE ENERGIA S.A.
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AGÊNCIA NACIONAL DE ENERGIA ELÉTRICA - ANEEL

PROCESSO NQ48500.003816/2016.56

QUINTO TERMO ADITIVO AO CONTRATO DE
CONCESSÃO PARA DISTRIBUiÇÃO DE
ENERGIA ELÉTRICA NQ 01211997.DNAEE, QUE
CELEBRAM A UNIÃO E RGE SUL
DISTRIBUIDORA DE ENERGIA S.A.

A UNIÃO, doravante designada apenas Poder Concedente, no uso da competência que lhe confere o art. 21,
inciso XII, alínea "b", da Constituição Federal, por intermédio da AGÊNCIA NACIONAL DE ENERGIA
ELÉTRICA, doravante designada ANEEL, em conformidade com o disposto no inciso IV, art. 3°, da Lei nº 9.427,
de 26 de dezembro de 1996, autarquia em regime especial, com sede no SGAN quadra 603, Módulo "I", Brasília,
Distrito Federal, inscrita no CNPJ/MF sob o nº 02.270.669/0001-29, representada por seu Diretor-Geral,
ROMEU DONIZETE RUFINO, nomeado pelo Decreto Presidencial de 12 de agosto de 2014, publicado no
Diário Oficial da União em 13 de agosto de 2014, portador da identidade nº 003551 SSP/DF e do CPF nº
143.921.601-06, com base na competência delegada por meio do Decreto nº 4.932, de 23 de dezembro de
2003, alterado pelo Decreto nº 4.970, de 30 de janeiro de 2004, e a RGE SUL DISTRIBUIDORA DE ENERGIA
S.A., com sede no município de Porto Alegre, estado do Rio Grande do Sul, na Rua Dona Laura, 320, 10°
andar, inscrita no CNPJ sob o nº 02.016.440/0001-62, representada, na forma de seu Estatuto Social, por seu
Diretor Presidente, JOSÉ CARLOS SACILOTO TADIELLO, portador da identidade nº 2001925706 SSP/RS e
do CPF nº 227.455.640-72, e seu Diretor de Assuntos Regulatórios, HÉLIO PUTTINI JUNIOR, portador da
identidade nº 509945867 SSP/SP e do CPF n° 313.865.556-49, na condição de concessionária de distribuição
de energia elétrica, doravante designada simplesmente CONCESSIONÁRIA ou RGE SUL, com interveniência
e anuência de CPFL JAGUARIÚNA PARTICIPAÇÕES LTDA., com sede no município de Jaguariúna, estado
de São Paulo, na Rua Vigato, nO1620,1° andar, sala 8, inscrita no CNPJ sob o nº 02.150.569/0001-69, neste
ato representada por seu Diretor Presidente, MARCO ANTONIO VILLELA DE ABREU, portador da identidade
nº 16202938X SSP/SP, e do CPF nº 061.482.368-42, e seu Diretor Administrativo WAGNER LUIZ SCHNEIDER
DE FREITAS, portador da identidade nº 3.852.689-8 SSP/PR e do CPF n° 024.833.017-97, doravante
designada simplesmente ACIONISTA CONTROLADOR ou CPFL JAGUARIÚNA, por este instrumento e na
melhor forma de direito, resolvem firmar o presente Termo Aditivo ao Contrato de Concessão para Distribuição
de Energia Elétrica nº 012/1997 -DNAEE, celebrado em 6 de novembro de 1997, de acordo com as condições
e cláusulas a seguir:

CLÁUSULA PRIMEIRA. DO OBJETO

Constitui objeto deste Termo Aditivo ao Contrato de Concessão para Prestação do Serviço Público de
Distribuição de Energia Elétrica nO012/1997 -DNAEE, formalizar a reestruturação societária da RGE SUL.

PROCURADORIA
FEDERAUANEEL
. VISTO



QUINTO TERMOADITIVOAOCONTRATODE CONCESSÃODE DISTRIBUiÇÃONQ01211997-DNAEE
RGE SUL DISTRIBUIDORADEENERGIAS.A.

CLÁUSULA SEGUNDA - DA TRANSFERÊNCIA DE CONTROLE SOCIETÁRIO

E~ANEEL
AG£NCIA NACIONAL DE ENERCIA Ell1H'CA

Nos termos da Resolução Autorizativa nQ6.016, de 6 de setembro de 2016, publicada no Diário Oficial da União
de 9 de setembro de 2016, e deste Termo Aditivo, considerando a Quinta Subcláusula da Cláusula Quinta do
Contrato de Concessão nQ012/1997 -DNAEE e o que consta no Processo nQ48500.003816/2016-56, a ANEEL
anuiu com a transferência do total das ações da RGE SUL, detidas por AES Guaíba li Empreendimentos Ltda.
para a CPFL JAGUARIÚNA.

PARÁGRAFO PRIMEIRO - A reestruturação societária da RGE SUL está detalhada no quadro a seguir:

COMPOSiÇÃO DO CAPITAL SOCIAL DA RGE SUL

COMPOSiÇÃO ANTES DA TRANSFERÊNCIA COMPOSiÇÃO APÓS TRANSFERÊNCIA

ACIONISTAS % ACIONISTAS %

AES GUAíBA II 100 CPFL JAGUARIÚNA 100

TOTAL 100 TOTAL 100

PARÁGRAFO SEGUNDO - Ratificam-se todas as demais cláusulas e condições do Contrato de Concessão
de Distribuição nQ012/1997, celebrado em 6 de novembro de 1997, e seus Termos Aditivos, permanecendo
válidas e inalteradas as não expressamente modificadas por este QUINTO TERMO ADITIVO.

Assim, havendo sido ajustado, fizeram as partes lavrar o presente instrumento em 4 (quatro) vias de igual teor
e forma, na presença das testemunhas abaixo identificadas, para que produza os devidos efeitos jurídicos e
legais.

Brasília, Bde r-AAi+"J de 2017.

PELAANEEL:

~
ROMEU DONIZETE RUFINO

Diretor-Geral

OSÉ CARLOS SACI LOTO TADIELLO
Diretor Presidente

;G//&
HÉLIO PUTTINI JUNIOR

Diretor de Assuntos Regulatórios

PROCURADORIA
FEDERAUANEEL

VISTO



QUINTO TERMO ADITIVO AO CONTRATO DE CONCESSÃO DE DISTRIBUiÇÃO NQ012/1997 -DNAEE
RGE SUL DISTRIBUIDORA DE ENERGIA S.A.

PELO ACIONISTA CONTROLADOR:

E~ANEEL
AGENCIA NACIONAL ao fOLRGIA fl£rRfcA

~
'MARCO ANTONIO VILLELA DE ABREU

Diretor Presidente

Nome:
CPF:

Superintendência de Concessões. ~~ e
AutorizaçOes de TransmissOO e DistribuiçãO

CPF' 541.227.678-49

PROCURADORIA
FEDERAUANEEL

VISTO



AGÊNCIA NACIONAL DE ENERGIA ELÉTRICA - ANEEL

SEXTO TERMO ADITIVO
CONTRATO DE CONCESSÃO PARA PRESTAÇÃO DO SERViÇO
PÚBLICO DE DISTRIBUiÇÃO DE ENERGIA ELÉTRICA N°012/1997.

DNAEE

RGE SUL DISTRIBUIDORA DE ENERGIA S.A



Sexto TERMO ADITNO AO CONTRA TO DE CONC:::SS.ii.O DE DISTRIBUiÇÃO NC012/1997 -DN.A.EE
RGE DISTRIBUIDORA S.A.

AGÊNCIA NACIONAL DE ENERGIA ELÉTRICA - ANEEL

PROCESSO NO48500.003338/2017.65

E=lANEEL

SEXTO TERMO ADITIVO AO CONTRATO DE
CONCESSÃO PARA DISTRIBUiÇÃO DE
ENERGIA ELÉTRICA N°012/1997.DNAEE, QUE
CELEBRAM A UNIÃO E RGE SUL
DISTRIBUIDORA DE ENERGIA S.A

.~ UNIÃO, doravante designada apenas Poder Concedente, no uso da competência que lhe confere o art. 21,
inciso XII, alínea "b", da Constituição Federal. por interm"'dio da AGÊNCIA NACIONAL DE ENERGIA
ELÉTRICA, doravante designada ANEEL, em conformidade com o disposto no inciso IV, art. 3°, da Lei no 9.427,
de 26 de dezembro de 1996, autôrquia em regime especial, com sede no SGAN quadra 603, Módulo "I", Brôsilia,
Distrito Federal, inscrita no CNPJ/MF sob o nõ 02.270.569!0001-29, representada por seu Diretor-Geral,
ROMEU DONIZETE RUFINO, nomeado pelo Decreto Presidencial de 12 de agQsto de 2014, publicado no DiáriQ
Oficial da União em 13 de agosto de 20111,portador da identidade no 003551 SSP/DF e do CPF no 143.921.601-
06, com base na competência delegada por meio do Decreto no 4.932, de 23 de dezembro. de 2003, alterado
pelo Decreto no 4.970, de 30 de janeiro de 2004, e a RGE SUL DISTRIBUIDORA DE ENERGIA S.A., com
sede na cidade de São Leopoldo, Rio Grande- do Sul, na !Wenida São Borja, nO2.801, Bôirro Fazenda São
Borja, CEP: 93032-525, inscrita no CNPJ sob n. 02.016.44010001-62, represe"ntada, na forma de seu Estatuto
Sociai, por seu Diretor Presidente, Srs. GUSTAVO ESTRELLA, braSileiro, casado, administrador, portador dâ
cédula de identidade RG n08.806.922, expedida pela SSP/RJ, inscrito no CPF/MF sob o nO037.234.097-09 e
WAGNER LUIZ SCHNEIDER DE FREITAS, brasileiro, casado engenheiro metalurgista, portador da cédula de
identidade RG nO 3.852.689-8, expedida pela SSPIPR, inscrito no CPF/MF" sob o n° 0211.833.017-97, na
condição de cc,ncessionária de distribuição de energia el"'trica, doravante designaclâ simplesmente
CONCESSIONÁRIA ou RGE SUL, com interveniência e anuência de CPFL ENERGIA S.A., com sede na cidade
de Campinas, Estado de São Paulo, na Rodovia Engenheiro Miguel Noel Nascentes Bumier, km 2,5, parte,
Parque São Ouirino - CEP: 13088-1110. inscrita no CNPJ sob n 02c429.144/0001-93, neste ato representada
por seus Diretores, Srs. GUSTAVO ESTRELLA, brasileiro, casado, administrador, portador da cédula de
identidade RG nO8.806.922, expedida pela SSP/RJ, inscrito no CPF/MF sob o nO037.234.097-09 e WAGNER
LUIZ SCHNEIDER DE FREITAS, brasileiro, casado, engenheiro metalurgista, portador da cédula de identidade
RG n° 3.852.689-8, expedida pela SSP/PR, inscrito no CPF/MF sob o nO024.833.017-97, doravante designada
simplesmente ACIONISTA CONTROLADOR ou CPFL ENERGIA e CPFL ENERGIA S.A., CPFL
COMERCIALIZAÇÃO BRASIL S.A com sede na cidade de Campinas, Estado de São Paulo, na Rodovia
Engenheiro Miguel Noel Nascentes Bumier, km 2,5, Parque São Ouirino - CEP: 13088-140, inscnta no CNPJ
sob n. 04.973.79010001-42, neste ato representada por seus Diretores, Srs. GUSTAVO ESTRELLA, brasileiro,
casado, administrador, portador da cédula de identidade RG nO8.806.922, expedida pela SSPIRJ, inscrito no
CPF/MF sob o nO037.234.097.09 e WAGNER LUIZ SCHNEIDER DE FREITAS, brasileiro, casado, engenheiro
metalurgista, portador da cédula de identidade RG n° 3.852.689-8, expedida pela SSP/PR, inscrito no CPF/MF
sob o nO024.833.017-97, doravante designada simplesmente ACIONISTA CONTROLADOR ou CPFL BRASIL,
por este instrumento e na melhor forma de direito, resolvem firmar o presente Termo A.ditivo ao Contrato de
Concessão para DistribUição de Energia Elétnca nO012/1997-0NAEE, ct1ado em 6 de novemb o de 1997,
de acordo com as condições e cláusulas asegUlf: lj-' '(



..--__ .....••_------------~~~~--~--

Sexto TERJ\AO ADITIVO AO CONTRA TODE CONCESSÃO DE DISTR18UIÇÀO N)012/1997 -DNAEE
RGE DISTRIBUIDORA SA

CLÁUSULA PRIMEIRA. DO OBJETO

E~ANEEL

Constitui objeto deste Termo Aditivo ao Contrato de Concessão para Prestação do Serviço Público de
Distribuição de Energia Elétrica nO012/1997-DNAEE, formalizar a reestruturação societária da RGE SUL

CLÁUSULA SEGUNDA - DA TRANSFERÊNCIA DE CONTROLE SOCIETÁRIO

Nos termos do Despacho nO 3.317, de 27 de setembro de 2017, publicada no Diário Oficial da União de 29 de
setembro de 2017, e deste Termo Aditivo, considerando a Quinta Subcláusula da Cláusula Quinta do Contrato
de Concessão na 012/1997-DNAEE e o que consta no Processo na 48500.003338/2017-65, a ANEEL anui com
a transferência do total das ações da RGE SUL DISTRIBU IDORA, detidas pela CPFL JAGUARIÚNA para a CPFL
ENERGIA SA e a CPFL COMERCIALIZAÇÃO BRASIL SA

PARÁGRAFO PRIMEIRO - A reestruturação societária da RGE SUL está detalhada no quadro a seguir:

COMPOSiÇÃO DO CAPITAL SOCIAL DA RGE SUL DISTRIBUIDORA S.A

COMPOSiÇÃO ANTES DA TRANSFERÊNCIA COMPOSiÇÃO APÓS TRANSFERÊNCIA

ACIONISTAS % ACIONISTAS .%

CPFL JAGUARIÚNA LTOA 100 CPFL ENERGIA S.A 76,51

CPF L BRASIL S.A 23,79

TOTAL 100 TOTA 100

PARÁGRAFO SEGUNDO - Ratificam-se todas as demais cláusulas e condições do Contrato de Concessão de
Distribuição nO 012/1997, celebrado em 6 de novembro de 1997, e seus Termos Aditivos, permanecendo
válidas e inalteradas as não expressamente modificadas por este SEXTO TERMO ADITIVO.

Assim, havendo sido ajustado, fizeram as partes lavrar o presente instrumento em 4 (quatro) vias de igual teor
e forma, na presença das testemunhas abaixo identificadas, para que produza os devidos efeitos jurídicos e
legais.

Brasília, /3 de fffSRÍ 0 de 2018.

PELA ANEEL:

~ MEU DONIZETE RUFINO
Diretor-Geral

,:.'" .. I



Sexto TERMO ,o..DITIVO AO CONTRATO DE CONCESSÃO DE DISTRIBUIÇÃO ND01211997 -ONA,EE
RGE DISTRIBUIDORA, SA E~ANEEL
PELA CONCESSIONÁRIA:

Cargo
G .5-rFlVO E-<;;l'RE-L/--A

1)",R.EJ olt..

PR~~~RA I ~ I

-~-
WflÓ>Je-K- J...,UIZ, 5c.l-i/V€.JIXI'Z.. C'E. fR(:líAS

-::D", RE.."" ofZ,

PELO ACIONISTA CONTROLADOR:

NOME WAG>J~

Cargo oi!!:'cro1Z,

Nome: Ivo Sechi Naz
CPF 034.962.716-98

•



AGÊNCIA NACIONAL DE ENERGIA ELÉTRICA. ANEEL

SÉTIMO TERMO ADITIVO

CONTRATO DE CONCESSÃO PARA PRESTAÇÃO

DO SERViÇO PÚBLICO DE DISTRIBUiÇÃO

DE ENERGIA ELÉTRICA NQ12/1997.DNAEE

RGE SUL DISTRIBUIDORA DE ENERGIA S.A - RGE



S~TIMOAormo AO CONTRA TO DE CONCESSÃO DE DISTRIBUIÇÃO Nl! 15f1999.ANEEL

AGÊNCIA NACIONAL DE ENERGIA ELÉTRICA. ANEEL

PROCESSO N° 48500.001641/2018.12

E~ANEEL
AG£NCIA NACIONAl Of flffRGM fUIRICA

SÉTIMO TERMO ADITIVO AO CONTRATO DE
CONCESSÃO DE SERViÇO PÚBLICO DE
DISTRIBUiÇÃO DE ENERGIA ELÉTRICA NQ
1211997.DNAEE QUE CELEBRAM A UNIÃO E A
RGE SUL DISTRIBUIDORA DE ENERGIA S.A -
RGE.

A UNIÃO, doravante designada apenas PODER CONCEDENTE, no uso da competência que lhe confere o art.
21, inciso XII, alinea 'b", da Constituição Federal, em conformidade com o disposto no 9 3Qdo art. 3°- A da Lei
nQ9.427, de 26 de dezembro de 1996, por intermédio da AGÊNCIA NACIONAL DE ENERGIA ELÉTRICA,
doravante designada ANEEL, autarquia sob regime especial, com sede no SGAN, Quadra 603, Módulo "I',
Brasilia, Distrito Federal, inscrita no CNPJ/MF sob o nQ 02.270.669/0001-29, representada por seu
Diretor-Geral, ANDRÉ PEPITONE DA NOBRÉGA, nomeado pelo Decreto Presidencial de 13 de agosto de
2018, publicado no Diário Oficial da União em 14 de agosto de 2018, portador da identidade n° 099.0374 SSP-
AL e do CPF n° 647.676,801-82, com base na competência delegada por meio do Decreto nQ4.932, de 23 de
dezembro de 2003, alterado pelo Decreto nQ4.970, de 30 de janeiro de 2004, e a RGE SUL DISTRIBUIDORA
DE ENERGIA S.A - RGE, com sede no município de São Leopoldo, Estado do Rio Grande do Sul, na Av. São
Borja, n° 2801, bairro Fazenda São Borja, CEP 93.032-525, inscrita no CNPJ/MF sob o n° 02.016.44010001-
62, representada, na forma de seu Estatuto Social, por seu Diretor-Presidente JOSÉ CARLOS SACILOTO
TADIELLO, brasileiro, casado, economista, portador da cêdula de identidade RG nO200192506 SSP/RS, e
inscrito no CPF/MF sob o nO227.455.640-72 e por seu Diretor de Assuntos Regulatórios ANDRÉ LUIZ GOMES
DA SILVA brasileiro, engenheiro eletricista, casado, portador da Cêdula de Identidade RG n° 259753464 e
inscrito no CPF/MF nO246.744.258-67, ambos com endereço comercial na Rodovia Engenheiro Miguel Noel
Nascentes Burnier, Km 2,5, na Cidade de Campinas, Estado de São Paulo, na condição de concessionária de
distribuição de energia elétrica, doravante designada simplesmente DISTRIBUIDORA, com interveniência e
anuência da CPFL ENERGIA S.A., com sede na cidade de Campinas, Estado de São Paulo, na Rodovia
Engenheiro Miguel Noel Nascentes Burníer, km 2,5 parte, Parque São Quirino - CEP: 13088-140, inscrita no
CNPJ sob o nO02.429.144/0001-93, neste ato representada por seu Diretor Vice Presidente de Operações
Reguladas, LUIS HENRIQUE FERREIRA PINTO, brasileiro, casado, engenheiro, portador da cédula de
identidade RG nO12.504.909 e inscrito no CPF IM F sob o n° 029.352.408-47 e por seu Diretor Vice Presidente
Jurídico & de Relações Institucionais, GUSTAVO PINTO GACHINEIRO brasileiro, casado, advogado, portador
da cêdula de identidade RG n° 18.974.765-1 e inscrito no CPF/MF sob o nO247.699.058-23, ambos com
endereço comercial na Rodovia Engenheiro Miguel Noel Nascentes Burnier, Km 2,5, na Cidade de Campínas,
Estado de São Paulo, doravante designada simplesmente ACIONISTA CON ROLADO ROU CPFL E ERGIA,

., P" ,," ;"""~"" , ""m,'h•• ,," " di"",.""""m fi~" P' ,., T'\' "~' CoZid~
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Concessão para Distribuição de Energia Elétrica n° 012/1997-DNAEE, de acordo com as condições e cláusulas
a seguir:

cLÁUSULA PRIMEIRA. DO OBJETO

Constitui o objeto deste Termo Aditivo a formalização do agrupamento, á concessão da RGE Sul Distribuidora
de Energia S.A - RGE Sul, das áreas de concessão da empresa Rio Grande Energia S.A - RGE.

cLÁUSULA SEGUNDA- DAS TARIFAS

As partes alteram as subcláusulas Quarta e Sétima da Cláusula Sétima - Tarifas Aplicáveis na Prestação dos
Serviços, do Contrato do Contrato de Concessão nO12/1997, cuja redação foi alterada pelo Segundo Termo
Aditivo ao Contrato de Concessão nO12/1997, que passam a vigorar com a seguinte redação:

'Subcláusula Quarta - O Reajuste Tarifário ocorrerá de modo ordinário com periodicidade anual, a partir de 19
de junho de 2019, exceto nos anos em que ocorra a Revisão Tarifária Ordinária, conforme calendário definido
na Subcláusula Sétima desta Cláusula.'

"Subcláusula Sétima - A ANEEL, de acordo com o cronograma apresentado nesta Subcláusula, procederá às
revisões dos valores das tarifas aplicáveis na prestação dos serviços de energia elétrica, alterando-se para
mais ou para menos, considerando as alterações na estrutura de custos e de mercado da CONCESSIONÁRIA,
os niveis de tarifas observados em empresas similares no contexto nacional e internacional, os estímulos à
eficiência e à modicidade das tarifas. Estas revisões obedecerão ao seguinte cronograma: a primeira revisão
será procedida um ano após o quinto reajuste anual concedido, conforme previsto na Subcláusula Terceira
desta Cláusula, a partir desta primeira revisão, as subsequentes serão realizadas a cada 5 (cinco) anos. Após
a assinatura deste Sétimo Termo Aditivo, as revisões tarifárias ordinárias obedecerão ao seguinte cronograma:
a Primeira Revisão será procedida em 19 de junho de 2023 e as subsequentes serão realizadas a cada cinco
anos a partir dessa data,"

cLÁUSULA TERCEIRA - DO AGRUPAMENTO

Nos termos deste Termo Aditivo, ficam agrupadas as áreas de concessão atualmente previstas nos Contratos
de Concessão para Prestação do Serviço Público de Distribuição de Energia Elétrica nO01211997-DNAEE da
RGE Sul e 013/1997-DNAEE da RGE.

Parágrafo Único - As partes alteram o Anexo I do Contrato de Concessão nO12/1997-DNAEE, que passa a
vigorar com a seguinte redação:

"ANEXO 1- RELAÇÃO DE MUNiCíPIOS DE CONCESSÃO

Água Santa, Agudo, Ajuricaba, Alecrim, Alegrete, Alegria, Alpestre, Alto Feliz, Ametista do Sul, André da Rocha,
Anta Gorda, Antônio Prado, Ararica, Aratiba, Arroio do Meio, Arroio do Tigre, Arvorezinha, Augusto Pestana,
Áurea, Barão, Barão de Cotegipe, Barra do Guarita, Barra do Quarai, Barra do Rio Azul, Barra Funda"Barracão,

PROCURADORIA /
FEDERAUANEEL

VISTO

- ,



Barros Cassai, Benjamin Constant do Sul, Bento Gonçalves, Boa Vista das Missões, Boa Vista do Buricá, Boa
Vista do Cadeado, Boa Vista do Sul, Bom Jesus, Bom Principio, Bom Progresso, Bom Retiro do Sul, Boqueirão
do Leão, Bossoroca, Braga, Brochier, Caçapava do Sul, Cacequi, Cachoeira do Sul, Cachoeirinha, Cacique
Doble, Caiçara, Camargo, Cambara do Sul, Campestre da Serra, Campina das Missões, Campinas do Sul,
Campo Bom, Campo Novo, Candelária, Cândido Godói, Canela, Canoas, Capão Bonito do Sul, Capão do Cipó,
Capela de Santana, Capitão, Ca~os Barbosa, Carlos Gomes, Casca, Caseiros, Catuipe, Caxias do Sul,
Centenário, Cerro Branco, Cerro Grande, Cerro Largo, Charrua, Chiapetta, Ciriaco, Cristal do Sul, Colinas,
Constantina, Coqueiro Baixo, Coronel Bicaco, Coronel Pilar, Cotiporã, Coxilha, Crissiumai, Cruz Alta,
Cruzaltense, Cruzeiro do Sul, David Canabarro, Derrubadas, Dezesseis de Novembro, Dilermando de Aguiar,
Dois Irmãos, Dois Irmãos das Missões, Dois Lajeados, Doutor Ricardo, Dr. Maurício Cardoso, Encantado,
Engenho Velho, Entreljuis, Entre Rios do Sul, Erebango, Erechim, Ernestina, Erval Grande, Erval Seco,
Esmeralda, Esperança do Sul, Espumoso, Estação, Estancia Velha, Esteio, Estrela, Estrela Velha, Eugênio de
Castro, Fagundes Varela, Farroupilha, Faxinalzinho, Fazenda Vila Nova, Feliz, Flores da Cunha, Floriano
Peixoto, Formigueiro, Fortaleza dos Valos, Frederico Westphalen, Garibaldi, Garruchas, Gaurama, General
Câmara, Gentil, Getúlio Vargas, Giruá, Glorinha, Gramado, Gramado dos Loureiros, Gramado Xavier, Gravatai,
Guabiju, Guaporé, Guarani das Missões, Harmonia, Herveiras, Honzonlina, Humaitá, Ibarama, Ibiraiaras,
Ibirapuitã, Ibiruba, Igrejinha, lIópolis, Imigrante, Independência, Inhacora, Ipê, Ipiranga do Sul, Irai, Itaa18,
Itacurubi, Itapuca, Itaqui, Itatiba do Sul, Ivoti, Jacutinga, Jaguari, Jaquirana, Jari, Jóia, Júlio de Castilhos (Exceto
o Distrito de São João dos Mellos), Lagoa Bonita do Sul, Lagoa dos Três Cantos, Lagoa Vermelha, Lagoão ,
Lajeado, Lajeado do Bugre, Liberato Salzano, Lindolfo Collor, Linha Nova, Maçambará, Machadinho, Manoel
Viana, Márata, Marau, Marcelino Ramos, Mariano Moro, Marques de Souza, Mata, Mato Leitão, Maximiliano de
Almeida, Miraguaí, Montauri, Monte Alegre dos Campos, Monte Belo do Sul, Montenegro, Mormaço, Morro
Reuter, Muçum, Muitos Capões, Muliterno, Não-Me:Toque, Nonoai, Nova Alvorada, Nova Araçá, Nova
Bassano, Nova Boa Vista, Nova Bréscia, Nova Candelária, Nova Esperança do Sul, Nova Hartz, Nova Pádua,
Nova Petrópolis, Nova Prata, Nova Ramada, Nova R.oma do Sul, Nova Santa Rita, Novo Barreiro, Novo
Hamburgo, Novo Machado, Novo Xingu, Novo Cabrais, Paim Filho, Palmeira das Missões, Palmitinho , Parai,
Paraiso do Sul, Pareci Novo, Parobé, Passa Sete, Passo da Sobrado, Passo Fundo, Paulo Bento, Paverama,
Pejuçara, Picada Café, Pinhal da Serra, Pinhal Grande, Pinheirinho do Vale, Pinto Bandeira, Pirapó, Planalto,
Poço das Antas, Ponte Preta, Portão, Porto Lucena, Porto Mauá, Porto Vera Cruz, Porto Xavier, Presidente
Lucena, Protásio Alves, Putinga, Qua18í, Quatro Irmãos, Quevedos, Quinze de Novembro, Redentora, Relvado,
Rio dos índios, Rio Pardo, Riozinho, Roca Sales, Ralador, Rolante, Ronda Alta, Rondinha, Roque Gonzales,
Rosário do Sul, Sagrada Familia, Saldanha Marinho, Salto do Jacuí, Salvador das Missões, Salvador do Sul,
Sananduva, Santa Bárbara do Sul, Santa Clara do Sul, Santa Cruz do Sul, Santa Margarida do Sul, Santa Maria
(exceto o Distrito de Arroio do Só), Santa Maria do Hen/al, Santa Rosa, Santa Teresa, Santana da Boa Vista,
Santana do Livramento, Santiago, Santo Ângelo, Santo Antônio das Missões, Santo Antônio do Palma, Santo
Augusto, Santo Cristo, Santo Expedito do Sul, São Borja, São Domingos do Sul, São Francisco Assis, São
Francisco de Paula, São Gabriel, São João da Urtiga, São Jorge, São José das Missões, São José do Hortêncio,
São José do Inhacora, São José do Ouro, São José do Sul, São José dos Ausentes, São Leopoldo, São Luiz
Gonzaga, São Marcos, São Martinho, São Martinho da Serra, São Miguel das Missões. São Nicolau, São Paulo
das Missões, São Pedro das Missões, São Pedro do Butiá, São Pedro do Sul, São Sebastião do Caí, São Sepé,
São Valentim, São Valentim do Sul, São Valério do Sul, São Vendelíno, São Vicente do Sul, Sapiranga,
Sapucaia do Sul, Sarandi, Seberi, Sede Nova, Segredo, Senador Salgado Filho, Serafina Corrêa, Sério, Sertão,
Sete de Setembro, Sevenano de Almeida, Sinimbu, Sobradinho, Soledade, Tabaí, Tapera, Taquara, Taquari,
Taquaruçu do Sul, Tenente Portela, Teutônia, Tío Hugo, Tiradentes do Sul, Toropi, Travesseiro, Três Arroios,
Três Coroas, Três de Maio, Três Palmeiras, Três Passos, Trindade do Sul, Triunfo, Tucunduva, Tunas, Tupanci
do Sul, Tupanciretã, Tupandi, Tuparendi, Ubiretama, União da Serra, Unistalda, Uruguaiana, Vacaria, Vale do
Sol, Vale Real, Vale Verde, Vanini, Venâncio Aires, Vera Cruz, Veranópolis, Vespasiano Corrêa, Viadutos,
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Vicente Dutra, Victor Graeff, Vila Flores, Vila Maria, Vila Nova do Sul, Vista Alegre, Vista Alegre do Prata, Vista
Gaúcha, Vitoria das Missões, Westfália, todos do estado do Rio Grande do Sul.

CLÁUSULA QUARTA - DAS DISPOSiÇÕES RATIFICADAS

Ratificam-se todas as demais cláusulas e condições do Contrato de Concessão de Serviço Público Distribuição
de Energia Elétrica N° 12/1997-DNAEE, firmado em 6 de novembro de 1997, permanecendo válidas e
inalteradas as não expressamente modificadas por este Termo Aditivo.

cLÁUSULA QUINTA - DAS DISPOSiÇÕES GERAIS

Assim havendo sido ajustado, fizeram as partes lavrar o presente instrumento em 3 (trés) vias de igual teor e
forma, na presença das testemunhas abaixo identificadas, para que produza os devidos efeitos jurídicos e
legais.

Brasília, ,JO de .aM de 2019.
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ANDRÉ PEPITONE DA NOBRÉGA

Diretor-Geral

JOSÉ CARLOS SACILOTO TADIELLO
Diretor Presidente
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LUIS HENRI E ER EIRA PINTO
Diretor Vice Presidénte de Operações Reguladas
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